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Reina, neste momento, 
evidente inquietação nOs 
meios parlamentares, sup- 
pondo alguns observado- 
res superficines, que esse 
estado de espiritos decor- 
re de prececupações  pa- 
trioticas em torno da sue- 
vessão presidencial da he- 
publica, A verdadeira cau- 
sa de tal inquictação, pelo 
menos 4 que entra con o 
forte do mal-estar político, 
&, porem, & renovacio Lo- 
tal da Camara e tambem à 
renovação parcial do Se- 
nado. A snecessão presi- 
dencial poderá ter algum 
reflexo nas eleições legis- 
lativas, talvez mfina  ne- 
ventuadamente neste Ou 
naquelle Estudo. Mas, 
grosso modo, O “homem” 
não interessa saindo, como 
forgosamente ouirá, das fi- 
tetras da matoria. O que 
inconmoda é a proxima 
chapa, a corrida das Cenho- 
vas de lista”. 
ões 


as composi- 
mter-partidarias,o as 
vombinações de grupos O 
favções, 
Escolhido o 
presidensial os 
gnvermos ou partidas esta- 


candidato 


eliofos do 


duges se quigarão exonera- 
dos da mais pesada respon- 
«abilidade: mas vão recair 
em trabalhos bem 
aborrecidos e dilfiveis ma 
vida domestica de 
províncias. 

O facto é que a Camara 
e em parte O 
olham desconfiadamente O 
futuro proximo, O sr. Bar 
reto Pinto, que sendo Pepu- 
tado classista, está exvlnsi- 
vamente na mão de Deus, 


mais 


sas 


Senado — 


AJuZuStias 
te gistudo- 


interpretom as 
de seus collosras 
ves procurando, le cqual- 
quer forma, attenumõos ou 
compensanões is prestril- 
veis unvezas da sorte q 
público condemmnt severas] 
mente q sessão extrgordi-] 
navin que var decorrem, 
na mais completa ini 
dae, mas atua não peali- 
zon O abuso e à quedne ion 
eli que se pemauziriam ma 
prorogação por mis UM 
anno. do mandato dos sens 
avtugos vepresentantos. 
Houten um jornal heme- 
vulto publicon vortas pelle- 
voces particulares do mis 
tre ministro sr, Carlos Ma- 
x iuniliano ultimo 
projecto Barreto Pinto. O 
Cárie o 


enhbre o 


suprema 
voustitucionalis 


auiz cla 
aba liso 


ja suggerin que a suppres: 


cão. por via de emenda 


constitucional, do paragra- 


pho 4, do artigo 1º, das frental-o com 
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“disposições transitorias” 
deixaria em plena  funeção 
o paragrapho unico do arti- 
go 22, que fixou em quatro 
unnos a duração de 
legislatara. 


cala 


Ox dispositivos tia S Ua Re Ce 9) ça Õ C ons t tu U 


rios destinavamese no regu- 
lnr os prazos dos primeiros 
mandatos tanto do lia- 
veutivo como do Lesislati- 
vo ma tustallação do novo 
resime constitwetonals pes 
unlam os prizoso determi 
mao prOCESSOS 


fuzendo outras 


especises, 
excepuões 
asvegras da Carta, adequa- 
das à conveniencias Rise 
tancas. Assim, tendo em vis- 
tra necessidade da cotnei- 
deneia de daracção dos pe- 
riulos governativo e legis 





lativo — a Constituição en- 
eurtou de 


algumas sema- 
nas O primeiro qumulato 
presiedenedalo e aber caleuns 


meges o parkamgentaro Sup- 
peludos favs alispositivos 
a incoinendenela seria a ro- 
eras como form do qutigo 
Pee, 


sempre 
como mma das 


apontada 
eis alo 
sem mão funcelonamento, 
concorrendo para qo servi- 
dão do Congresso Navio! 
a tixranimia do 


da Republica. 


presidente 


A cexigeneia do egrrenti- 
vo desse alo appnateces 
elapamento 2 Assemblêa 
Constituinte O ehefe do 
poder Execentivo deveria 
ser escolhido no mesmo mo- 
vimento de opinião equi 
formasse as vasas Jegislati- 
vas — com a vestrlecão dy 
continilade senatoriat. E 
fixadas as elejuões gere; 
para o fim do quadriennio. 
com a reserva das inelegi- 
bilidades,  suvputham as 
vomstituintes de 


desse moda 


Tod. que 
rodeava dr 
todas as euvantias o fraba- 
Hho eleitoral sempre, entro 
nús. considerado passível 
de oppressão ou de frande. 

Eis ahi o ingocento ovo 
de Colombo, que 0 eminen- 
te er, Carlos Vaximiliano. 
apontou à sollregnidão de 
durar do se. Barveto Pin- 
to. A “emendinha” 
uizada, com Lodas as appa- 
vencias de candura e sim- 
envolveria, de 


prece 


phetdade, 
Eseto, uni velnema do sys- 
tema consiituetona, desar- 
mando o legislativo e en- 
Craquesendo eu perturian- 
do a liberdade das umas 
Que P A rompreonusso Ma- 
eno do regime de JOM, 

4 verdadeira solução do 
problema da 
narciamentar estara em en- 
lealdade e] 


renivanãdo 


à 


Sympathia de Prestigiosas Figur: 
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ao Rio 
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Desembarcou Hontem no 
Aeroporto Santos Dumont 
o Sr. J. C. de Macedo Soares 











Um Grande Acontecimento 


REPRESENTANTES DO PRESIDENTE DA REPUBLICA E DOS MINIS- 

TROS D'ESTADO, POLITICOS, DI"iOMATAS, SENADORES, DEPU- 

TADOS DE TODAS AS BANCADAS, ELEMENTOS DA SOCIEDADE E 

NUMEROSO PUBLICO APPLAUDIR AM O EMBAIXADOR ESPECIAL DO 
BRASIL NOS ESTADOS UNIDOS 

Brandão, ministro interino das 


ACONTECIMENTO politico de hontem qincões Exteriores, revresen- 
oi a chegada ao Rio do sr. Joté Cantos. (Sites Grs GA a 
de Macedo Soares. O embaixador do Bra- (Alm de ra eceram 
sil na posse do presidente Roosevelt re- 









mundo corticial, comparecerem 
no úergporto da “Panalr” nu- 
merosos políticos e representatni- 
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O embaixador 1. C. de Macedo Soares com as insigutas “o 
doutorado “honoris - causa”, conferido pela Universidad: 
Gathelica de Washington, € dois uspretos dn desembarque 
do ilustre homem publico nº arroporto da Pont? do 
E Calabouço 

gressa a esta canital aepois de haver desempe- 
nhado condignamente a alta missão que lhe foi 

confiada pelo presidente Getulio Vargas. 
A viagem de retorno do ex-chanceller trans- 
correu rapidamente. Tendo deixado Miami no: 
ultimo domingo, já hontem á tarde o hydro-avião 


que conduziu o illustre brasileiro amerissava na | 


bahia de Guanabara. A 
A CHEGADA 


] 


1Ê 


tes das varias bancadas na Ca- 


. mara e no Senndo, inclusive ns 
Marcada para ás 16 horas, srs, Cesta Rego e Negrão de 


A DS ra Qs Aintamalas rrprontas rto de Vasconeoias epefe zoa 

y ú do Depotetmento Nou 
Acompanhando o sr. Pimen- vo do mesmo Euctorho lol 

Lima, presidentes, respectiva- tel Brandão, veceberum qo = de servico e nariereese tun 

mente, das Conmmissões de Di- J. C de Macedo Soares, o CO eejonarios do llariara!s 

plomacia nes duas casas do Po- ronel Souza Ribeiro, ehete q Le4 - 

der Legislativo, demais membros do sabdinte LeceNido com uma sal. 





coragem os que se quigam 


j : so às 17 horas e 4 minutos, 5º 
vom direito a proseguir ua 


vertíicou a chegada ao Rio do 
“Brasiltan-Clipper”, 


enrreira politica. Us que 
, à No aeroporto Santos Dumont, 


devom se vest- 

















sobrareim, 


pa Ponta do Calabouço, o em- 
«cobvancelra mente 


baixador Macedo Soares tevi 
concorridissimo desembarque, ao 
qual compareceram, o psprescn- 
tante do presidente Getulio 
Vargas, capitão de mar e gusr- 
ra Americo Pimentel, sub-chrtfe 
do gabinete militar do chefe de 
nação, o sr. Mario de Pimentel 


nar 
abandonando 
pretextos, que o pair te 
prova altamente, 


J. E. de Macedo Soares 


soplismas e 


Entre o« presentes. estavam: 
o senedot Jd. E. de Macedo 
Soares e o sr. Horacio de Cal- 
valho Junior director do DIA- 
RIO CARIOCA Notava-se ain- 
da a presença do general Estl- 
sarribia, de innumeros jorna- 
listas e familias das relações dº 
ex- titular do Itamaraty. 


muustorial 

Estiveram tambem no acru 
porto os embaixadores Regis de 
Oliveira e Oswaldo Atanha, tm 
nistros Hildebrando Accioly, ce 
cretario geral do Ministerio dus 
Relações Exterivres, NUBISiTS 
Luiz A. Gurgel do Amaral 
João Alberto, consul geral Ma- 


va de nalmas 
Depois de descer do avião 9 
eba udor Macedo Soure Ev 
vawinhon-se para o ball do ca 
ticio da «Faneir”, onde O 
acgnordavam todos os que com 
pareceram ao seu desembargr 
(Coniínia na 2º pagina) 











O deputado Barreto Penteado 
e os seus bravos companheiros 
de destruição do Codigo de 
Aguas devem ter ficado viva- 
mente desapontados com a ex- 


posição feita pelo titular da 
Agricultura perante a Commis- 
são Especial, 

Profundamente desapontados 
ficaram, por certo, o deputado 
Barreto Penteado e os seus bra- 
vos companheiros da jornada 
hydraulica deante da energio 
com que se «xprimiu o sr. Odi- 
lou Braga, rebatendo suas ten- 
tativas de implantar na nova lei 
“um systema que só poderá be- 
neficiar ás actuaes empresas de 
electricidade, porque só ellas po- 
Gcrão ter Interesse em cvitar a 
concurrencia dos novos apro- 
veitgmeutos, muito facilitado: 
pelo Codigo ou a perda da cli- 
entela dos grandes consumido- 

“res que poderão a todo momen- 

to. recorrendo ás regalias do 
Codigo. apparelhar-se com vusi- 
nas proprias”, 

As palavras do ilustre titu- 
lar da pasta da Agricultura eu 
corram, sob um tom ameno « 
polido, grave accusação áquelles 
que st impuzeram a ingrata tas 
refa de destruir o Codigo de 
Aguas. destruição esca na qual 
csão vivamente interessados os 
poderosos grupos financeiros 
estrangeiros que exploram a in- 
qustria hydro-electrica no Bra- 
sil, 

Estamos certos de que o sr. 
Barreto Penteado, figura cen- 
tral do movimento contra o Co- 
tigo de Aguas, não deixará sem 
resposta a exposição do sr. 
Odilon Braga, varrendo de qual- 
quer fórma a sua testada da 
triste reputação de estar ser- 
vindo a interesses  contrarios 
aos do paiz. 

Insistimos nesse ponte por- 
que ninguem mais do que nós 
crseja que se mantenha inte- 
gra a dienidade do parlamento 
e dos representantes do povo. 


O Codigo de Agues decretado 
pelo Govemo Provisorio foi 
Rooimado pelas seus oppositores 
to deputado Barreto Penteado e 
seus companheiros) de revolu- 
cionario e perigoso aos iínteres- 
Ses do paiz por criar difficulda- 
des insuperaveis ao desenvolvi- 


NOTICIARIO 


ctrica, 

O sr. Odilon Braga demons- 
trou na sua exposição & levian- 
dade dessas asservivas, compa- 
rando o texto de varios disposi- 
tivos do Codigo com os do ante- 
projecto da Sub-Commissão Le- 
gislativa, cuja redacção foi ori- 
entada pelo jurisconsulto Al- 
fredo Valladão! 

Lembrando o exemplo de va- 
rios paízes do mundo — Fran- 
ça, Estados Unidos, Allemanha,. 
Italia—o sr, Odilon Braga tim- 
brou em mostrar que o Codigo 
de Aguas não faz mais do que 





*encia ha longos annos colhidas 
no estrangeiro, Não houye € 
menor vislumbre de xenophobin 
nem o mais leve intuito de ag- 
gressão aos interesses das gran: 
des empresas hydro-electricas. 
mas, apenas o desejo de acante- 
lar economia contra praticas 
espolativas, 

Accentuou o sr, Odilon Bra- 
ga, através das palavras de 
Frederico Sachett, a despropor- 
ção entre q cusio de producção 
e o preço de venda da energly 
electrica, despronorção esra que 
constitue não só fonte de lu- 
cros colossaes para as empresas 
hydro-electricas, como explica o 
ascendencia que ellas facilmente 
adquirem sobre todos os orgãos 
da administração e dn opinião 
publica. . 

E" natural e legitimo que as 
empresas privadas pretendam 
auferir lucros «e nem outro é o 
intuito dos que se astociam pa- 
ra sua formarão. Cabe, porem, 
RO Poder publico limitar esse: 
lucros, desde que elles se Lor- 
nem prejudiciaes aos interesses 
da collcctividade. Já de muitos 
annos a lei suissa sobre apro- 
veitamento de forças hydrauli- 
cas estntulu que — “a explo- 
ração de quedas d'agua deve 
ser feita tendo em vista, em 
primeiro logar, os interesses da 
economia nacional.” 

Sob tados os pontos de vista a 
exposição do sr. tdilon Broa- 
ga, é um documenta valioso e 
que porá termo, por certo, ar 
manobras dos oppositores 
Codigo de Aguas. 


F. J. TEIXEIRA LEITE 


de 


DESEMBARCOU HONTEM NO AFRO- 
PORTO SANTOS DUMONT O SR. J. (, 


DE MACED 


(Continuação da 1º pagina). 
O illustre brasileiro foi então 
recebido por uma salva de pal- 
mas dos presentes, 

Acompanhavam-no es srs. 
Jayme Chermont e J. L. Gui- 
maráes Gomes, os funccionarios | 
do Itamaraty que integraram 
nua comitiva aos Estados Uni- 

os, 

ULepois de receber os cumpri- 
mentos dos presentes, o embai- 
xador J. C, de Macedo Soares 
posou duas vezes para os pho- 
lographos, em companhia qe 
SUa cxma, esposa, 


A passagem pela Bahia 

8. SALVADOR, 11 — O 8. 
Medeiros Netto, presidente do 
Senado Federal, compareceu ao 
Reroporto da “Panair”, na pas- 
Sagem do embaixador Macsão 
Soares, — (D, 0.) 


Em Victoria 
VICTORIA, 11 — Passageiro 
do avião da “Panair”, passcu 
hoje por esta capital o embai- 


ri o a O 


E dra rs das 


as 


| Musica: 


Posses. 


sm 


TEMPORADA DK CONCERTOS 
SYMPHONICOS 

Chegará no “Hiancamano” 

mmestro Angelo Ferrari 


Embarcou-se ha dias em Ge- 
nova no vupur "“Biaucamano”, 
devendo chegar ao Rio nã Ler- 
ca-feira proxima, o ilustra 
luestro Angelo Ferrari, um 
Lus INniores regentes Syuply- 
ilicus da Cpocu uctuul, que us 


Empresa àrtistisa Thentrai 
Lida. acaba de contratar, de 
“evordo cum a Direciorit de 


Educacão de Adultos e Uitu- 
Feu Culturul, para dirigir u 
ieimnporuda do Concertos Bwim 
hiunicon quo se .ealicará no 
SUnlcipa] em abril e muto pro- 
*imuu, uiternando-se com us 
Lepeviaculos du Temporada 
Lyrica Naviungl. 

dd maestro berrari pão é nos 
Vo publico que tevo Vocanido de 
SUPER mo suis altas aumiy 
“uvos Jo regente uu Tempuras 
Li GC JUVT, nu qual dutuou cum- 
pardigundo q direcção dus em- 
Vectacuios vum q tMucytry He- 
clor Panizia, aciuul eirestor 
mtu Tempuruda Lyricy do “Me 







tropaliten” de Nova York. 
Lise notusel regente, que 
bruvomente nos fura aprocius 
putuveis progréiimãs de mus 
vivi ex iopliunios e vusa Lrilbag- 
te e rupedissima carreira degone 
*ulveu-ce com eua]  suctvesso 
tu Upera e nus Concertos 
eviuou durante varios annos 


nus grandes temporadas da 
Fucarro Scala de Milão, com- 
partilhando u regencia 





| 


0 SOARES 


abebelrar-se nas lições da 





xador Macedo , Sendo 
comprimentado, no acroporto 
Pelo governador Punaro Bley e 
todos os membros do secreta- 
riado, — (D. CG.) 

prece esaso serasa sas 
Carinhoso telegram- 


ma do sr. Cordell 
Hull ao embaixador 
Macedo Soaras 


Ao embaixador Macedo 
-Sonres foi enviado o seguin- 
te telegramma de Washin- 
Eton: “Ao agradecer a v. ex. 
elo generoso telegramma de 
Ê de fevereiro, desejo dizer 
quanto prazcr a senhora Hull 
o eu tivemos em revel-o, re 
forçando & amizade que tan- 
to prezemos, Fazemos votos 
para uma viagem muito fe- 
diz. (a) Cordell Hull, secre- 
é tario de Estado.” 


| 
| 
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CONCURSO DE ANTE-PRO- 
JECTOS PARA A 


ESTAÇÃO 
DE 


PASSAGEIROS DE HY- 
DRO-AVIÕES 


Tendo em viste um requeri- 
mento assignado por varios in- 
teressados no Concurso de Ante- 
projectos para a Estação de 
Passageiros de Hydro-Aviões, 
que deve sgr erguido no aero- 
porto Santos Dumont, o dire- 
ctor do Departamento de Aero- 
nautica Civil resolveu adiar o 
prazo para o recebimento dos 
trabalhos exigidos no edital da 
concurso, já publicado no “Dia- 
ro Official” e em varios jor- 
naes. 

Assim sendo, do dia 15 ante- 
riormente [fixudo, passa a ser a 
data de 22 deste mez a ultima 
para a apresentação das provas 
em apreço, 

| 


a e er mr q 


Toscuninl e fof logo, durante 
tres annos, director da “Chica- 
go Opera Company” « dus Tem- 
poradus de (Concertos Sympho- 
nicos mo “Auditorlum”" duquel 
lu cidade e no “Manhattan” de 
Nova Yurk; e no unho passado 
dirigiu à Temporada Lyrica Of- 
ficial de Varsovia e realizou 
importantes temporidas de 
Convertos na Hollunda e ns Po 
lonia, 

Lepois de dirigir vs Concer- 
tos Syqginphonicos no dosgo Mu- | 
nicipal, o maestro Ferrnir se- 
guirá para Buenos Afres, vara | 


com actuar no Theatro Colon. 


SO! PARA HOMENS 


sapato em vaqueia preta ou marron, Sola pneu. 0 


-— 


mento e medelos nov vo E 
tom. Visconde da Gota, Pedie 


Ullas oaih, 


melhor acaba- | 
.* ... ser E nas Tea q. “chi tu 
os Ameriep color, Pelo Curve | 


mento da industria hydro-ele- Ê 
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Não ponha em perigo a taude'e 
o bem-estor accoitando "impectich 
dev” de nenhum effaitê, au ímic 
Que se mascarem sob o 
meme Flit. Lembre-se que só existo 
um Flir, Flit é saimento vendido em 
lota emareilo, com o soldedinho 
) e uma faixa preta selada, para 
evitar reenchimento fraudulento, 
Hitnão mencha, Pt ma dE 
te, de facto, todos eu in: 
pactos caseiros. ; 
Poleilhe as fendas é frestas com o novo PÓ AT, 
“Fodos ne insectos rasteiros morrem do teu contecto. 


Não creia o 

“insecticidas inferiores 
possam matar 

OSQUITOS / - 
CEmpregue 


FLIT / 


















Sta fato não trouxer o soldadinho, não é Fil 


Provas intellectuass 


na Escola Militar 


Terá logar no proximo dia 15 
do corrente, das 8 lioras em 
deunte, o ínicio das provas In- 
tnllectuzes do Curso de Admis- 
são, da Escola Militar, do Rea- 
lengo, na seguinte ordem: por- 
tuguez, (redacção e estylo, e 
Erammatica portugueza); dese- 
nho (prova graphica); arithme- 
tica; algebra; geometria e triço- 
nometria, Todos os candidatos, 
munidos dn respectiva cartei;a 
de identidade .deverão estar na 
Escola ás 6 horas e 30 minutos 
nos dias das provas de “Reda- 
cção e estylo", desenho e alge- 








Os candidatos deverão trazer 
caneta-tinteiro ou caneta s 
tinteiro, trazendo para a prova 
de desenho todo o material ne- 
cessario, excepto papel. Berá 
canceliada a inscripção do care 
didato que faltar a qualquer 
prova. Deverão comparecer às 
provas escriptas todas os candl- 
datos julgados aptês no exame 
medico e bem assim Os que es- 
tejam dependendo de interven- 
ções cirurgicas ou de exames de 
especialistas, Nota — Em qua!- 
quer das provas escriptas nãs 
haverá exigencia especial sobre 
a orthographia; o candidato, 
entretanto, deverá ser cocrent: 
dentro do systema que adoptar, 
observando-o rigorosamente em 
toda a prova. Todos os candi- 
datos que ainda não fizeram as 


bra e ás 12 horas nos dias das 
provas de Grammatica Portu- 
gueza, Arithmetica e Geometria, 
Do em oem em 

essere srOLA 


iA SITUAÇ 


provas physicas deverá compa- 
recer sob pena de verem can- 
celiadas &s suas inseripções. 











O Summario de 
culpa dos parla- 
mentares 


+ — 


DEPUZERAM MAIS DUAS 
TESTEMUNHAS 


No Tribunal de Segurança 
Nacional, continuou hontem o 
Summario de cul dos paria- 
mentares accusados de connl- 
vencia no movimento. commu- 
nista de 27 de novembro de 
1998... 

Presentes os accusados, O seu 
advogado deputado Arthur San- 
tos, O adjunto de procurador 
sr. Clovis Rruel de Moraes, sob 
a presidencia do commandante 
Lemos Bastos, foram abertos os 
trabalhos ás 15 horas, 

Depois de lida a denuncia foi 
apregonda a testemunha, — o 
Investigador Mario Pcreira, que 
declarou confi r Mteralmente 
as suas declarações já presta- 
das na policia, Interrogada pelo 
ndvogado de defesa a testemu- 
nha cniu em varios contradi- 
ções, y 

A outra testemunha arrola- 
da foi o sr. Jorge Marianno Ma- 
chado, 





Grande animação no 
carnaval em Goyênia 


GOTANTA, 10 — O carnaval 
nesta cidade revestiu-se de ex- 
cepciona] animação, excedendo 
A expectativa, Tomaram parte 
No corso e nos bailes, caravanas 
dos municipios vizinhos, bem as- 
sim como grande numero de 
pessoas das cidades mineiras de 
Araguary e Uberlandia que aqui 
vieram homenagear o Deus 
Momo, 











ÃO POLITICA. 





O Sr. Oswaldo Aranha Fulmina as 
Explorações Feitas Em Torno 
do Seu Nome 


TOMA VULTO O MOVIMENTO EM PROL DA PROROGAÇÃO DA ACTUAL 
LEGISLATURA ATE 3 DE MAIO DE 1939 











ESPERADO NESTA CAPITAL O GOVERNADO 


E DO SECRETARIO DO SENADO 


Em torno do nome do sr. Oswaldo Aranha vinham 
sendo feitas, nestes ultimos dias, as maiores explora- 
ções. Os boateiros attribuiram ao illustre diplomata 
attitudes que se não coadunam com o seu desinteresse 
e patriotismo. . 

Malevolamente divulgaram que o embaixador do 
Brasil em Washington, com as suas viagens ao sul e 
as conferencias realizadas nesta capital, outra coisa 
não visava senão o levantamento de sua propria can- 
didatura á presidencia da Republica. Hontem, porém, 
o sr. Oswaldo Aranha fulminou os boatos e intrigas a 
respeito da sua actuação no momento actual. fazendo 
declarações claras e precisas. 

Falando a um vespertino, declarou o embaixador 
brasileiro: 

“.. Nesta emergencia, o que me cabe é tão sómen- 
te procurar harmonizar as correntes porventura Jliti- 
gantes, de modo a que seja resolvida sem conflictos 
maiores, democraticamente, o caso da successão. No 
fim do mez partirei para Washington, onde voltarei 
com o animo de continuar a prestar ao meu paiz servi- 
ços que só mais tarde poderão ser julgados com isen- 
cão e imparcialidade. Aqui deixarei, porém, nas mãos 
de amigos, a declaração de que o meu nome não pode- 
rá, de modo algum, dar margem a cogitações. Julgo 
assim encerrado, de uma vez por todas, esse. episodio 
períodico de me apontar como candidato á presiden- 
cia da Republica, com a solidariedade do governador 
de Minas Geraes, com o apoio dos integralistas ou com 
a ajuda imaginaria de quem quer que seja!” 


Declarações do sr. Barros Cassal 


Regressou hontem de Porto Alegre ,pelo avião da 
Panair, o sr. Barros Cassal. Hontem mesmo o repre- 
sentante libertador compareceu á Camara, tendo fei- 
to aos jornalistas as seguintes declarações: 

— Não ha novidades no Rio Grande do Sul, onde 
o “front” politico mantem-se em perfeita calma. 

O meu partido está coheso e os seus chefes enca- 
ram o momento politico nacional com serenidade e 
absoluta unidade de vistas. ! 

— E a respeito da successão! k 

— Ponco poderemos adeantar sobre o assumpto. 
Não tendo vingado o oetologo, o Partido Iibertador 
adoptou, como era natural, uma attitude de reserva 
em torno do problema, Conhecemos a posicão que 
occupaimnos no seenario federal: dahi a conducta dis- 
creta que estamos mantendo. Limitamo-nos a exami- 
nar a situação em conjunto, passando em revista os 
candidatos que vão surgindo. No momento opportuno 
opinaremos, tomando partido, E é só o que ha. 

Como um jornalista insistisse, pedindo noticias 
do come sl CAre TTonteiro, declarou em tom de “bla- 
gue” o sr. Durcys Uussal: 
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nhora, — (A, B,) 
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R BAHIANO — O REGRESSO DO PRESIDENTE 


concluiu: 


paz, acampados no mesmo 


Esperado hoje em São 
Paulo o sr. Juracy Ma- 


galhães 


B. PAULO, 11 Chegara 
amanhã, às 9 horas, a Campi- 
nas, o sr. Juracy Magalhães, 


Poços de Caldas. 

Para aquella cidade seguira, 
afim de receber o governador 
da Bahia, o sr, Valentim Gen- 
til. secretario da Agricultura €: 
o capitão Aquino de Oliveira. | 
que ficará és suas ordens. 


No Hotel 8. Paulo, o prefeito 
de Campinas offerecerá um ai- 
moço ao sr. Juracy Magalhaes. | 

Em carro especial. ligado ao! 
trem das 15,30 horas. o govei- 
nador da Bahia proseguirá via- 
gem para esta capital, e ficara 
hospedado no Esplanada Hotel, 

-O sr, Juracy Magalhães viuja 
em companhia de sua familia 
e do capitão Julio Veras e 8:- 





St. SYLVIO Dk CAMPOS 


8. PAULO, 11 — O sr. Bylv.o 
de Campos, membro da Cum- 
missão Directora do P, R. P., 
Que se achava em kRibeirão Pre- 
Lo, regressou a esta capital 
acompauhado do cheie LDe- 
partumento Eleitoral daquela 
organização partidaria, senhor 
Narciso Plerone e do sr. Pllulu 
Caiado de Castro, 

Informa-se que o sr. Sylvio 
de Campos olrereceu aos seu» 
amigos de Ribeirão Preto um 
“cock-tail” no “Hotel Ccu- 
trai”, tendo o prazer de ver ui 
todos os componentes do” Dire- 
ctorio local gs os chetes perr:- 
bistus de mais prestígio, o que 
teria dado aos presentes a imú- 
pressão de que nada de grave 
5 a na importante cidade 
da mogyana, com reterência au 
tradicional partido, 

Or essa occasião, o sr, Bylviy 
de Campos teve opportunidade 
de fazer uma exposição sobre 
O momento político nacional, 
abordando a situação em que O 
P. R. P. se apresenta para a 
luta e mostrando & respunsabi- 
lidade grande que pesa actuai- 
mente sobre os hombros ds to- 

os Os que tém obrigação de 
prestigiar o tradicional partido, 


CHEGARA' HOJE O SENADOR 
VESPASIANO MARTINS 


Pelo avião da carreira da; 
Vasp que deverá sterrisar no: 


— VAE AO MARANHÃO O SR. MAGALHÃES DE ALMEIDA 


— Tambem não ba novidades sobre o assumpto. E 


— Os “provisorios” do general Flores da Cunha 
e os granadeiros” do general Góes estão em perfeita 


bivaque.., 


aeroporto do Calabouço, ás 9,lU 
da manhã, chegará hoje o sena- 
dor Vespasiano Martins para 
quem convergem todas as vlb- 
tas da opinião publica nacione! 
Por ter sido o mesmo, ha pouct 
mais de um mez, victima de sel- 
vagem attentado em plena cujl- 
tal mattogrossense, onde fôra 


que regressa de sua viagem « |ho referido parlamentar orientar 


o eleitorado da opposição uso 
governador Mario Correa, El» 
bora chegue o avião ás primel- 
ras horas da manhã, ao aervs 
porto do Calabouço, accurreras 
não só os amigos e coreligiona 
rios do senador Vespasiano 
Martins como tambem todas us 
personalidades de destaque aos 
nossos meios politicos que lhe 
trão levar, por certo, o conforto 
de sua solidariedade ante o ino- 
minavel attentado de que foi 
victima. 


ACCORDO ENTRE CAR- 
LISTAS E BERNARDIS- 
TAS EM MINAS 


O sr, Antonio Carlos es- 
teve, hontem, em longa 
conferencia com O sr, Ar- 
thur Bernardes, Os dois 
velhos politicos, ao que 
soubemos, estiveram fru- 
cando idéus em torno do 
propalado asecordo entro 
carlistas e bernardistas em 
Minas Gerges, 


Toma vulto o movimen- 
to em prol da proroga- 


ção da actual lesislatura 


Depois das declarações do ml- 
nistro Carlos Muximiliano, to- 
mou vulto o movimento em pró! 
da dilatação do mandato los 
deputados € senadores. Caso 
seja approvada a emenda su- 
presslva ás Disposições Transi- 
torias da Constiluição, “6' em '3 
de maio de 1939 terminará a 
actual legislatura. Deste modo, 
pretende-se completar O ceu - 
driennto, não havendo proroga- 
So mas Uma correcção neces» 
Saria, conforme accentuou 
aquelle jurista, 

ESPERADO NO RIO O GO- 

VERNADOR BSAHIANO 

O governador da Bahla é es- 
perado nestes breves dius. Nu- 
Licia-se que provavelmente até 
domingo o ar. Juraby Magalhãos 


idos chefes políticos 


À estréa de Bidu 
Sayão em Nova York 
Irradiada para 0 
Brasil 


O DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA FARA' ESSA INTE- 
RESSANTISSIMA RETRANS- 
MISSAO 
Bidú Sayão, s grande artista 
Iyrica brasileira estreará ama- 
nhã, sabbado, no Metropolitan 
House de Nova York, fazendo 
R protagonista de "Manon", de 
Massenet, que, como se sabe, 
epi re re pi 
f endo o gran- 
de interesse que despertará no 
Brasil & nsta tempora- 
da, da nossa famosa patricia num 
dos maiores theatros do mundo, 
a National Broadcasting Com- 
pany offereceu a irradiação ao 
Departamento de Propaganda, 
sob os auspícios da O. A, Vl- 
ctor, paras que fosse feita a 
retransmissão para o Brasil. 
Assim, amanhã, das 16 és 19 
horas será retransmittida para O 
Brasil a conhecida opera de 
Massemet, Interpretada por Bidy 
Bayão, 


A CD UI e e CRS DS 


deixará Poços de Caldas, de re- 
gresso a esta capital. 

O DIA DO SR. OSWALDO 

ARANHA 

O sr. Oswaldo Aranha pales- 
trou, hontem, demoradamente, 
com o sr. d. E. de Macedo Sca- 
res. A" tarde. n embaixador do 
Brasil em Washington esteve 
no lippodromo du Guvea em 
compiunhta do senador (lumi- 
nense, visitando ns príincipaes 
coudelarias do Jockey Club 
Brasileiro. 

Mais tarde O sr. Aranha com- 
parcceu so desembarque do sr. 
Just Carlos de Macedo Soares, 
no neroporto Santas Dumont. 

RENUNCIARAO TODOS EM 

SIGNAL DE PROTESTO 

FORTALEZA, 11 — Estamos 
seguramente informados que 
toda a Camara de Muranguape 
não sômente os vereadores si- 
tuncionistas como os da oppo= 
sição, renunciará em signal de 
protesto contra a decisão do 
Tribunal de, Contas, negando 
Fegisto nua. decreto do prefeito 
sobro o, nbastecimento de agua 
da cidade, reconhecido prejudi- 
clal nos interesses, — (A, D9. 
O REGRESSO DO PRESIDENTE 

E DO SECRETARIO DO 

SENADO 

(Os srs. Medeiros Netto e 
Cunha Mello, respectivamente, 
presidente e 1º secretario do 
senado, se encontram uusentess 
O primeiro está na Bula e o 
segundo em Pernambuco. Am- 
bos são esperados siniy esta 
Semana, 
A VIAGEM 


DO SR. MAGA- 
LHÃES : 


DE ALMEIDA AU MAs 

RANHÃO 

Pelo avião da carreira, se e 
no dia 92 do corrente, para Sião 
Lulz, o deputado Mugulhies de 
Almeida, O ilustre represen= 
tanto cimurantiense, que é mn 
de malvr 
prestluta no. seu Estudo, sinja 
Dara O Maranhão à convite dos 
seus correligionarius do Partido 
Seclal Democratico, 
o PEDIDO DE LICENCA NO 

GOVERNADOR DA BAHIA 

BAHIA, 11] — Deu cotrola 
nacAssemblra: Legtelativa 4 pº- 
dido. de licença do» governador 
Juracy Magalhães para DO dias 
de ausencia do Eoverno do Es. 
aaa — (A, B) 

ELEITORADO DO RI 

«. SRANDE DO NORTE e 

NATAL, 1 — O Tribuna) de 
Justiça Eleitoral publicos uq 
quadro demonstrativo do clel- 
Lorudo Norte-riograndense. pelo 


qual se verttica que poteraa 
votar nos proximos pledtes 
al. Gar eleit Pes O Estado feoy 
dividido em 51 zonas encerram 
du seus |4 WMunicipius — (A. |) | 


% 
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Aspecto do grande banquete das damas pacifistas, realizado (m Nova York, com a presençit da senhora James Roosevelt. Summer Welles e J 


o a + e e 


C. de Macedo Soares 


e A a a a a a 


As Ultimas Homenagens «ça O O ubeirneios rolo 


- te | 
os Estados Unidos ao: ExTenente Raul Peiroso 
Embaixador Macedo Soare s Desen o ER Emote Ad | O accusado não nega o que fez, não quer defen- 





Hind de Mendonca para substi- 


tea sesiston OS seguimtos decre- 
Pont loja der-se e protesta por ter sido levado contra a 


A Entrega da Mensagem dos Jornalistas Brasileiros ao National Press Club |Zunisiuii tn vontade, perante o Tribunal 


: e * | - É 
Oliveira para q supplente df Outro summario que se reali=- | comimunista, e aproveitava 0 
substituto do quiz federal no | sou ontem mo Tribunal de S'- [ensejo para declarar que não 


VANTAGENS DE CONFIAR NA IMPRENSA — O BRASIL ACIMA DOS PARTIDOS — NÃO F0- | pesqiínio de Santos em SãO | sora o | se pretos BO Cor ão de 


| wi Vedrneo, Recus emo Lo seu protesto por ter sido te- 


RA 0 TEMOR DE SER INDISCRETO. 2 q NO NATIONAL PRESS CLUB DE WASHINGTON a ay a pad dos cabeças a PR INNIRS veado contra A suma vontade pº- 















À py. d p Eestocmisin de a” ronte o Tribunal. 

À “4 r é i ! q o d: fceti 3 : 

pé firme no assumpto, e orientar, sem as confusões que seriam mpedimenie + efteciivo. ni es (A ro enduzidA Depuzcram no simmario es 

José Jobim fataes «e outro tivesse sido o methodo adoptado. à imprensa bra- a r YSTA DA FAZENDA E Pq sp cat qloiiilbcmeção seguínitos testemunhas: capian 

4 , eara ! A frei! E o] E: a e - Sh 4 É o int v pi pah 

(Especial para o DIARIO ii to ii [ereto de Ni Pta de Th ophito | RO: de vor foi desde Jogo imno- [70 E dir SS PAR 

NEW YORK, Feverciro de 1937. NAO FORA O TEMOR DE SER ENDISCRETO... Mattos pora escrivão da collo- | uiída de fazer R sandação COM- Seia JR sda AROS NR 

Ha duas semanas que vivo correndo, O pregramma do sr. Enheiro Jamacumi 


Tontem, num banquete de cerca de quatrocentas pessoas, ao [etoria federal em camboriu, | 
qual compareceu a Senhora James Roosevelt, a veneranda pro- | Santa Catharina € nomeanto-s 
senitora do presidente da Republica, o sr. José Carlos de Macedo | escrivão da vollectoria federal 


munista, declarando que nu à 
fazia cx cusivemente queque d+ 
esarravam e não deixaram que 


rodas as testemunhas depois 


; | o 
José Carlos de Macedo Soares nos Estados Unidos tem sido muito De onrtoeth (ou Lemos Em 


sobrecarregado em virtude não apenas de sua parte protocollar. 





inyuncia confirmaram as suas 
o s gentil vo americano e à | 2 : : FEB Cone To fizer, r 
as ainda, dsoebpiagem eim a iria ae ein des Exteriores. | Soares. que aqui se encontra como um simples particular. pois. | CM são Joaquim a Costa Ser- | declarações antericres, 
macae ocê O e de M sa pipes agp ; matei da cabe | como já five cecasian de dizer, não achou necessario apresentar | Tê. DO referido Estado, | Prosigin a audiencia o jutr dr. Inte-roendas as testemunhas 
ar, José Carlos de Macedo an r q ; suas credenciaes de Embaixador Extraordinario do presidente Promovendo qm colleetor fe- | Pereira Hraga. estendo urtseve | affirmaram que virant o er- 


ser methodico e por conseguinte multiplicar seu tempo. Conheço 


| 
END y sento - até tes | fa Pe A “nr a : 
seus habitos, e por isso resolvi adoptar aqui o mesito programima Getulio Vargas, o logar de honra lhe foi dado, quebrando-se Udera! em Santo Amaro no Rio tes o mcenrador Hamalzia Ver- | meedo duronte a robeljiên de 











R o | aseim muis mma VEZ, nesta sua visgem aos fistados Unidos. a pre- Grande do Sul, o psorisão da icelino e o ailvocado do Tres Gr revolver em punho ameaçando 

asda asi ' ; preso : ps cen discurso, chemou a attenção da assistencia par à presenes [Azambria Csorqu. | persaio o juiz, o aceusrda de. | hes dava motivos nara assegne 

o mein e. 9 moram E quando elle Já leu ox jornnes, Já tetegra nham al do antigo Ministra das Relações Exteriores do Brasil, | Nomeado: n roitontor federa: | etaro nuoe não eontemara 25 | cerom que 0 ex-tenente Ran) 

dE antoçreDhos oiro para sara n did oa — (Gonheço-e e com elle tenho traballuvlo ha varios annos. ssa Er boina | Pensa Re MRE e é | Pedr o ora um dos rabecas do 
Ha tempo para conversarmos. Posso dizer-vos que não re] no nosso hemispherio de ninguem | cottestoria Ei de e E ut Em AMO dera CM Em di Bl so + cui | movimento. à 

Quizera eu que o meu eminente amigo Sr. Souza Costa visse que tenha trabalhado tanto, e com menas publicidade e mais | ma Estado: A aa dante Retira der tg Die raia 1 du Ervois de hoser deposto 8 

a sr. José Carlos de Macedo Soares recebendo um jornalista, desprendimento e abnegação, do que 0 sr. Mncedo Soares CM | al e NAPALUDA N BRANDO hp AS e bd tostemunha fim encerr- 

ES p y f E prol da obra da paz. deral em Monte o Pantoo) elonndicta. nv tetida esda dr na a nmhencia 


Porque o ilustre Ministro da Fazenda teria então a occasião de 


“ oo 7 i i - o. e e  — — e ouds REGAR o 
constatar como é differente o amer em Portugal... O sr. Souza | ab ore o temor de pare ii reu coninraiaa sd identico logar em Montoe-Mis Ts bes cioacle do dba dra sie 
Costa, por uma questão de temperamento apenas. é um homem | Si a eo do qn Á Da RS aee pipi º | no mesmo E tado: o colizotor Nemalan £Ê Ri) | À "of n me n ç 
nue teme o jornalismo. Não teme, é verdede. o jornalista, Não | Sih-scereis rio de Estado da Americas, « salientar 2 modestia, O | roger] en Monte-Mor, Sulvio DD Ry Voa tvoy ul 4 + VÍ q b: ( Ss PS. 


far a este a Injuria de o acreditar indiscreto, Confin-lhe tudo desprendimento e a abnegação do sr. José Carlos de Macedo 507º | afinquzrt, para identico tecer 
n que pode e deve confiar. Mns não lhe fale o reporter em es- res, Posso dizer, entretanto, sem quebrar a diserecio necessaria * um ansstubo, ambas no Estodo tn 
erever alguma coisa sobre as suas palestras. Porque o sr. Souza em assumptes diplomaticos, que ao Chefe da Dig cão Brasi- | ge São Pano; o collector fe- TRANSCORBEL RONTEM O ($ trios da | F (, 
Costa torna-se logo livido. dã uma daquellas suas risadas sadias, | letra em Buenos Aires, em dezembro ultimo, se deco ter a Cone lge-al cm leais, vo Paranã, Mad É INNIVERSARIO DA MOR Usa bab bit dat + Às Va 
hate no hombro do pobre ditbo e promette uma entrevista para ferencia convocada pelo presidente Roosevelt completado seus | vio Corrêa de Moura Perro TE DO GRANDE MHYGIE E 

e dia seguinte, dia aliás que costuma ter muito mais de vinte e objectivos. Valdades emnertizadas. embicões insaciaveis poderiam, | sara tlentico logar em Mocrt= NISTA DES 

quatro horas. coma pretendiam, sabotar a nova política pan-americana. AO | ros, no mesmo Estado; o escrt= TUM CONMI VIO RASA AVIEICTA 


, , , váS tncto do sr. José Carlos de Macedo Sozves devemes muito do | vão da collvetaria foderol er DO MESHO SINDICATO 
VANTAGENS DE CONFIAR NA IMPRENSA | suecesso alcançado pela Delegação norte-americana. que tão Ee Si Soledade aii 


| 
RT 2 ] 
Iasenror Reiim da Rosa nais | 





Logo que o sr. José Carlos de Macedo Suares regressou AO grande e tão benefica influencia exerceu nos trabalhos da Con- |hxha Gerson Lolis Pontes 19- - x E by F ado fa 
Rio de Janeiro no verão de 1935, trazendo na sua já voiúu.cu | ferencia. |ra identico lugar em Cajazei- o RO - cidades: 
fé de officio de pacifista a par do Chaco, resolveu comparecer NO NATIONAL PRESS CLUB DE WASHINGTON ras. no mesmo Estado; e no- punticação do sez 
á Associação Brasileira de Imprensa para agradecer de viva VOZ A : - : : meando ecrivãos de colleeto- ” | 

d E so É ; Aqui o antigo Ministro das Relações Exteriores tem recebido | À ea Ria Rida y peu brio vitus antas 
a collaboração da imprensa braslicira às jornadas arduas, peri homenageus ineditas, tanto das autoridades como do povo. L rins fodernes: João tantiste t O Pa , RE 





gosas e brilhantes de Buenos Aires, Achavame-se presentes os 
jornalistas mais notaveis do Brasil, O sr, Belisario de Souza pro- 
nunciou um discurso em nome da A. B. 1. para agradecer o gesto 
do Chanceller da Paz, que não esquecera à contribuição dos nos- 
sos Jornalistas sua obra pacificadora, Esperavamos um discurso 
do então Ministro das Relações Exteriores. Este começou por 


como sempre elle prefere não ver essas homenagens como feitas | Caldas em Tozerme € Gravatá, 
a elic, e sim ao Brasil que graças à orientação do presidente ae o Annibal ta- 
Getulio Vargas obteve uma situação impar aqui. Applicando à nes o : bg em DPaperoá é 
cricntacão traçada pelo sr. Getulio Vargas poude o st. Macedo | 75, ps AR arahyba, o My- 
Soares, com factos e não palavras, demoustrar aos americanos PASO O o Santo Amara, 


p ! Rio Grande do Sul 
à ri da ai T londe se encontram os verdadeiros amigos da paz, dando-nos na at; 
pedir uma coisa : guardassemos o lapis e o papel e q ouvissemos, | sim uma força moral incalculavel. NA PASTA DO TRABALHO 


interrompendo-o, com perguntas, quando quizessemos qualquer à p Nomeando o bacharel Joa- 
esclarecimento. Hoje. que é o ultimo dia de sua presença em Washington, | quim Rorgses de Medeiros par? 


— Venho aqêéi prestar-me a uma sabbatina, Confio nos jor= |O ST. Macedo Soares tem de se avistar com o presidente Roosevelt | membra da Comissão Grça- 
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do 
Ls 




















nalistas, avalio perfeitamente a importancia da imprensa estar [e dar varias providencias para completar o trabalho que aqui | pizadora do Instituto de Apo- do, veriti- 
esclarecida, e garanto-lhes que não deixarei de responder à per realizou. Está occupadissimo. Mas não se esqueceu de marcar, | sentadoria e Pensões Gos Indus- its a AR 
xunta alguma, pedindo, porém, uma unica coisa; não esqueçam hoje, à hora para fazer a entrega, no National Press Club, de | triarios. SEA At a 
que não estou dando uma entrevista. Assim peço-lhes que não ep pas ponsdana qnd sr, irem em nome da Fies cn CMS PANO: a duna: Pro 
pç : er. Desejo, nas, escla- | Asscciação Brasileira de mprensa, aos stas americanos. . visoria cvernsiiva forma pus 
tt o mediados Ea odor: scla- | cabe, cmo verdadeiro estadista, que a Imprensa é uma grande Os que estiveram, hon- bilco 0 seguinte: 1º — O pio 
Claro que não reproduz ahi em clima senão o espírito da | força, principalmente quando aproveitada. como elle a aproveita, |, tom, no Cattete e 
explicação do sr. José Carlos de Macedo Soares, pois Não possuo para abicetivos nacionaes. sem preoceupações de personalismo , Rad US a 
aqui no hotel o meu caderno de reminiscencias, Mas se não som nem de interesses partidarios, Esteve hontem no Palacio do Pt a pt fes 
capar de reproduzir as palavras exnctas ronunciadas pelo Chan- | seen e era a mm cena cm emma emo rama Cattete em visita ao presiden- viadas por escripto um a sas 
reller da Par. posso perfeitamente affirmer que nunca assisth . . s e te da Nemibiica. o dr, E. No- etenutura dos squtoss Ro e 
uma reunião de Imprensa tão interessante como aquela, O sr. No Rio o major 0) fallecimento de Elihu quelto Pinto, que acaba de ro-| passou. hontem. o vigesixo podorão envisl-as os covlys e! 
Tesé Carlos de Macedo Soares falou-nes com a mesma honesti- Ech | sressar da Europa, ande esteve | aniversario da morte Et Jamais de sait Essa 
dade com que conversaria com O sr. Getulio Vargas. Não nos cheguren Root poe commissão do fuvemo. múldo Cro Eri eia Os INC AM RUE ey arete a das 
cccultou nada. E não houve entre nós ninguem que desrespel- AS CONDOLENCIAS DO GO- . ERES patricio que, como se sabe, foi dus pels Junta Provisoria 0% 
trese o compromisso de honra por nós assumido Aquella nolte. |A RECEPÇÃO AU CHEFE DA VERNO BRASILEIRO Cohibindo um abuso o criador dos estudos especioli- vermitivo Feriio cette nhia das 
Os Jornalistas ficaram informados de tudo, e puderam escrever | CASA MEITAR DO PRESI- O sr. Mario de Pimentel zados de prephylaxia Ee Sm ESIMARENAS de lieforma «es 
artiros serios esclarecendo de uma maneira perfeita a opinião DENTE FRANCO Brandão, ministro interino das EE O notavel seientista, cuto Estututos, que as aprociará les 
publica, sem necessidnde, de indiscreções perigosas. Pelo avião do Curvelo Militar, | Relações Exteriores, ao ter co- gaita diçh RO DA GUERRA nome transpoz Ge fronteiras da  Sitamentes competindo no At 
O BRASIL ACIMA DOS PARTIDOS chegou a esta Capital, vindo de | nhecimento da morte do sr. AIXA UM AVISO RECOM- | ua natria teve, honiem, a ho- sombióa deral a Qlevissão e 


votiteÃo ta elos ( eli da 
menagem dos seus compatriet: S Kio de Ps ds a by Seda 


e admiradores que, pela manhã, ro de tunto tau) Vrticiava ve 
foram ú necrepole de S. Jojo  vitln da silvu, des ala Silos tous 
Baptista, onde repousa os sets timbra, Jose Pinto Lenine, 
dia ALR OT NO DL SS Sa A PN END NO A 
mulo com flores de sandado 1 

avivar o nome daquello grand: 
vulto a quem multo deve a 


gulenela. Um cidadão chamado ao 


y Assumpção, o major Echeguren, | Ellhu oo ; T- | MENDANDO A OBSERVANCIA 
Aliás. devo confesesr que no sr. .In5é Curlos de Macedo Sva- | do sabe n Falha chefe da de ae Dib DA LEI DE SELLO 

res não foi qlfficil aproveitar a eoltaborarão da tmprensa qua Casa Militar do presidente ge-|gou à nossa nba xa ein O ministra da Guerra, tendo 
«ua ebra po Hamarety. Entre ouiras muitas razões. por nunca | neral Franco, que é hospede do Washington mandando apre- [em vista que frequentemente 
pretender diserhininar jorunes. Jornaãcs da e-querda como da di- | governo brasileiro e se acha | sentar pezames, em nome do | chez ado té 
reita, da. opposição como do geverno, sempre foram por elle tra- | hospedado no Palace Hotel, voverno brasileiro e no seu pro- | v nv se ao seu Gabineto. nor 
indo. no mesmo pé de igualdade, Quem não se lembra que a] Foram postos A sua disposição | prlo, 4 familia daquele Ata RESes Já Informados pr diver- 
Buencs- Aires cemparecem um representante da “A Manhã", o |n capitão Sarniva pelo Minisle- | dista € participar das manites- e repartições, directoria 0/0U- 
dizrio da Alliença Nacional Libertadora o E ainda recordo a vi- [rio da Guerra e o consul Costa ECSONTAR POSERSUélo dem Ft FAs unidades administrativos, 
stta que o sr. José Carlos de Macedo Soares fez à “EI Sociuista”, | Leite pelo das Relações Exterio- | cimento; enviau - | pedidos feitos irregular e pro- 














: A uma mensa- : o 

a diario do Parlido cedo da Agent, aconipeinyetão que | res, cem de condolências blind a a o nte a Um Ali - : À 
mpnsessicnou faveravelmente corta parto da opinião publica ar- O major Echeguren, acompa- | Dordell Hull, secretario d Es- , Eri PS m tm serviço da Freser 

t AVE A , ais Se ú : : Wo serva 
gentina cm relação à nossa politica internacional. ohado do secretario da Legação | tado americano: e, e E o objeelivo unico de se estml- ala Voronofl ç 


Nas tornadax do Chaco, o sr. José Corlos de Macedo Soares | do Paraguay, st. Gatto. esteve |eretario Joaquim paso PES tals ao pasamento de selo, 

receba duas veres por dia os tormalistas brasileiros. com eltes [hontem, no Jtamaraty para | Leão, official do seu gabinete ter ni pp nano 

trovava idéss, aceitava suas suggestões e nunca os nffendeu com | cumprimentar o Mario de Pi-| apresentou pezames à Embai- dand e nel. o a is ' 

«carrinhos de Estado, O resultado fot que nós pudemos, antes | mente! Brandão, ministro inte- «ada dos Estados Unidos nesta | so a br iii a do avi- | no de casenir: faltio BOS e de lcerva, para tralar de assumino 

dos demais collegas estrangeiros, localizar n verdade, pisar com rino das Relações Exteriores. capital. Toa Elena frio ando | pb e a aa Ledo, 66, anti- | de sey intere-se. o clicdão Wil- 
“ol, São 1 , mar Viauna Coriéa da Silva. 


Far do terna colho povo, vi- Beta sendo chamado com mt= 
rando pelo ave» tambem cone! coneciv à 3º Esceão da Dire tn= 
certa e reformr roupa, faz ter- | ra do Serviço Militar e da lte- 
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— sao. em sas Up a a 


«Union fradio » de Valencia Dirigiu Um App 
Urgente a Todos os Voluntarios, Afim de Que 
se Apresentassem ás Autoridades, Visto Ser 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira. 12 de Fevereiro de 1937 








Urgente a Remessa Para Madrid de Cinco Mil 
Homens, Afim de Defenderem a Capital Contra a 


Ameaça das Forças Nacionalistas. 
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Portugal Não Admitte a/O Senado Francez Discutirá 


Fiscalização de 
ENERGICO PROTESTO DO “DIAR 


IO DE NOTICIAS” 


Suas Fronteiras 


PORTUGAL NÃO ENTRARA" EM ACCORDO DE NÃO - INTERVENÇÃO 


LISBOA, 11 — O “Diario de Noticias” desta ca- 
pital escreveu na sna edição de hoje: 

“O Comité de não-intervenção insiste na peregri- 
na idéa de enviar fiscaes nos paizes que têm frontei- 
ras com a Nespanha, e especialmente em territorio por- 
tuguez. 

Estamos convencidos de que a Commissão de não- 
intervenção procederia acertadamente, se desistisse do 
sem mal inspirado intento. Ao menos no que se refere 
a Portugal, estamos seguros de poder affirmar que o 
Comité perde o seu tempo, Nunca Portugal consenti- 
ria na installação no seu territorio de uma fiscaliza- 
cão internacional, e muito menos de fiseses do Comi- 
té de Londres. Para tal, falta absolutamente ao Comi- 
tê de não-intervenção a competencia essencial que nin- 
guem lhe conferiu, pois cavrecendo de competencia jn- 
ridica, carece simultaneamente de toda legitimidade. 

“Se, effectivamente, deseja-se que o comité des- 
frute dessa competencia, realize-se então um novo ae- 
cordo de não-intervenção, no qual temos certeza, Por- 
tugal não entrará. 

Consideramos que o papel que a Comfnissão de 
Tondres quer assumir para si é. além de excessivo, 
francamente arbitrario e abusivo. 

Púde, no emtanto, a commissão querer encobrir, 





com maior ou menor boa fé, alguns espiritos, especial- 
mente Os que julgam que a victoria dos comunistas 
hespanhoes é indispensavel aos seus interesses. e que 
Portugal, no repelir a intromissão no seu territorio 
de fiscaes, que os nossos brios e a nossa exemplar cor- 
reeção têm forcosamente que recusar, procura deste 
modo servir licitamente uma das duas facções hespa- 
nholas em luta, 

Neste cuso, o governo inglez mandaria nbservado- 
res exclusivamente sens para a embaixada ingleza em 
Lisbos, com o encargo de informar acerca do que se 
passa em Portugal a esse respeito. Estamos eonvenei: 
dos de quo o governo portugucz estaria disposto a 
concedor a esses agentes do governo da nação alliada 
tolas as facilidades paar que pudessem veriifear qual 
foi e é à attitude de Portugal. 

Nem o Comité de Londres, nem outros organis- 
mos não infervencionistas mais ou menos sinceros po- 
deriam admitir logicamente que o governo —inglez. 
através dos seus agentos, favorecesse os nacionalista: 
ou os communistas hespanhoes, 

Começa a tornar-e impossivel para aquelles que 
em boa fé se propõem não intervir na guerra civil dy 
Hespanha, a continuação da farsa que ha fempos vem 
sendo representada. — (TU. P.) 


DO o O De e a a Sr na 
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DE LISBOA Ihões de Fran 





a Reforma da Lei Monetaria 


Thesouro Lucrará 600 Mi- 
cos por Anno 





A LISTA DOS EMPRESTIMOS EXTERNOS CONCLUIDOS ANTES DA 
GUERRA QUE SERÃO ATTINGIDOS PELA REFORMA 


PARIS, 11 — O Senado discutirá no dia 
16 do corrente a emenda que será introdu- 
zida á lei monctaria estipulando que o pa- 
gamento das obrigações internacionaes con- 
traidos antes do dia 1º de outubro, nas 
quaes não é mencionada a clausula ouro, 
sejam liquidadas com os francos actuaimen- 
te em circulação, 

Essa emenda fo! votada hontem na Ca- 
mara dos Deputados, Em virtude da adopção 
da emenda o Thesouro ganhará seiscentos 
milhões de francos por anno, porque o to- 
tal dos emprestimos estrangeiros que a 
França deve reembolsar em um futuro pro- 
ximo, é consideravelmente maior que o das 
dividas a receber, 

O ministro das Finanças, sr. Vincent 
Atriol, defendendo o projecto porante a 
Camara, argumentou que não sendo expli- 
rtamente estipulado o pagamento em ouro, 
não era possivel exigir tal excepção. Accres- 
centou que essa theoria ajustava-se & juris- 
prudencia internacional e ás recentes deci- 
sões da Córte de Cassação. 


Eis a lista dos emprestimos externos 








Auxiliando as Regiões 
Avassaladas Pelas 
-- Seccas Periodicas -- 





O presidente Roosevelt envia ao Congresso Fe- 
deral o texto do relatorio da Commissão de Seccas 


WASHINGTON, 11 — Depois 
de declarar que uma “nova 
economia” deve ser desenvolvi- 
da para as vastas regiões dos 
Estadus Unidos avassaladas pe- 
las seccas períodicas, o presi- 
dente Franklin D, Roosevelt, 
em mensagem dirigida ao Con- 
gresso Federal, envia o texto do 
relatorio de sua Commissão da 
Secca, sob o titulo de “Futuro 
das Grandes Planícies", onde 
Se tratam das condições domi- 
nantes em dez Estados e affe- 
ctando uma população rural d> 
dois milhões e duzentas e trinca 
e cinco mil pessoas. A mensa- 
gem presicencial admitte fran- 
cammente que a area foi primi- 
tivamente colonizada sem uma 
noção precisa das suas condi- 
ções climatericas e o resultado 
v que nella se cultivaram pro 
ductos por methodos agricolas 
Conmuns ás regiões humidas. 
“O problema poderá ser solucio- 
nado mediante um programma 
extenso que seria determinado | 
e cuja execução não tardasse, ” 
O relatorio que é um documen- 
to verdadeiramente exaustivo 
applica-se ao Dakoia Meridio- 
nal, so Nebraska, ao Colorado. 
ao Kansas. ao Oklahoma. ao! 
Novo Mexico. ao Texas e ao 
Wyoming. onde a commissão 
estudou detidamente as condi- 
ções e as possibilidades locaes. 
As propostas recommendam 
uma “alteração permanente no 
padrão de producção egricola | 
uus grandes planícies, ” | 

O programma indicado pro- 








põe o seguinte; 
1) estabelecimento de ums 
agencia federal vo centro- 


veste, incunbida de rehabilita- 
ção do trabalho por parte do 
governo federal, dos Estados e 
dos individuos; 

“ nova instaliução das faml- 
Vas retiradas da urea allectada 
pelas seccas para vuLras regiões 
Wrais promissoras, “calculaudo- 
se que cento e sessenta e cinco 
nu] pesuas ou approximada- 
mcite quarenta mij iamilias” 
spundonsram a regiao desde O 
anno de 1930; 

3! ineugureção de um Plano 
Decenua! compreendendo inves- 
ugações addicionaes do guverno 
para a determineção da melhor 
Ulilisação das zonas agricolas e | 
Uulras Lerras e aguHs. essimi 
Ino estudos sobre 05 perigis, 
que podem sdyir das condições 
cinnarvelricas, projectos de iri)j- 
gação, etc. 

4+ uvquisicão por parte do go- 
vérno de um tota) talvez de 
vinte e quatro milhões de acre 
de terras e distribuição de con- 
tormidade com os objettivos 
gorses de rehabilitação”, As 
terras deverão ser êntreguez a 
associações de pecuaria que as 
sublocarão nos interessados; | 

51 destruição das pragas dani- 
ninhas á lavoura como sejam 
cafanhotos, pulgões, eto.; 








6) subdivisão dos Estados em 
Zonas que serão destinadas ás 
culturas nellas adequadas. 

A mensagem presidencial] sa- 
lenta que “a nova economia 
deverá ser desenvolvida sobre 
a base da conservação e utiliza- 
ção efiiciente de todas as aguas 
disponíveis e em particular da 
agua das chuvas e nevadas, — 
(U. P.) « 





O Partido Socialista 
da vida 


PARIS, 11 — O Conselho, 
Nacional do Partido Socialista | 
(SFIO) realizará sessões sabba- | 
do e domingo proximos. 

Acredita-se que as delibera- 
ções serão principalmente em 
torno das questões de politica 
interior e particularmente so- 
clal. Serão estudados os pro- 
blemas de meior actualidade, 
notadamente o que diz respeito 
ao alto custo da vida, 

O sr. Léon Blum terá, certa- 
mente, ocensião de intervir nos 
debates do conselho, provavel- 
mente no de domingo, á tarde. 
Acredita-se, entretanto, que as 
palavras do presidente do con- 
selho, proferidas logo depois do 
discurso de Lyon. não tenham 
a importaxgia e o elcance da 
vasta exposição sobre a política 
interior e exterior, apresentada 
pelo chefe do governo so Con- 
selho Nacional, em novembro 
ultimo, 

Os trabalhos do Conselho ter- 
minarão. como é de habito, 
pela approvação de uma moção 
relativa é política geral, 

A obra realizada pelo sr. Léon 
Blum, & testa do governo, sera 
certamente, approvada por 
grande maioria, — (H.) 


Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF, DE CLINICA MEDI- 


CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA" 


Doenças do figado. estoma- 





sita frequencia, banhos hs- 
firn eleríricos e de luz. raio 
ultra vermelhos e ultra- 
rioletas, 
EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
* CONSULTÓRIO 7 de Se- 
tembro, 135. 5.º and.-22-0598 
| RERIDENCITA - Rua Pauli- 
Do Fernandes, 8º — PBolta- 
fogo — 26-273] 


PLODPDSDLDDDLDLIDADDIDIDELSLPL PILL 


HEIDER VILLARES FAUSTO DE FREI. 
TAS E CASTRO 


«EE, 





SUCENA 
ADVOGADOS 


RUA DA ALFANDEGA, 47-3" and, 
TEL, 23-0066 





A Mutuante S. À. 


concluídos antes da guerra, que serão attin- 
gidos pela emenda: Buenos Aires Ralwsis; 
Rosario-Puerto Belgrano; Bana  Franco- 
Argentino Hypothecario e Credit Foncier 
Franco-Canadense. Entre os emprestimos 
emittidos de 1918 a 1928, figura a de 1921 de 
seis por cento collocada em Novas York pela 
estrada de ferro Paris-Orleans, 

Tambem serão attingidos os seguintes 
valores: os títulos convertidos do empresti- 
mo do Thesouro, originalmente emittidos a 
19.50 e a 16, em Londres; os ds Alsacia e 
Lorena de 1931, 4 %; do Chemin de Fer dy 
Midi de 19830, 4 % emittidos em Nova York 
e Genebra; diversos emprestimos ferrovin- 
rias endossados por Mendelsohn e Compa- 
nhia e finalmente a Compagnie de Energia 
Electrique du litoral Medotarmeen, que le- 
vantou um emprestimo em Genebra con- 
tendo a « suls de pagamento em ouro a 
qual está pendente da decisão das autori- 
dades competentes, devido a ter sido con- 
testada pelos Interessados. 

(Por Meyer S. Handler, correspondente 
da United Press). 
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(Mala da frente) 





eorsrsranda 
leilão. 


179, R. 7 DE SETEMBRO, 173 
Leilão de penhores em 
18 de Fevereiro, ás 13 horas 


4 
As cautelas poderão ser Te- 
formadas até & vespera € o Ca- 
talogo será publicado no “Jor- 
nal do Commercio", no dia do 


Toma Vulto, 





Impressionantes Epísodios 


Occorríidos em Malaga 
0 CORRESPONDENTE DA “UNITED PRESS” NARRA O QUE OBSERVOU NA 


CIDADE JA" OCGUPADA PELOS NACIONALISTAS 


francez e oalto custo, ASPECTOS INTERESSANTES DOS ULTIMOS MOMENTOS DO DOMINIO VERMELHO 


MALAGA, 11 — Testemunhas ocula- 
res dizem que no terceiro dia da occupa- 
ção, Malaga ainda conserva intacta & 
tremenda parcela de destruição, e sa 
prova dos sofírimentos physicos e moraes 
durante os seis meges de regime governa- 
mental. Seguindo de automovel go longo 
da ampla avenida Alameda, cheguei ao 
coração da cidade, verificando na esqui- 
na da Plaza Suarez de Figueroa que todo 
o grupo de casas, inclusive o palacio que 
pertenceu ao marquez Larios, foi com- 
pletamente devorado pelo fogo, que al- 
gumas paredes exteriores cairam, e que 
por detrás dellas só ficaram ruinas, Cem 
jardas adeante, desci do carro e segui a 
pé pela Calle Larios, na qual ainda se vé 
8 placa de marmore, com o qual foi mu- 
dado para Calle Quatorze ce Abril, 
Essa rua é sómente comparavel á prin- 
cipal arteria de Irun. Contei na Calle 
Larios cinco quarteirões completamente 
destruídos. R 

Em alguns outros grupos de casas 
que nada soflreram, muitas janellas os- 
tentavam pannos brancos, o mesmo se 
verificando em outras ruas onde o povo 
não hustcou ainda a bandeira bicolór. 

Entre os principaes e mais conbeci- 
dos logares do centro da cidade, e que 
desappareceram totalmente, contava-se o 
Circulo Mercantil, o Café inglez, um 
predio em estilo mourisco, e um outro da 
praça da Constituição, o qual foi inçen- 
diado pelos communistas porque o pro- 
prietario da drogaria installada no pavi- 
mento Inferior era um proeminente di- 
rejtista, 

Piquel surpreso so chegar a Mulaga 
quando verifiquei que os bondes trafega- 
vam cheios de passageiros, e que o tra- 
fezo era intenso, muito embora o numero 


de automoveis particulares fosse pequeno 
e os laxir tivessem desapparecido. A 
inelor parte dos estabelecimentos com- 
morciaes estavam aberlos e expunham á 
venda innumeros artigos, mas os gene- 
ros alimenticios eram escassos. Já hoje 
era, possível comprar pão branco é até n& 
peixinhos conhecidos pelo nome de “Bo- 





querones”, Bo preço de duas pesetas o 
kilo, 

A cidade apresenta o aspecto mais 
colorido. Movimentando-se sob um sol 
abrazador vê-se uma multidão hetero- 
genea, que inclue os uniformes militares 
e os trajos caracteristicos dos phalangis- 
las e carlistas, com &s suas boinas azues 
e vermelhas, 

Dando uma idéa ds vida de Malaga, 
na ultima meia hora antes da entrada 
des tropas nacionalistas mais de duas mil 
pessoas já segulam ao longo da estrada 
de Fuengirols, regressando a suas casas. 

Quando em viagem para Malaga, 
comprei os dois jornaes diarios “Arriba”, 
dos phalangistas, e “Boinas Rojas”, dos 
carlistus, 

Algumas pessoss entregam-se á tare- 
fa de arrancar das paredes os cartazes 
prégados pelos communistas, substituin- 
do-os pelos de propaganda da causa na- 
cionalista, no mesmo tempo que mulhe- 
Fes apagavam com potassa as íniciaes 
communistas pintadas em quast todas as 
paredes da cidade, 

Considerando os effeitos do .bombar- 
deio nes diístrictos em que os governistas 
concentraram suas tropas, penset no que 
será quando os nacionalistas conquista - 
rem Medrid, uma cidade duas vezes 
maior que Ma.aga. 

Os governistas deixaram dinheiro 
que os rebeldes consideram sem valor al- 
Euii, especialmente as cedulas de dez pe- 
Setas, de sorte que se recusam a acel- 
lal-o, Serão tomadas medidas especiaes 
no sentido de que seja upplicado np ca- 
rimbo nacionalista em todas as notas de 
talor guperior a vinte e cinco vesetas. ta) 
como tem sido feito em todas ge regiões 
occunadas pelas forças do general Franco. 

Precanciei na Cathedral o meis im- 
Pres-lonante espectaculo. Ao hegar ao 
templo, encontrei á porta do mesmo um 
grande grupo de gente do campo, entre o” 
que] cinzonas de crianças — até bébés — 
cozinhando o almoco. Os meus olhos a 
eus acroditaram no que ge passava na 
nave da; Cathedral. Eu não abia se se 
tratavo de um templo ou simplesmente 


de um refugio das mais baixas camadas 
sociaes. O recinto assemelhave-se a um 
grande estabulo — pelo chão, pedaços de 
papel, lixo, trapos — ao qual não faltava 
um fetido insuportavel, Uma das primci- 
res coisas que despertou a minha atten- 
ção foi a presença de tres homens de as- 
pecto miseravel sentados na escada do 
altar-mór. Quasi mortos de fome, com o 
rosto entre as mãos, aquelles infelizes 
aguardavam a remoção para outro, local. 
A meio da nave encontravam-se muitas 
pessoas. Deitado em um colchão e coberta 
por um lençol via-se uma mulher ainda 
joven que aconchegava ao cólo uma 
criança recem-nascida. Deitadas em re- 
dor e tossindo, viam-se ainda algumas 
mulheres de nvançada edade, todas ellas 
cobertas de insectos. Um gradil ao lado 
servia para a seccagem das peças de 
roupa. 

Palestrri com uma mulher de seten- 
ta e dois annos que se encontrava na ca- 
Pelia Iateral do templo. Ella me disse que 
já se encontrava ali ha doze dias, em 
companhia de seu marido, accrescentan- 
do ue escapara de Ban Pedro de Alcan- 
tara quando os soldados governistas 
abandonaram aquela localidade, 

Observei que todas as capellas do in- 
terior da Cathedral, excepto duas, fo- 
rem systematicamente destruídas. Só- 
mente duas foram respeitadas porque os 
governistas * construlram em torno das 
mesmas uma muralha de seis metros de 
altura, destinada a evitar & sua destrul- 
ção, E 

Contrastendo vivamente com o com- 
movente espectaculo que acabara de pre- 
senciar, encontre! na praça fronteirs é 
Cathedral dues bellas malaguenhas que 
vendiam flores, completamente Indiffe- 
rentes á guerra. 


Saindo de um dos Poucos templos on- 
de pódem ser ainda realizados Officios 
religiosos, encontrei um grupo de mulhe- 
res jovens, todas vestindo luto, as quaes 
não esqueperam que o cia de hontem era 
a quarta-feira de cinzes. . 

(Por Jean de Gandl, correspondente 
da United Press), 


em Cuba, 0 


Combate Politico ao 
«Coronel Baptista --- 


HAVANA, 11 — Annunciam 
nesta capital que uma “Frente 
Parlamentar Democratica” foi 
formada afim de combater a 
ditadura militar do coronel 
Fulgencio Baptista. Esta frente 
é constituída por quarenta e 
cinco lenderes da Camara dos 
Representantes, os quaes apoia- 
ram o ex-presidente (iomez du- 
rante 8 apuração de responsa- 
bilidade do mesmo. que fez com 
que o coronel Baptista fosse 
excenrado de sey cargo em des 
tembro. 

Esta Frente Parlamentar De- 
mocratica representa a primei 
ra opposição official uo regime 
do sr, Baptista e é composta 
por membros de todos os pare 
tidos. 

A Frente declarou o seguinte: 
“O impedimento do ex-presie 
dente Gomez e a cinissião for« 
cada do sr. Carlos Murques 
Sterling, presidente da Camara 
dos Representantes, foram de- 
viãos à influencia do exercito, 
e em «vlolação Tranca dos prine 
cípios democraticos, o que de= 
monstra a predominancia das 
forças armadas na questão le- 

al, que deveria ter sido devi- 

ida pelas autoridades elvis in- 
dependentemente. As institui- 
ções militures exerceram pres 
são sobre a vontade dr maio- 
ria dos congressistas, Portanto, 
o bloco parlamentar democra- 
tico resolvey trabalhar contra 
o desenvolvimento do militaris- 
mo, O qual está penetrando em 
todas as funcções publicas, an= 
nullando a liberdade de RCção 
e de palavra, Para a política dn 
partido e para q funceionamen-» 
to normul da democracia, a 
Frente Parlumentar Demucra- 
tica” adoptou o seguinte pros 
gramma: 1) A manutenção dos 
mais puros princípios democra- 
ticos: 2) à Intangibllidade dos 
princípios e doutrinas cunstitu- 
clonses; 3) a estabilidade dus 
instituições republicanas; 4) q 
Integridade das faculdades legi- 
timas do poder civil: 5) eleições 
livres; 6) suberania gbsoluta 
Para a proxima assemblea con- 
stitulnie; 7) q renovamento 
pel da Camara pelo sor= 
o. 


Sabe-se que q rogramn 
será distribuído em Lda a ho 
de mao propria, pols u censu- 
ta não permilte que o mesmo 
chegue ao publico pelos Jor- 
Nues, “ P.) 


Rei À 


e e ms 


Exito de uma canto» 
ra brasileira na 
Ilalia 
ROMA. 1 — A era, Olga 


Praguer Coelho fol recebid; 
audiencia particilar na 


prelo sr. 
Benito Mussolins que the citer= 
tou como lembranco: unia pho- 


tographia com dedicatorin, 
A distincta cantora brasileira 
sto em Roma uma série de 
neertos que legraram gerando 
exito. — (H.) ni 
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Pondo Fim á Greve. Os Empregados Receberão um 
tavos por Hora de Trabalho o qu 
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Madrid Isolada de Valenc 


A Catalunha organiza um exercito popular para combater o fascismo - 


-- Mais italianos para 


a querra civil --- Victoria legal em Parque de Oeste --- Calma nos arredores de Madrid --- Im- 
minente a quéda de Montoro --- O governo embaraçado para dar explicações --- Navios rebel- 
des bombardearam Almeria --- Lita feroz na região de Golmenar --- Communicados do governo 


PERPIGNAN 11 — Emquanta 
as columnas rebrides proseguem 
sua marcha Ao longo da costa 
com o ausilo das tropas alle- 
mhes é ttalinoas, abrindo o ch- 


ninho da morte com qpesrdos 
co nhões tnnhs e metrolhin- 
dores, os republicanos cumtl- 


nuntam seu rapido avanço con- 
tra Cordoba. 

Malaga não reslstiy 
pressão dos roticides, apotndos 
pelos envios de querraç mas é 
certo que as nitúndes que des 
fendiam A cidade se vetiraram 
em ordem, enquanto os nacin- 
nalistas destrmam es lulas de 
defesa construidas à hbrira das 
elestições, q aleumas milhas a 
oéste de Malta, e so vofugla- 
ram rapliamente mus monta- 
ntas de Serra Nevada, 

Caleula-se quedas forças 
les ditas, constiluidas por nus 
de tenta ut homens a perto 
ave teve de sustentar às lima 
de defesa das montanhas, con- 
tnuntá À amegeno Malaga pol 
quito femuno, Embora perda 
do porte de mar seja conside- 
ravel, porque offercco nos am 
cienalistas uma Juve no Medi- 
terranco para reecber mateciars 
de guerra da Tulin, a perda da 
etinde é iusignlficante, nor- 
quento as montanhas formam 
vma  mmeralha natural que os 
rebeldes não qulerão destruir. 

Entrementes, o vale superior 
do Guadalquinte está em mãos 
dos venublleanos,  dnindo-lhes 
frennco aeponco para a estrada 
que deva directamente a Corda. 
pa Sevilha e Cndle. que são co- 
ma o coração das forças rebol- 
des. No avanço de  honteio 
este Tosergo e Coercarem 
Mentor, Poreuna e Villa um 
Mo eum queda é immliente, 

tecentúa-se nos elrenhus gu 
veenistos que Cordoba fol pou- 
pada ha tres mozes, quando o 
general Minia commandava o 
ataque ao valle inferior, cm vir= 
tudo da remoção des trovas pht- 
a frente de Madrid. Susten- 
toda a defesa da capital, o es- 
ereito de novo se reunio no sal- 
le e renova o atueque, vo mesma 
tempo em que os reholdes sê 
preocennam com a zona de Me- 
tava, Mantendo a defesa das 
montanhas e do valle os repue 
IWiconos poderão desenvolver 
um ataque oxiremamente peri= 
go para as porienes releetios 
e no que se acredita, O estaa- 
malor da exerelto pomular es + 
copecntrando tados os esfrrças 
para tm fimo — 40 Po, 


Cortadas as communi- 


- . | 
c>cdee com Valencia ! 
SALAMANCA, 11 O gover- 
na nacionalista edistriboly uma 
nota á imprensa concehida nos 
scatos termos: 

“Não obstante os demenidos 
do aencral Minja 4 moticia de 
que a estrada de Medrid A Va- 
lencia não «e acha interceptnda 
pelas nacionalistas, econmtfirma-so 
que fot cortada a mesma estrã- 
da e que as tropes de Burgis 


presceneir em SUA inestida 
feet poa mes macstra- 
da e fito Pijs 


P-esos em Malaga 
1.200 voluntarios 


russos 

MATAGA, 11 — Foram prestes 
até este momento, mil e du- 
seútos voluniartos russos, Os 
milicianos, em sua fuga desor- 
dencda Incendipram numerosa 
ensas da Gale Lartos, «emo x 
msior parte constitulda de res- 
tneantos popularos, 

Ema entiscora goremanmental, 
rmitessundo a perde de Mulas 
sa, aunuúncia ROS millelatros 
que é necessario Conponsar Es= 
sa perda vecrminitatrdo do cido 
de. pois uma derrota so pode 
ser respombtda com um triuna 
pho, — NL Po, 


Um exercito popular 
para combater o fas- 


a 
cismo 

RºRCELONA, 1 — O gover- 
no da Generelidad esteve velt- 
We edos 18 hinros da malte ds 
“de madrugada sob A presiden- 
et ata er Compenes, temo Te- 
esisido Javrne um devreto do 
poteligacão convesando nam a 
ecprleo  mltitrr Iminecdiato as 
closes do INGL e NAS PS mó aus 
utente corr mo alicia, for- 
prega o prercito nopular sub 
um comendo unico, 

o desveto sera muldiendo ur 
geutemente, CAT Rel 


vomeesirado do Con- 
«-1.n de D-fesa 


DMD, 1] O ultimo crime 
ventosa ade guerra Inform: 

e Na frente contesio quedotent- 
e plvidade de fusifula e ar- 
Ltvgria vos sectoros de Jarras 
ma, Cuedulptora e Sameslorrp 
rem prejuízos em nossas post- 
GOD. 


nm 
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No ultimo sector, dois cabos 
e quatro soldados da cavallaria 
rebelde passaram para nossas 
fiieiras e cinco camponeros 
conseguiram escApar paia nos 
so territorio, Em  Aranjuez 
apresentou-se um fugitivo dn 
neampanmento rebelde. 

Na frente de Madrid, o Inl- 
migo alnçou com grande via- 
lencla, à meia noite de bontem, 
Casendr, Esenderillas € Pare 
de Oeste, sendo repetida com 
srandes perdas, Durante a nol- 


te e pela manhã cedo. o iniml- 
go atacou o sub-sector de El 


Pantio, nada conseguindo, A's 
Wo horas da manhã, os rebelees 
atacnacam nov mente com dm 
tenso fogo de fucis € metrilhas 
“args, sudo, porém, vepellidos 
“mo anteriormente, Nas de 
mete frentes, o fogo de foriln- 
rim, metrnlhodoras 6 artiba- 


da não teve efficiencia Não 
lu meaticlas de outros sestoros," 
mto Pads 


Aprisionado um navio 


russo com material 


bellico 


VALADO, 11 4" altu- 
ra de Bilbo um núvio de guet- 
ra pertencente nos nacionalis- 
tas Roresom uma embarcarão 
usa que conduria enrça c MA- 
terial hollico mira Os guverna- 
mentãos. 8 PA (2 


'Mais italianos para a 


a e e 


fogueira 
GINNALTAR, 11 = Um nano 
taelinao acaba de chegar à M- 
seciras trazendo veluniarios 
ialianas em nimero deseonhe- 
eldo. (US ad: 


Dominando o Parque de 
Oeste 


MADMID 11 Informações 
ofriciosas dizem que na foreas 
governamentacs conseguiram 
estahelecer absoluto contrate 
cobre o Parque de Oéste, em re- 
sultado cia luta furiosa que se 
trave esta menhiã nos arrédo- 
res da Cllade Universiinria, — 
(RU. Pi). 


Communicado do go- 


verno hespanhol 
VALENCIA 11 O Comité 
esntral do Partido Comunista 
publicou a sesuinto declaração: 
“Mnlaga enin a desneito dos 


heroicos esforços dr nussos 
combatentes. (raças no valicco 
nusilo prestado nos  veirides 


pelos fascistas allemães. italla- 
nos e portugmezes, e confivim 
hesnanhol transformou-se dr 
uma gueces elvil em uma duer- 
ra nela indenendencia da Nes 
proba. A vista de tal situacão 
ee muzermos vencer a quérra, 
não serão sufficiontes nem as 
nosspe  amilicias improvisadas, 
nem o heroismo de nossas tro- 
nas demnnstendo em tantas ha- 
folhas. O que seria necesarlo 
É que As nossps foreas sé con- 
vertessem em um grande exer- 
“Ito popular possuindo a disci- 
rHna e tochuiea judbunonsaveis 
a vume euerea dessa naturcea. 
Oueremos  esignelar neste 
momento, quando 4 lícão de 
Malaga deve activar a compre- 
cusão de cada um. que a mos- 
ma situação que se verifica em 
Malnsa pode oecorrer em nulras 
frentes, se não forem tomadas 
as medides nevessorias, 
Precisamos vór fim no icola- 
monta das forens, dos avilica- 
tos, dos partidos e das milicias 
regionses que. embora na phase 
indetol da luto tivessem a effi- 


e 


absoluta tranquilidade nos ou 
tros secrores, tranquilidade Im- 
terrompida somente, de dumn- 
do cm vez, por Meciros Lro- 
tetos. * 

A força acrea, aproveiiundo- 
se do bom tempo, bombardeou 
us linha ihimigas desde a ma- 
deugada até as primelras horas 
da tarde, 114) 


Imminente a quéda de 


Montoro 
MADRID, MM (Urgente) 
— Notiças clhegudas de Andujas 
informam que as tropas legalis 
tas se approximuaran está Mu 
nha, até uma milha distante de 
Montoro. Prevo-se que a queou 
doe Mul.oro esta Inim mento. 
(U. P. 


interceptada a estrada 


Madrid-Valencia ? 


TENERIFFE, 11 — A estaçãl 
ele radio de Valencia noticia que 
feram momentaneamente ne 
terromp das as comunicações 
de Mudrid com sondr.s, devido 
a facto de terem os tuctona- 
Usvas Interceptado & estrada de 
Nuadrid a Valencia, accresecon 
tando que serão brevemente 
mandados reforços uíim de 
disslparem todos 0 sgruvos Fe- 
beldes que dominam o lycul. — 
UU, Po 


Embaraçada para justi- 


ficar as derrotas 

FALLADOLAD, 11 Bube-se 
aqui que a Junta de Defesa de 
Madrid se sento seriamente cm- 
baraçada pura ju-tificar peran 
te w opintão publica e 05 sul- 
dutos governamençães a perda 
das. poições dos legnlistas mM 


| 










sector do Rio Jarama, pois isso 


pepresenta UM grave perido, Pas 
ra a capta. — +10 Po 


Uma victoria dos lega- 
listas em Parque de 
Oeste 


MADRID, 11 Cunfirma-st 
officialmente a victura dos de- 
galistas em Parque d'Oeste. — 
(UP) 


Pretendem occupar 


Montoro 
NADRID, 11 — Informam dr 
Andi” que o alho commando 
nacionalista pretende «cup 
Montoro e Vila dl Fio am 
do catr da male, 


Prosegue a investida na 


zona de Malaga 
MADRID, 11 — Informum de 
Almeria que prosegue a investt- 
da rebelde na zona de Malngu 
As forços legalistas veunraram- 
se para a região do Mrjas 
uv Pi 


Muito: mortos e feridos 


em Parque de Oeste 

MADRID, 11! — O correspan 
den.c da Unilcd Press visitor 
hoje o campo de lxcalha en 
Parque d'Oeste, tendo ov=crvA- 
do que havia multas rebeldes 
mortos e feridos — 1) P 


Navios rebeldes bom- 


bardearam Almeria 

MADRID, 11 — Nuticia-se de 
Almerin que os rebvdes estáu 
esercondo fovis pressão comira 
Sulobrenia, proximo a Motril. 
Navios do guerra rebeldes bom- 
bardearum o porto de Alme- 


ciençin necessaria nara rapido | cr acertando no navio morcan- 
formação de batalhões imbro= | 5. eatontetorroV. que soffreu 
visados para esmagar os fascis- | consideravels estragos — 1U. 
tas, urora entretanto, hi mit) ql 

bastrm para a peleis. não se : A 
devida aos leglonarios monros, Luta feroz na região de 
ercqueles" e phalangístas. cos 

mo tambem por causa do exer- s Colmenar 

vita formado de tropas alle- MADRID, 13 PER Nollcis-se de 
mães, italianas € portuguezas." | ameria que a lula se tornou 


(E. Pads 
Vol:ou à calma os arre- 


dores de Madrid 


MADRID, 11 — A “Agencia 
Ecbus” noticia que depois de 
uma serie de ainques furi sos 
por parte dos rebrides. voltou 
a ve'nar completa tranau Hicia- 
de cm lodos os seclores ca 
frence da capital, No sector de 
La  Manarosa 05 iastmecio! 
soltreram gravos perdas A hr 
fanínria govcrmumental apela 
da pola artilharia, repelto vio- 
tentamento o Inimigo, causando 
gronde numero de vietimas 

Acerescenta a mesma AgonN- 
cia que a Inacuvidade dos te- 
beldes é devida, em erande pur: 
to, À essas serias perdas. € em 
parte ao neto de ss ngrardarem 
veforcas do sul “Coma os 
beldos concentram a mataria 
das sus forças com La Manaro- 
«a, visando com lsso cortar ns 
comunicações entre Madri € 


Valencia, tem reinado a mai) terra, mar € ar. 


a o mm mem a a e e e Ó d 


e 


had dE 


[etacissima DA região de Col 
menar, onde as forças leralistas 
rsorgunizadas tomaram e ml- 
ciativa de emprecar todo o es- 
terço para reconquistar o 
sorio perd'do, 


Os legaes occuparam 
um ponto estrategico 


rev] 
DES 


MADRID, 1H — A cum de- 
elinou na Cidade Universítnria 
Os legalístas oceuparam um 


eeltficl,, esirntegienmunte situa- 
do proxinm go nesptel cos Cl- 
n'cos e ao que se affirma, no 
ra dominam a região do 
div, (U. Po 


Os rebeldes marcham 
a direcção de Almeria 


+ 
adm 


GIBRALTAR, 1H — naun 
cia-se officialmonte we oe me 
syrrectos tomeram Mutril e 
po relyam na direcç “mes 
ria Esta ultima cidado seria 
atacada sabbndo, «4 1 


— (Havas). 








| 
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Detidos no sector de | 


Jarama 


MADRID, 11 O Conselho 
de Defesa comnuniva “Peu- 
dos no sector de Jdaruma, os Ve 
boledes  tentaranso bomtemo no- 
vos ataques no 
Monelonu, Cidade 
e bl Plantio, me fremnso dr Ma- 
drid. Travaram-se violento! 
combates durante toda «4 not. 
sem que o adveruria 
quebrado & Pestiencia 
cas republicanas em 
dos pontas”. 


Trimotores rebeldes 


das 


eHavaso 


MADRID, 11 — Aos trimo- 
tores rebeldes, esauitados por 
numerosos aviões do uura, bom» 
bardenaram os suburnios de Ara 
vaca às 11.90 da mvunhã cc rim 
seguida voaram obre Madrid 
com o proposito de fuzerem Te- 
conhecimentos avr 


À unica communicação 


de Madrid 
TENERIFFE, 1! o Radio 
Club apmuncia qu as tropas na- 
cionaliscas oceupanr actunimen- 
te as collinas que dominam a 
estrada de Valencia army como 


importante trecho da propria 
estrada, 
O Grande Quartel General 


precisa que depuls das operã- 


ções. A unica conurin causão de! tranquilidade 


e e e e me cm am 


A Restauração da 
Dymnastia dos 
Habsburgos 


VIENNA, 11 — Segundo ind!- 
cos que appareceram hoje, o 
acontecimento mais Importante 
a registar-se na Furopa Cer- 
tral dentro de algum tempo º- 
rã a restauração da dyminastia 
des Habsburgos na Austria. 

Emnbera a informação seja of- 
fisrimento desmentida em Vl- 
cuna e cem Roma. parece et 
dente que o sr, Mussolini cho- 
em a um accordo não so co. 
us mor nrchistas austrincos. mos 
dem como ditador da Aus- 
trio em virtudo nc quar fina 
sttjuando o terreno para a d 
finita estabilização da 
vela dose pniz, medinn.e 
co cievorão ao trono do pruvi- 
mm CU, 


nâo 


1303 r 


Os viservadores diploma'tras 
que ee mrenham com interesso 


pscepciona! fazendo pressão se- 
tre o gororno de Beigrido sum 


de qmaover as velhas obp 4 
ai Yuzo Silavia & restaurcsão 
ca menarchia na Austria Po- 


tativamente a esse assump' + gl- 
vans «beervadores acreditam que 
) semante do arcludsique 

te Prispirtro vo Nico 
sencr, si se apresentar a oppor- 
atnGado por cocstgo de sua 
pronta visita a Lotdre, sm 
dará officinlmente o sovermo 
mtannico a respeito d> coo- 
car à frente dos desurs ca 
Apira o fiho do fallvodo im 
verador Carlos. 


Os monarchistas compiem- 
dem que a Inglaterra não tem 
mtoresses vitaes relacion'dos 
com a restauracão e acreditim 
que se fôr possivel convencer á 
Gd Pretanha de que a vota des 
teu churgos constituirá um mo- 
ivo de garantia da indenp- 
dencia austriaca. o gabinete 
Baidmwim poderá influir funto aos 
governos de Paris e Belgrado 
no sentido de” não se opporem! 
ao plano, 

O covernr francez seguindo o 
exemplo Italiano parece dispos- 
to a dar sua approvação taciia 
sob a condição de que não suF- 
jam complicações ameaçadoras. 

A situação da Prança é a do 
“escravo” de suas obrigações 

nara com & Yugo Siavia em 
particular e com a Pequena En- 
tente em geral, 

A situação da politica Inter- 
nacional, entretanto, experi- 
mentou tantas alterações nos 
recentes mezes, que a grande 
maioria da opinião dos esta- 
distas de diversas nações que 
antes conideravam extrema 
mente perigosa A questão mo 
narchica da Austria, agora € 
mais favoravel. 

Diz-se que a Inglaterra póde 
des impenhar um papel impor 


m- 


tente removendo as objecch>s + Tento 


ca Yugo Slavia. mediante 1 ga- 


rantia da protecção ca “status | Companhia 


quo”. se o arechiduque dito foi 
elevado ao throno. O novo se: 
berano assumiria o compromisso 
de renunciar nos territorios aus- 


etoros dr, 
Unicorsdiaria 


Ag) dn Puros CY va] 
acreditam que o sr, Mussolint 
Pela púojpranto Uma atimudo | 


tivesse! 
tro-1 
vecnlrum! 


voaram sobre Madrid | 


| 





| ba co do defesa 


Madrid com o exterior ficou 
«endo constituida pela estrada 
de Guadalajara, passando via 


Cuenca na direcção de Valen- 
via 

As troças nacionalistas com 
vintarem assim a offensiva lt- 
ciuda ha tres dias na direcção 
du esrada de Valencia ent 
einaram a aldeia do Orgunda. 
Os  lozionarios e regulares, 
apotudos por grande mumero de 
tank, atacaram as margens do 
Manzanares * occuparam nr 
primeiras  temehe'ras inimiga 
muma extensão de 15 milhas. Us 
vermmolhos. que não puderam 
reststir À progressão dos tanks 


recuaram abandonando ao mas 
mo dições, com centenas de fo- 
pidos e multos mortas 

Quatorzr avtórs numior atistas 


vearom cobre Medria afim di 
cttecmmar reconhecimentos 
(Varas, 


re e ii 


“ala n radio de Rilhão | 


BILBAO 11 O conselhr 


comnmunea 


“Mr sector de Morou fofo mtl- 
vido eutre JH € 13 € 20. Tort 
Cespsliaria, ainda na nosicão re- 


1 


| 


| 
| 


e ma e 





+ prestígio ropercuitu 


| 


bote de San Mizuel, no mon 
te Kalamua  Nosses tropas cm 
inetirsão até amuecla zona, con- 
sentir constatar que se trê- 
tava de um choque emire dois 
grupos insurreci,.s 

“No sector 


Elguerva-Elorrici q, 
- ER 


NOTICIARIO 





b) 


BI] = 

egados da General Motors, 
Augmento de Cinco Cen- 
m Accrescimo de Vinte 
Companhia 


e ne nem mm eo a lh 


Regimentos Vermelhos 





APESAR DA CHUVA TORRENCIAL OS NA- 
CIONALISTAS ATACARAM JARAMA 





A emissora de Madrid impediu, por algum 


tempo, o avanç 


SALAMANCA, 11 — Um com- 
municado do gabinete de im- 
prensa do quartel general na- 
cionalista Informa: 

“contimou hontem, na fren- 
te de Madrid a reinar tran- 
muilidado. registando-se apenas 
o deselro canhonetro habitual do 
à imizo, que gasta polvara sem 
salvas 

Com e transcorrer tas horas 


vão sendo conhecidos detalhos 
do severo castigo infligida ao 
imimigo com a decupação do 


sortor de Javama, O numero de 
emlaveros já «sepultados attin- 
ge R 1.906 O segundo e tercel- 
ro batalhõoee do 1h" resimento 
foram edirimados. Esse rezi- 
mento se encontrasa to sector 
de Jarama e se preparava para 
atucar a fundo as nossas post- 
vãos. dedo  Carahanche) até 
Sesenno Mas pn enmmando na- 
ejonelista resolver ALAacAar 
ente no enbhado ulti- 
me avesar da cla torceneimi 
que cnia, e Insitilizou enmpleta- 


O EE 


sprteor 


mente o njano do intmizo que 
nerdem um posicão de grande 
valor estratogico 


ontem à tarde a estrada de 


Valencia se encontrava sale o 
fue de nossos canhões e mr- 
tenlhadoras Uma caravan 


romnoctm de vinte camionettes 
ao elrespr Ao ponto onde a es 
procto prtuva tarda (of glegne 
eva pelo fogo de muELAs ATImASs, 


jam tara 


e 


emvrrmistas t 


iravos-se renhido duelo qe “a niravtesar Guta DaMto da Uêso 
teliuarta Fraila E 
Nos demais sociores pcina &] O srocedirsento do Junte lr | 
= UH) |herfen d Madre. ocrullando | 
late = |poS milicianos as viciorias al- 
triacos que foram incorporados | cançadas no «eutar de Nara | 
A Yugo Slavia e nos outros Dot | pneu, enlloca-ns em situação pe- | 
ves da Europe Central depois de | rnensa quite sorios elles che- | 
GuUerTA prom al crentes de ne à lova- 


Prisá-se que a recente visa 
pineipo Paulo da vugo-Sin 
a Londres, assim como O 
projecto de auxilio da Ingiater- 
ra para a construcção da nova 
buse naval ca Yugo Slnvia, deu 
à Inglaterra o importante pa0º] 
de conselheiro nolítico nos ne- 
govios gesse paiz. 

Acredita-se em circulos dt- 
stomaticos de Vienna ususgimen 
te bem informados que o s! 
Schuschnizg por mot.vos par'l- 
culares relucic dos con a 
tuacão gustro-allemã, estã aDo- 
re compietamento convencido da 
cor entencia de coroar o ho 
devo do ex-imperador Carias 


5!- 


“mo A 


pr os nos cm ip nd 
dida será adoptada dentro de 
asalivas Cotiiniths UU MO digas 


mores, 
O cliancellor da Austria rara 
«ves toma decisões com nutr 
antecipacão ue  mestr 
empre muiso prudente e ce 
netento é revelou extracrdtnar 
fnrça de caracter e as quelida- 
des de um vordadeiro estadista 
O argumento contra a vestnt- 
ração e sempre eveniun] 
tudo da Alemanha e do 
tros vizinhos. Attribula-se 
“taristas o proposito de mapeia! 
sobre à Austria se fesso resta 
rada a monarchia. mos tal G 
cisão restabojccia a tuini.zaos 
entre Hitler Mussolint Noz 
ultimos semanas parceia em- 
vallidocer o prestigio dz Bert 
em Vienna, particularmente Cr 
virtude do fracasso virinal da- 
ascociações economicas dessn- 
volvidas nesta capital que visava 
o fomecimento de atmes alle 
mãs à Austria. Essa perda 1 
nos paizes 
da Pequena Entente, Diz-:c 
agora que nenhuma nação des- 
SE grupo OpPpor-se-a à vostnura- 
cão da nwnarchia na Austro 
se em primeiro logar. Rena 
Paris e Londres. approvarem a 
idea e sea Pequena Entente *º 
cur convencida de que a monar: 
clhia solvaguardania a Austry 
contra o dominio alemão. 
Tudo indica que se as 
narechistus conseguirem a 
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ros. 


tauração. elles durão as ncco-- + 


| 


sarias carantias às nacões que 
se constitulram ou augmenta- 
ram seus torritorios depois um 
guerra e da dissolução do impo- 
rio austro-hungaro, 

Merece menção especial a de- 
claracão de Von Wicsmer ac 
“vicina Taglcbail” de que à 
legitimistas austríacos desc) 
a restauração do poder do sa 
herano somente de necordo com 

qe . pumisea (diana) 

(Por Richard MeMuillan. Cor- 
vesp.tucnie da Umica Pres=+ 
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O proximo sorteio 
das Apolices da Su. 
America 


A's 14 horas do dia 16 do cor- 
a Sul-America vonlinata, 
Agoncia Metropolitana da 
à Avenida Rin 
andar o 82 sor- 


na 


o 
- 


Franco 157 
teio dae apolicer de 
emittidas com a clanstia 
amortizações semestracs, 
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Wutgule «e oncontra em poder dos 
=uvernístas, 

Deu-se um entsnáio curioso 
depois do terminada a hatalha 
Jerama nactonalistas se 
estrosavam d& inenerção do ter- 
reno pão sómente para enterrar 
ne esdinveres e revolher os fori- 
dos, cora tambem naca olser- 
var se havia milicianos embris- 
cados, não encontrando um 
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A alimentacão cas 
crianças 


(E PRECISO REDOBRAR DE 
CUIDADOS 
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Malm 
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Dunne o veto € imeciso 
dobrar uv cutdado com & 
mieniucão das CrAnNcas 

A Trrra geral para & alimen- | 
eucpocdrs luctontes € a s2guinte 


[o rtte materno € irsubstiturvel 


às crinucas ate 8 mezes do eda- 
do” Esta regra dove am 
ftund'aa entre todas mães 
nata que a sizami. rigoresamen- 
se. a hem dos filhos, Como se 
às mãos que 
dão aos bebês bolechas podaçes 
d> pão ou de bangna ow mesmo 
va tacs “bonecas” embebidas em 
aa com nssucar, calsadores do 
e desordens 


ser 


Rs 






ermentações 
poiptestinges. 


[a 


$ 
t 


As criancas até 6 mezes, aieir  T 


do jeito materno, só devem re- 
echer ralherínhas de caldo de 
jarsiia, duas vezes ao da 
Quendo a mãe tiver pouco 
Coverá consultar um medivo 
pediatra sobre a melhor manetri 
de nlimemiar q filho. So tfassem 
cisservados estos pidados 
mosvoriam tantas ertanesubas” 
No caso de se maniirs 
desordens gastro-1têst 
dicam-se além do recime 
ment cos enseinstos de esteio e 
o T'doformio da Caã Baver. os 
misos corrigem as dojceções H- 
quidas ou semi-liquidas. com- 
batem as fermentações e defen- 
dent às mucosas intestinnes das 
trrilações. 
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O Brasil na Conte 
rencia Internacional, 
de Carnes | 

| 
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LONDRES, 1! — 0) sr, Fran- 
kKtin de Almolga, vepresconsinte 
do Brasil junto ma Conferir 
tntorusvional de Cutnnes. un 
tem chegado a Londres, trciou 
desde hoje suas entrevstas cum 
ns principacs delegados & Te 
umdo ali mde se por ao corren- 
te dos pontos de vista que 
vão discucidos durante a con 
ferencia. 

A Conferencia Inermacionas 

Cannos reênlizará sum segui 
reunião no atu 1a de mar- 
co no Mimist ri do Compnrt- 
ele, ÃO que se acredita os ta 
balhos vevestirão ainda desa 
catactro prelmipar golyro 
R actividede evcntul 
do comite. — 1H.) 
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do 
da 





| testículos, 





belde ... 


quer. Entretanto, Apesar de ea- 
tarem os nacionalistas conten= 
elos de que não havia ati um 
só míliclano. os nossos sulda- 
dos uviam de “ez em quando 
o gritos “Nio passaria! Iutri- 
gados esquadrinharam todo mn 
terreno, ate que conseguiram 
dar com um mich que servia 
para coconder metralhadora, 
oude havia tum alto-falante ll- 
gado às emissora de Madrid. o 


o re 


qual de sets em sets mimos Po- 
polia aquele rito o 1 
Pl. 

a ISS 


As tropas italianas 
não chegaram a Al- 
gesiras 


LONDRES, 11 Em despa- 


cho de Gibraltar a ARCA 
Reutcr desmente as noticias 
propaladas no estrangeiro, 5 
gundo as quaes às rlopas Ha- 


ianas tinham chegado esta MaÃ- 
mmã a Algecirus H 


GONORRHÉA 


Aguda ou chranical 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da urethra. cura 
rynida sem dor por noso pro- 
cesso “Descoberta Pessoal”. Do- 
enecas dos rins, bexiga. prostata. 
utero, oxarios, 
(Homem e mulher) 
Electricidade applicada Dia- 
thermia. Darsonvalizacão 
Ozonothermia 
92 à4< 7 — RVENOS MRES, qu4 


Dr. Alvaro Moutinho 


Os que viajaram Hon. 
tem de avião 


Procedente de Purto Aleçro e 
esculas. unmerissou hemtem as 
14.45 horas, no acroporto Ssamn- 
tns Dumont, um hxdro-asião da 
Panair do Brasil, trazendo os 
ecquintes passageiros: de Porta 
Ategre. deputulo  Renimto ur 
hosa, deputado Anniba: Barros 
! Timoteo S. Vaitsos 
Dentomr Coe: e de Santos, dr. 


ELdsarndo Dogventura 
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Provvvento dos fistudos Uni 
eos, qpreçrtasim do 1700 horms 
sm mesma arronorto 

io “iRracitam Rype! la 

Pan Ancricai Alrwusve. teunsoh=- 
Bo mn esnautnto nassasoi ne 
ami dr José Carlos do Ma- 
edo Saurvs, dr davn 
met Gu dos 
rães Cones M 
tom, sm Elisa 
senhorinha  B 
erp teto Di 
pnce Mayo, Aí 
Rami Alva + 7 t 
Porto Tá ponte Noel Va 
der St «Pon po mus ado 
do e Boleto em Wash | 
Re Pr ME Santo “Csngcl 1 a 
Weselrt pe da “tunas, - 
quite o eds a Eb Dia) Sadrev 
W e Neto do Pira: Etr 
to ted e dr Adatho Viv Ato 

2 alinê t Edo Lito 
de Saipel, Arrmeandoa Rumos 
Y totem Mo Morns ir 
aq En Core 4 ,* “a 
k e “4 Hx f 
Viera Net Rule o - 
sis Pp: . 

Da Br Nor O |) ' 
" ta n A pis 1 
' ! 1 ” va lira sttam 
(e a q 3 temcristo Aire 
“. " LA mta 
a | “In 4 1 santo 
Clones BRelum ev MENA 
Etna vir, o) me fostrlçes, 
ses “ lhotsy tom var IA 
(Get tuos As Mara gos 
estro a Lory Mo Mum .1 pos 
vm Periw Alecr turiae am 
“e Vert fas  Pelamiri, «Po 
elreriaba O) cetom al Opera 
dr Oetaciio Garçche Mv ima, ne 
[seg Lota “q Cernets 
Intimo, Sec dolar dr Tre 
mntdo de Paula | tesos sem 
(vietta Potoyono Ponteade Mena 
Tereves, lifourdo do Mandich e 
Wialma Leito de Coustraço nara 
Ntegrtoctddo out Mendes Cine 
eotvoçs e mata Brrsims vers, 
*utprisa Met ash Milired 41- 
Vero Frnsata NWoticesbago Toalie, 
erm. Vhrepra Ses gnldgro Au 
fred fe- borá, Pampernce “ra, 
Adum Po Ahot pondo [idem 
Vamo der Strato Porettoso Mas 
ouel Pesa Rodrigues Cc Sednra 
J “ Del . 

Cm destino aus port de 


Nerte, quarto de ff renas do tm 


mo neronordo vm freire cinio 
da Prrstrecdoa Ressilo pondecin- 
do os cesulntos pese pero quis 


emo Bahia, sro, Judith de Nora 


Pedro Ape Mera Some Pes 


drosm era Morta de Sogra Al 
vos Perojra, Je Squrm Porri 
emo Horacto tingrentego Gomlfriv el 
Prpscro Jpoo Cipnctome tato ha 
Veegéntco Jepevdmo de Abrem 
Cepdarsns qr fi=eto Joy M 
Dolert e fetolio Pectigjo o 
vers Santarem, Edvard Pon 
send, 


6 EDITORIAL 








| Decepção 
| Dolorosa 


O sr. Mario Corrêa depois de 
ter anarchisado a politica do seu 
Estado, chegando ao ponto de per- 
mittir que o sangue fosse derrama- 
do, em plena capital do Estado, vol- 
ta-se agora para a justiça, no intui- 
to de desmantellar a ultima insti- 
tuição que, até hoje, escapára da 
sua influencia destruidora 

“Na Córte de Appellação do Es- 
tado está tomando parte um cava- 
lheiro, contra o que dispõe a pro- 

“pria Constituição de Matto Grosso. 
E' o desembargador Octavio Cunha 
que acaba de scr reintegrado, ape- 
sar de anosentado ha muito temno 
por invalidez Esse magistrado foi 
chefe de policia no governo do sr. 
Mario Correa, na Velha Revublica. 
Ainda mais: o desembargador Viei- 
ra do Amaral, septuagsaario, ha 
pouco chegado em Cuyabá foi no- 
meado para a Córte, sem carreira 
na magistratura do Estado, prete- 
rindo muitos juizes, com relevantes 
serv'nes prestados a Matto Grosso. 

O desembargador Armando de 
Souza, outro nomeado, é compadre 
do governrdor. Despensa commen- 
tarics... O sr. Mario Corrsa prepa- 
ra-se prra se defender com galhar- 
dia, na luta contra os elementos po- 
liticos contra elle colligados. 

Onvtro caso aberrante. tambem, 
é esse do deputado govern'sta Ben» 
jamin Duarte. que requereu man- 
dado de seguranca, para embora 
fóra da época, continnar na Junta 
de Investizacão, com o intuito de 
funccionar no processo instaurado 
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TOPICOS 





A LEI ORGANICA DE IMPRENSA 
CONSTITUIÇÃO de 1934 determina 
A num das seus ertigos a ciaboração 
cia Lei Organica da Imprensa, na 

qual u-verão ser capituladas garantias sos 
graphicos e jornalistas, inclusive a estabili- 
dade nos seus empregos. ; 

Até hoje não se havia pensado em cum- 
prir ecse dispositivo constitucional, No asn- 
no passado, o Syndicato dcs Jornalistas 
Frolissionaes tentou, por intermedio do De- 
partamento Nacional do Trabalho, a ela- 
Loração de um ante-projecto, que scria apre- 
scniado à Camara dos Depurados por in- 
fermedio da bancada trabalhista, propondo 
& formação de uma grande commissão de 
tecnicos, com o concurso de tres funceciona- 
ros daquela repartição, tambem jornalis- 
tãs 

O memorial do Syndicato foi encami- 
nhado pelo ministro do Trabalho & Procura- 
dora. E ahi licou, sob a allegação de que 
já havia uma commissão designada para 
esse fim. ao tempo em que cccupava aquela 
pasta o sr. Salgado Filho. Essa commissão 
e a mcsina uuc chegou a elaborar um ante- 
projecto absurdo que recebeu severas criti- 
cas de todos os jernaes, ficando, de inicio 
imutilizada... 


& Canra dos Deputados resolveu, ago- 
ta, nao tomar conhecimento da existencia 
daquela commissão que se acha virtualmen- 
| extíncia e nomzou uma outra, composia 
dos sis, Dario Magalhães, Barbcsa Lima 
Eobrinho, Luiz Vianna. Motta Lima, Raul 
Eittencourm. Fobio Sodré e Aureliano Leite, 
para organivar as bases da Leci Orgâanica da 
Impron a. Deste mancira, os jornalistas bra- 
silriros «Cro suas reivindicavões ajustadas 
numa so lei, sem vel-as em retalhos, mctti- 
das a gancho em disposicões que mteressam 
à outras classes de (trabalhadores. 


AS GUERRAS NÃO CONSTROEM 
2 

GENENAL Est'garribia é uma das fi- 
( ) =uras m2is conhecidos da hora can- 

temperanca no nosso continente. Scu 
neme tomou notavel projeccão na guerra do 
Chaco, onde se revelou o chefe valoroy do 
úxereito pararuavo, levando-o. muitas ve- 
tos. à victorips refumbantes nos campos dr 
batelha. Mes o goneral Estizarribia não e 
sômente o poneral competente, o soldado 
infresida ce querido, E" tambem um homem 
de intclhe-ncia e dz cultura, que muito 
honra 4 sta petria. 


Hontem o general Estigarribia concodeu 
uma interesante entrevista à impronsa des- 

erpitel. durante a qual demonstrou o bri- 
lhe do seu espirito e a orientarão rocura que 
cs povos enyoriam e-quir, para attingir o 
rende objectivo da verdadeira fraterni- 
dade. 

“As guerras não resolvem os problemas 
dos perros, disse o gonoral paraguayo. Dif- 
evitam a sua vida, criando problemas nos 
vos, mois complexos. que difricilinento qo- 


cráre emp colpeionsdes" E o gencral Fstl- 
esprloia esferceso que qnilhatos de es-com- 
hotoen cs implilizodes nara a vida e gos que 


lrueam a penna ea enxada pelo fusil c que 
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contra o sr. Mario Corrêa. Desse 
modo, o sr. Benjamin Duarte será 
juiz e advogado do governador... 


Mas a assemblca estadual ele- 
gerá para aquella junta o deputado 
Rannlpho Corrêa, que actuará du: 
rante o novo periodo. Entretanto os 
comparsas do sr, Mario, não satis- 
feitos com a competente detibera- 
ção da Assembléa, procuram, a tode 
custo, levar a effeito a faccinsa pre- 
tensão do sr. Benjamin Duarte. 
Emquanto isso o tempo passa. E o 
processo, contra o presidente. não 
chega ao seu termo... 

O que acima acabamos de rela: 
tar entristece e revolta, Porque * 
verdade é que no Brasil. já se vem 
accentuando de maneira geral o res 
peito e acatanmento à majestade d: 
justica e 4 soberania popular, A 


nossa mentalidade evoluin nota- 
velmente depois de 1930 Os pro 
cessos modificam-se, senciv-Imente 
para melhor, em todos os sectores 
da vida brasileira. 

Matto Grosso dá. assim, um 
exemplo tristissimo e constitue, po- 
de-se dizer, uma excepção dolorosa 


Ante os factos que a impren- 
sa tem registado, não é possivel que 
o governo federal fique de bracos 
crrzados, Matto Grosso precisa se: 
guir o renascimento mpral que sc 
opera no Brasil inteiro, para que a 
renovação des costumes politicos 
seja em todo q paiz uma affirmação 
inilludivel de fé nos destinos do re- 
gime. 
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Cimca meis mancjarão os instrumentos do 


sou trabalho. 


As guerras não resoivem os problemas 
dos povos. Eis ahf uma grande verdade. Só- 
mente a paz poderá conduzir o mundo á 
realização dos destinos de cada nacão e as- 


segurar o fruto do trabalho humano que se, 


vae reflectir no esplendor da cultura é da 
civilização humanas. Infelizmente essa ver- 
dade não é compreendida. Quem lé os tele- 
gramas da Europa só tem uma impressão: 
ali não se pensa na paz. Só se cuida da 
guerra ! 


No emtanto as guerras não constroem .. 


NA CAMARA 


Palacio Tiradentes reabriu, hontem, 
as s portas, depois de cinco dias de fé- 
rias cernavalescas, 

Alias, a sessão de hontem não teve im- 
portancia. sendo tambem fraco o dia pol- 
tico, Os deputados estavam alheios às ul- 
timas “novidades”, parecendo algo desam- 
bientados. 

A" hora da abertura da sessão, que foi 
presidida pelo =r. Antonio Carlos. estavam 
presentes na casa apenas 51 deputados. 

Anós & leitura da acta ec do expadiente, 
que não teve importancia. falaram fazendo 
rectificações os srs. Teixcira Leite, Café Fi- 
lho e Gomes Ferraz, 





O prímeiro orador da hora do expedien- 
te Toi o sr. Figueiredo Rogirizues que tratou 
das seccas no Ceará, Jendo um telegramma 
que recebeu do governador Menezes Pimen- 
tel. Nesse despacho. são relatadas as con- 
dicõss em que se encontram as nopulacões 
do interior do Estado. sendo aimda ennume- 
radas as providencias tomadas em soccorrn 
dos flageliados, O sr. Figueiredo Rodrigues 
terminou fazendo um apnello aq governo fe- 
coral, no sentido de scr dado trabalha nos 
“enómenrs” da seçea 





Sobre o mesmo assimpto. falou o &r. 
Olavo de Oliveira, quo dorfendeu es governos 
estadual e federal, elocziando  particutar- 
mente a nccão do presiucute da Republica 
em besmeílcio da Ceará. 

O sr. Figuciredo NRacrigues voltou & trl- 
bina, dociarando que o soy discurso não 
teve o menor objectivo opmosteromist . Visou 
apenas reclamar providencias cm favor do 
povo cearense. 





O orador seguinte fol o sr. Aexlino Leão, 
que tratou da orzanizavão dum plano na- 
cicna] de educação, O representante pa- 


râáense desenvolveu considerações sobre a 
eriaçõe da Paculdade de Scioncias e Le- 
tras. 





No fim da hora do espedicute, o presi- 
doente amnuncion que so encontrava sobre a 
mesa um sequerinnto do sr. Gomes Fer- 
raz e outros deputados, solicitando um voto 
de pezar polo falecimento do conde Fran- 
cisco Maltarpzzo. Snbro o arsumpto, enca+ 
minhando a votação, falaram, além do gr. 








0 Discurso do Embaixador Macedo Soares 


CARIOCA — Sexta-feira, 12 de Fevereiro de 1937 
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sesesALIDE 


na Universidade Catholica de Washington; 





Conforme já Dúticiamos, O st, 
Jusé Carlos de Macedo Soares 
embaixador especial do Brasil à 
posse do presidente Ioosevell, 
pronunciou um notavel diseur= 
so, agradecendo » honra que 
lhe fot conferida pele Univer- 
sidade Cutlholica de Washin- 
gton, uma das mais antigas dos 
Estados Unidos, com cerca de 
So annos de extstencia, 

A solennidade leve ainda 
malor expressão, por ler O sr. 
Summer Welles, sulb-secretario 
do listado, compurccido e fala- 
do em nome do governo do seu 
pilz e pelo gesto do Senado 
americano, mandando Lranisere- 
ver nos seus anmaes o discurso 
do embaixador brasileiro, unin= 
do-se, assim, numa deliberação 
unanime republicanos e demo- 
craticos, e Que ponvas versos 
succedeu na vida política da- 
quella grande nação. 

Foi o seguinte o discurso do 
sr José Carlos de Macedo soa- 
res 

“E' para mim uma grande 
sutisiação vineulir-mo q lieno- 
merita Culholic Lnivcestia ut 
Mush ngton. Devo vcontessar 
nesito respeityuvel recinto que es- 
Lou neste momento  commoL- 
tendo um peecado — o do oft- 
gulho — tnl o senimento que 
me domina ao recelhwvr o honvo- 


£o título, por sós a mim comn- 
codido. de duutor em leis, 


Minha primeira visita a esta 
grinde Nação, demorada c mi- 
mucosa,  OCCorreu, cemirclimno, 
ha cerca O: vinte c cinco an- 
nos, Terei perdido contacto, 
nessa lunga ausencia, com au 
vida americana) As cguro-vos 
que Não, o meu imlcresse. qu 
Tava sentimento, a iminha Curbo- 
sidade de brastúolra, Lvcrame 
me sempre aberto us minimas 
eoisas do meu continente e por- 
tanta às coisas maximas do 
Nuvo Mundo, Estas terras que 
divosas da America que les 
cobrimos, povosmos e erígimos 
em grandes quições, represene 
tom meu to mudor trabalho, es- 
forco ec solirimento na nossa 
vida meral, do que Os nas as 
resultados ce-meretos, Por issu 
chamei a terra, quer dizer, o 
fundamento material dos quil- 
zes de nosso continente; c cha- 
mei de Novo Mundo, o nosso 
ambiente espirituil, isto É, uq 
eccrebro ec o coração, a civiliza- 
ção, emíim, da America, 


Quando. recentemente, este 
paiz commemorou os trezentos 
e cincoenta annos do nasei- 
mento. em Ronoke Island, da 
primeira mulher americana, um 
escriptor europeu declarou que 
dutava dahi a civilização da 
America, que assim estaria 
quast na imfancia, comparada a 


vetusta civilização da Europa. 

Uva, meus senhores, não co- 
nheço erro maior na aprecia- 
ção da murcha clvilizudora da 
humanidade Não foram Glris- 


tovam Colombo, los emigrantes. 


do “Mastflower”, ns deicobvido- 
res portugucres ec os hespa- 
nhces, fundadores de uma cl- 
vilização amertenna, Todos cl- 
tes Lrouxcram a civilização 
clwistã nos porões de suas núus, 
galeras ou bergantins, Tal ci- 
vilização dj cra, por sua vez, 
um estunito: vinha de mais de 
dois mil anos antes de Glris- 
to, Hecebeu no seu selo as con 
trlbuições mais antigas vindas 
da Asia, as do Egypto plurao- 
nico, ns dos povos commercina- 
tes e navcgantes do Mediterra- 
nos, as civilizações da fellade 
e as de Roma, de quem ainda 
hoje o Direito é fonte sulisídia- 
ria entre nós, 


Assim, quando nós christias 
ntrivossamos q Oceano no fim 
do seculo XY e principio do se- 
culo XVI. traztamos à terra vire 
gem uma civilização Já furmas 
da e experimentada, Não ha ma 
Amertea uma ddén, um aspi- 
ração, um 
tenlue origem No nosso passas 
do, que não se filio d nossa mos 
ral christão Nesse largo semti- 
do espiritual, a America não 
tem uma dita malalicia.  Vie- 
mos de longe. trazendo à nasso 
patrimento de | humenidade, 
Aqui formamos no norte a pri- 
meira nação do mundo « anu- 
nha teremos no sul outras tros 
ou quatro nações das malores, 
dos mais ricas, das mais pode- 
rosas do mundo. 


Comtudo, meus senhores, 
quando nos consideram os ln- 
tellectuges do Velho Mundo, nos 
tchan tão  dificrentes, que é 
natural lhes surja no espirito a 
diferenciação das elvilizações. 
Us antepassados não reconho- 
com & proprin desvendencin. Ad- 
miram-se da novidade de cer- 
tas attitudes  arrceeinm-se de 
uma juventude  fumulinoa €, 
como é proprio da rotina hyu- 
mana. julgen mau tudo quin- 
to surprecnde por ser diffe- 
rente, 

Uvas grandes questões nos 
propõe à intelligeência curopea, 
examinando a civilizução amos 
ricana, A primelra é relativa à 
nussa formação social) a se 
gunda vofore-se à nossa eslru- 
ctura politica. 

Seremos, socialmente, um cs- 
tagie menos evoluido da que o 
da orgunização ecuropéa? Verl- 
fica-se que não ha estratlfica- 
cão de classes sociges na Ame- 
rica, como ha lrreductivelmen- 
te na Europa. Mas a nossa for- 
mação social não é analoga nem 
paralicia á formação social eu- 
rop'. Quando para aqui vie- 
mos, o enlossal da terra impoz- 
se à nossa concepção da vida na 
suciedade americana, Os facto- 
res geographico e o economico 
estabeleceram os costumes, Os 
cuoes fundaram a tradição. 


sentimento que não, 


Di dA 


Emergtu assim uma formula so- 
cin nova, livre Intelrumente, 
sem preconceitos, nem Ilerar- 
chias feudaes, nem senhorio, 
nem servidão, Nm Europa, em 
tempo algum vemos nas tribus 
primitivas, na conquista roma- 
na, nas invasões dos barharos 
— em tempo algum a socleda- 
de bascou-se no Audividuo livre, 
nspirando (Mimiladamente,  po- 
dendo realizar todos vs seus st 
nhos, se capaz, cgunl ao seu 
cgunl isto é, um homem de- 
ante de Deus. 

Não ha democrrela america- 
na, dizem vs sibios européus, 
porque O nosso regime criou o 
poder exceultvo autoritario, com 
mandato fiso na Constituição 
eseripta, excrcendo-se portanto 
no correr do mandato acima da 
fluctuação possível do systema 
representativo, Demoeratico é O 
governo que ausculta O sentt- 
mento popular,  conforma-se 
com suas pulsações, realiza Os 
seus ldones, Não ha, nois ver= 
dndeira democracia sem a lu- 
teligencia, a cultura, & prepa- 
ração c A experiencia de sens 
dirigentes. Opportunamente ve= 
viricamos que os regimes de vio= 
lencia improvisam os seus cim- 
ductores, que siem muito mais 
facilmente do naine da força 
bruta, da audacia ou da pervor- 
sidade. do que do nalpe, muito 
mais raro dos homens de Ceres 
ben € coração, 

Nesse sentido foi muito feliz 
a phrase de Jules Sauerweln: 
“O presidente Rocsevell é O 
chete espiritual da  democria- 
eia”, 

E mais feliz aluda o enstna- 
mentn do presidente Rooseveit 
qguandos disse no discurso dn 
posse; “Quasi todos reconhec: - 
mos que na megida que au- 
ementa as competições «das vi- 
loções humanas tambem devo 
augmentar o poder para pover- 
nal-as. n podor de Impedir o 
mal, o poder de fazer o bem, 
A democracia essencin) da nos- 
sa nação e A segurança dos nos- 
sos povos dependem não da aus 
sencia do poder, € sim de eml= 
locrl=o nas mãos daqueles que 
o novo pode confirmar om sub- 
stitulr A intervellos fixos or 
meio de un syustema honesto e 
livre de eleições.” 


Meus senhores, somos portan- 
to herdeiros legitimos das mutis 
volhas civilizações do mundo. 
somas christãos dos ramos latl- 
no e anglo-saxão. Viemos de 
muito longe. Descobrimos e no- 
voamos estas terras que sc ex= 
tendem do cireulo artico no 
antarctico, Os selvicolas que 
Aqui encontramos ou foram ab- 
sorvidos ou expellidos. Não ha 
nada na America que não seja 
ehristio vindo comnosco do 
fundo da historia da humanida- 
de. Certamente, construímos 
segundo novas formulas as 
nvas nações dna America, Essas 
formulas implicam uma con- 
cenção espiritual diversa da rel- 


“ps pros Add es 


nante na socicdade europén, 
Diversa porque assim «q deter 
naram o amblente moral e ma- 
terial do nosso continente. Não 
estamos, pois, numa phase ou 
num estagio da evolução socinl 
européa, Tivemos um principio 
novo e dlfferente. Vamos por 
outros enmunhos, As-nossas in- 
silulções politicas  solfreram 
enrrespondentes  modiflenções, 
sendo egunimente diffcrentes e 
novas deante do que deixnamos 
com nossos antepnesados no ou= 
tro dado do Atlantico, 


Faço meus senhores, todas 
essas reflexões, que certamente 
já vos mtudiram, e estão prelfl- 
camente no cabedal dos vossos 
conhecimentos — para dar tes= 
temunho de uma idea política 
do vosso grande presidente 
Ransevelt, que é o paladino da 
paz e da fraternidade das re- 
publicas amertennas, a que cha- 
mou a vmolitier do “bom vizi- 
nho Uma politica demanda 
uma estructura de Idéns, As 
tidas da Amertea terão de ser 
em primeiro logar a unidade da 
«ua civilização christã — da 
Groclandia nos confins da Pa- 
tegonta,  Trnixemos a nossa 
Idéa-moral pelos caminhos das 
desobertas, impregnámos a 
terra virgem do espirito que 
earrenavamos. e palpitantos 
fundímos ns nossas nações, 
erlnmas a Novo Mundo! 


Depois de assim nos reconhe- 
cermos moralmente qniflendos, 
ennstatamos ns differencincõos 
sovines e nolittens quanta À Fu- 
ropa. De Ji viemos juntos, aqu 
nos sennramos, Nesarar hem 
nesta mnbrose: de Já viemos fun- 
tosco amoriamos aqui unidos, 
rom vem bem commumo “aqui 
nos senaramos", easando-nos 
rom nan teorema nova segundo nas 
suas Iris neculiares inmuntavels, 
ficamos sol o signo da Hherdns 
de, pecitomos a forca idamita 
do individna dire e ardente, 
fravames n nrovtn destina dete- 
brando e mordelando a Ame- 
ria, 


O deal na America é à libere 
dade tão gemude, tão vasta e 
tão vrofunda quanta o permitte 
omra ddcal excollonte: O que se 
encerra nos princinios morpes 
de Jesus Christo, Ascim, a nu- 
Nica da Amertea jámais pode- 
ria ser um interesse peaistico « 
matortal. sendo enmo é q vo- 
encão da Jiserdado dentro do 
sentimento christão, 


Eis all, meus senhores q 
verdodeiro fundamento da poli- 
tica de fratemiilado c de noz 
des ronublicas npericanas, Sa- 
mo» um nela origem: um pelo 
melo em que nos formámos, s>- 
gundo resras communs, Somos 
nações com a communidade da 
esnirito de familia, vntadas à 
amisade. destinadas à frater- 
niinde aptos a nos ensrandre- 
ecrmos felizes e tranquilos à 
sombra do um tdegl commam 
— o tdeal da paz americana! 


LAG A GE AA AAA A 


ci pesto 


GAARA 


Gomes Ferraz, os srs. Fabio Aranha e Vi- 
conte Galicz. 

Foi approvado o pedido. 

Em seguida foram postos em volação 
dois requerimentos do sr. Barreto Pinto. O 
primeiro pedindo a inserção na acta dum 
voto de congratulações pela passagem do 
anniversario da fundação do imperio nippo- 
nico. O segundo fazia identico pedido pela 
passagem do 15” anniversario da sagração 
do Papa Pio XI 








A ordem do dia constava apenas de 
"trabalhos de comimissões”. 

Voltou, hentem. a reunir-se a commis- 
são de inguerio parlamentar, que pediu 
prorozarão do prazo para apresentação do 
relatorio sobre o chamado escandalo do 
trigo. 





Em pauta, encontra-se a materia &C- 
guinte: 

Projecto n. 7%. autorizando o Poder 
Executivo a abrir pelo Ministerio da Viação 
o credito especial de 1 000:0005. para at- 
tender a despesas dscorrentes dos efleitos 
da estiagem no Estado do Ceará; projecto 
n. 79, autorizando o Poder Executivo a de- 
moiir o barracão de zinco existente junto no 
escriptorio da Fiscalização do Porto de Pa- 
ranaguá. venuendo em hasta publica o res- 
pectivo material; com parecer da Commis- 
são de Finanças: projecto n, 77, autorizan- 
do o Poder Executivo a conceder permissão 
definitiva à Usina Central-Barreiros, de 
proprisdade do dr. Estacio de Albuquerque 
Coimbra, no Estado de Pernamouuco, para 
fazer passar o rantal ferreo, pelo terreno do 
Depcsito de Remonta pertencente á União; 
tendo parecer com projecto da Commissão 
de Constituição e Justiça e parecer favora- 
vel da de Justiça; projecto mn, 86. concede 
amnistia aos infractores da Jei elzitoral; 
tondo parecer com substitutivo da Commis- 
são de Constituição e Justica. 


NO SENADO 


Após quatro dias de folga. o Senado rca- 
lizou, hontem, tua sessão rapida e distái- 
WHrtida de interesso, Não houve numero para 
as votações. Na hora do expediente o sr. 
Hibeiro Gonçalves justificou a ausencia do 
sr. Moracs e Barros, lendo, em seguida, um 
Lelegramima da Sociedade Rural Brasileira a 
respeito de um acto do Conselho de Com- 





mercio Exterior, que isenta da taxa de 35 
os residuos do algodão, 

Lcgo dcpois, osr. Simões Lopes levan- 
tou os trabalhos. 


O sr. Waldomiro Magalhães não tem 
comparecido ao Monroe, por motivo de sau- 
de. O leader do Senado se encontra enfer- 
mo, victima de um insulto de asthma. O 
seu estado, porém, não inspira cuidados. 





O senador Pires Rebello recebeu do seu 
Estado o seguinte telegramma: 

“Tenho o prazer de communicar ao pre- 
zado amigo que no territorio do Estado tém 
caido abundantes chuvas, desfazendo-se a 
perspectiva de secca. Aqui os rios Poty e 
Fernahyba. estão cheissimos. Abraços. — 
Caroso e Almendra, presidente da Asscm- 
bica Estadual”, 





A ordem do dia ce hoje, 
consta do seguinte: 

Votarão. em discussão unica. do pare- 
cer da Commissão de Constituição. Justiça, 
Educacão, Cultura e Saude Publica, . con- 
cluindo no sentido de que o Senado exerca 
as suas attribuições constituclonnes sem 
limitação, Incluindo na ordem dos trabalhos 
toda materia do coordenacão. (Parecer n. 81, 
de 1937, e v-to vencido do sr. Thomaz Lobo); 

Votação, em discussão unica, do prole- 
cto especial n.%, de 1937. que disnõe sobre o 
reajustamento d> vencimentos do, fimecio- 
nartos da secretaria do Senado. (Com pa- 
recer das Commissões reunidas Directora e 
de Economia e Financas n. 22, de 1997, ol- 
ferecrndo o substitutivo n. 2, de 1997); 

Votação, em discussão unica, da Índica- 
ção n. 11. de 1936, que manda revigorar, por 
mais dois annos, o concurso de dactyicera- 
phos feito na Camara dos Deputados, em 
1934. para o provimento de cargos de da- 
ctylogranhos da secretaria do Senado Fe- 
doral. (Co', pareceres contrarios das Com- 
missões de Constítulcão, Educação, Cultura 
e Saude Publica e Directora ns 13 e 12. 
respectivamente); 

Discussão unica da emenda apresentada, 
em 3º discussão, ao projecto do Senado n. 1, 
de 1957, mãe estabelece regras para a apro- 
veitemento de pão rosa com fins industriges 
e dá outras providencias, (Com parecer ca 
Gommisão de Viação, Obras Publica... Agri- 
caltura, Crebalho, Industria e Commercio 
m 23, de 1997, offerecendo sub-emenda). 


do Senado, 


O + + + a + + + Da 


O TEMPO 


é Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 


instavel com chuvas e trovoadas. Tempera- 
tura: elevada. Ventos: variaveis com rajadas 
frescas. 

Estado do Rio de Janciro — “Tempo ins- 
tavel com chtvas e trovoadas. Temperatura: 
e! vada. 

Estados do Sul — Tenpo: perturbado 
com chuvas e trovoadas, Temperatura: elc- 
vada. Ventos: variaveis com rairdas frescas. 

Previ” = validas para o trajecto da e<- 
trada de rodarem Rio-São FPutlo. das IR 
toras dr hontem. às 1º horas de hoje: 

Tempo: instavel com chuvas e trovoa- 
des, Temperatura: elevada Ventos: varia- 
vois com rajadas de frescas a muito fros= 
cas. 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 12 de Fevereiro de 1937 
=== 


“Sou Soldado, Dei Tudo ao 
Meu Paíiz Sem Esperança de 


Recompensa e o Paraguay 
Não Foí Ingrato Commigo 
Porque Nada me Deve” 


UMA ENTREVISTA COM O GENERAL ESTIGARRIBIA 





GRAÇÃO — A LIGA DAS NAÇÕES E A GUERR A DO CHACO —- OS MALEFICIOS DA GUERRA 
— A QUESTÃO PETROLIFERA - — A GLORIFICAÇÃO DE SOLANO LOPES 





Flagrante da entrevistasque o Gene al Estigerribia concedeu hontem aos 


A nacificação do Chaco fel, 


am junho de 1945. 0 facio qm- 
ternacional que mntor  reper- 
cussão amlennçim. Teve, Indis- 
cutivelmente, esse acontecimen- 
to esprelal stanifivação, quis 
velu marcar o fim de nima das 
“mais sangrentas quervas do 


continente americano, 

A juta contre paraguaros e bo- 
lvianos vinha se desenvolven- 
do ha longos annos nas mattas 
tropicaes e nos pontanos da 
planteie chaqueana, arde milha- 
res de homens validas encontra- 
ram a morte, 

Todos os esforços na sentido 
de fartr cessar a guerra foram 
improficuos, À Liga das Nações, 
depois de Inhumeras tentativas, 
nada consegulo em prol eo ddeal 
pacifista. Entretanto. a Amert- 
ca precisava IJmpór-se no mun- 
do prla completa ausencia" de 


rivalidaçes entre seus quaros 
que devem ser uma sao familia 
e par os quites as fronteiras 


O general Esligarribia, no 
nada mais representem do qu 
meros aqeeldrntes geograplivo: 
A Autesvençico dos juiros Inte- 
vessados fot drvisha e a politi- 
ca poebista ato Brasil so fez 
sentir, E, sem exsgucro, podo- 
se affirmar que foi principal. 
mento a acçio |28509] do entãn 
chencoller Macode Soares, nas 
negociações de Buenos Aires 
que conseguin a cessação das 
hostilidades, trazendo brHninte 
victoria para a diplomacia bra- 
aleira. 


r 


—es 


mula 


le 


| 





haje do Prasil o | solidariedade entre o povo, 


jornalistas cariocas 


general Estigarrihia, hcróe na- 
clomal «do Paraguay, vQCnviaur 
das mais importantes batalhas 
do Chaco, que os acontecimen- 
tus da pollilca Interna de seu 
pais lesaram ao exllio,  quisi 
no cia inymcdiato ao da victo- 
ria 
Hontem, o gencral Estigarri- 
bla recebeu os jornalistas, iman- 
tendo com o DIAÍMIO CARIOCA 
úcmoracda palestra. 
O PARAGUAY NAO ESTAVA 
PREPARADO PARA A GUERRA 
Faremos, então, a nossa pri- 
meira pergunta: O Paraguas 
e tava preparado para a guerra? 
O gencral Estigarrihia sorri € 
demora um pouco a responder, 
Parece reflectir e, logo depuis, 
disse: 
— hostiliciades 
desarmado, 


O início das 
pilhou n Paraguay 
sem crgenlzuvão €C sem prepa- 
tação bellica, O meu paola cere- 
ditara sinceramente na paz não 


ua 


RA RI 


2 STE EN SE po Pe Ae AN 


FR 


despedir-se dos jornalistas 


“uppondo que a gucrra eeplus 
Moses como  deseraçadamento 
sueceden, Emiretanto a primoel- 
es atetorta em Doqueron teve 
etteito decisiva no anime ado 
vovo, produzindo a extranvdl- 
varia coltesão nacivual que se 
verificou até a fim da guerra 
Ds início, o Pnraguax tinha 
“mil homens en luta contem 
vcrca de 12 mil Iolivinmeis, ATO 
ceminar a guerra, “3 mui prra- 
euavos pelejuvam contra o mil 
inimigos. Em nenhuma  pbass 
da Juta. entretanto, perizou a 


ao trabalho util 4 trinehesra 
dá no homem uma cConcopeçso 
de vida simplista e differen- 
te, Sho ESsas as comisequentias | 
dolorosas de uma guerras O go | 
verno «do preside e Asula, que 
reputo um das amores esty- 
distas do mew quiz edtava cm 
penhado na solução dessa qnfi- 
nidade de problemas quero 


quando sobresclu o motim mal- 











NOTICIARIO 7 


IA esquadra russa GUARDAS SANGUINARIOS 


tomará parte no, 


E COVARDES 


Controle naval 





US REPKESENTANIES Espancaram brutalmente um pobre homem sem 
motivo plausivel — As autoridades do 5.º distri- 
cto de accordo com os agressores 


DA ALLEMANHA, ITA- 
LIA, E PORTUGAL CE.) 
DERAM A' PRESSÃO DA, 
MAIORIA 

LONDRES, 11 — O sul 
voumité ale interveneão! 
esteve reunido das 11 ho- 
ras até 1.0 da tarde. ten 
| o resolvido aceitar a 
Velusão da esquadra sovieti- 
va na proposta de patrulha 
naval da Hespanha. 

A decisão foi tomada. 
| pois que Os 


não 


li= 


du 
ntrs 
da Alemanha, Italia e Por- 
tugal cederam à pressão da 


represerita 


eoatoria do sub=-cemito, que 


tOrHArã À pemnipeso de vip 


eo horas da tarde para cone 
at 


inuat 


Es 


a 


disease, 
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tas ao general exilado, que ou- | tadura militar Jelas devigra- | Ha cm descoa Gr sea faniba e nnO estdónio à rua Sc- | de Marta Cane vio te 
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O general não respondo dejva do nem pais, esse governo Fur: 
cheíre, Prefere pensar antes Ge | reseluciorario não poderá farer | O motiso ecra justo. e olnevr 
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termucionats. O herve do Chaco 
expllea ; 

A guerra do Chaco nada 
resolveu, Não só no Moss que- 
“tão do limites aíuda perdura 
como tambem surgiram Innu- 
meros outros problemas em 
consequencia da guerra, E o 
caso de milhares de combaten- 
tez tnutilizados para a vida e é o 
cus da gente que troca q ponta 
e a cuxada pelo fusil ec que sera 
sempre dificil a readaptação 


set que cumpri o mey dever, 
NAO SERA" DEFINITIVA A 


AZ, 


Piremos a ultima pergunta: 

— () general acredita que se 
cheguc q um secordo para + 
par definitiva no Chaco? 
Não, 

E conelue o general Estigar- | 
ribia: 


Emquanto houver nos go- 
vermos remanescentes du guer- 
ra não será felta a par. 


Sua familia, seriamente, prroc 
cupada com sus ausencia, sºm | 
a procural-o por toda q parts | 
Correram os dís.vicios policigos 
As casas dos parentes, o Posto | 
de Assistencia, o neccroterin, em 


WALTER KANITZ 
COM CURSOS POST-GRADUADOS, NOS ESTA. 


DOS UNIDOS 
Pratamento da Pyorrhea, Electro-therapia 





Cirur. 


fim, todos os cam.os da cidane vi Mis 
em vão. Finalmente, pela ma- via da boca, Lvabalhos em porcelana Dentoduras 
nhã, os empregados da fabrica Prothese em gera! 


foram deparar com o cadavet 
do pairão. tombado zo lado du 
cofre e de uma lata de formi- 
cida 


RUA REPUBLICA DO ['ERU". 
3 andar — Tel 42.4891 


15.4. ! 
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O MEIA SANTISTA REGRE SSOU HONTEM A SANTOS 





A esquadra vâscaina 


Os jornaes nestes ultimos dias tém- 
se occupado com desicaue sobre a per- 
menencia de Tim nesta capital. Para 
onde irá o meia santisto? 

E' a pergun'a nre anda de boca em 
boea, embora não haja uma resposta sa- 
tisiatoria. | 

| 
| 
| 
|] 


tem 20 popular atacante ane integrou o 
nosso seratch no sul-americano, após 
descsperados esforços, Francamente não 
comprecndemes a attitude do Vasco que- 
rendo à força reter um clemonto que per- 
tece a Portugusza de Santos. 

Tim hontem mesmo regressou à San- 
tos. Antes de embarcar conseguimes ou: 
vilo. 

— Até março estou preso à A Portu- 
gueza e adeantar por emquanto qualquer 
coisa será prematuro, 


Os torcidas vasceinos. acolhem com 
desprezo a afirmativa d: que Tim iria 
reforcar as filsiras alri-negras: 

— Qual! O homem estã 
aqui no Vasco! 

E de facto só conseguimos falar hon- 


o O a 


garantido | 
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CONVOCADOSOSCYCLISTAS DO VASCO 





Cyclistis vascalnos .as lado de seu treinador 
todos os cyclistas hoje, ás 20 
heras, no stadium de São Ja- 
nuario. 


da Boa Vista o Departamento 
de Cvelismo-Po Vasco da Gama 
solicita o comparecimento de 


Para dar início ao preparo da 
“equipe que se cmpenhará na 
disputa do Circuito da Quinta 





a 
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Será a 28 do Corrente o Tercei- 
ro Concurso de Verão da L. C. N. 





Elemn'o: da cquipe infantl) do C. R. Botafogo 
O «rt Gomes da Recha, pre-, proposta do Conselho Teclnico, com inicio marcado para à: 
e = ua bico € unca do N+-| do Natação: | 9 horas. : 
tesão, vszndo do suas atribui | Ficou assim decidida, a reali-: O Joca] da comprticão será na 
co que lhe emierem 0%, vação do 3º Concurso do Verão, clegante piscina do Club de 
Cl: pro Jd mais uma, no domingo, 2 do corrent:,| necçgatas Botalogo, 
k By cet 
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im QuasiF orçado a Ingressar no Vasco! Profissionaes, Amadores e 

















DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 12 de Fevereiro de 1937 


MADUREIRA x ATLANTA, O INTERNACIOJAL DE DOMINGO. 
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Juvenis, Campeões de 1936 


Que Receberá 


A O DC «1 O 


Iniciam-se à 26, 
os Campeonatos 
de Water - Polo da 
L. 6. N. 


A Liga Carioa de Nntação 
ircará no da 28 do corrente 
dominpo, us seus Campeonatos 
de Water-pçio O as 
sÕes, 

A inscripção dos 
fciia até sabbydo dia 13, por 
mcio de requerimento dirgido 
Ay presden'e da L. €C, N.. não 
havendo pagamento de taxa es- 
pecal. As inscripcões ec transfe- 
rencias de amadores deverão 
dar encrada na secretaria da 
L CC. N. nté quinze dias an- 
t;s do dia mareado para os jo- 
Bns, 

No Campconalo ca Divi- 
são os clubs filiados paderão 
inscrever qualquer numsro de 


1 


clubs sera 


fa 


icams, 

Os jogos dos campeonatos 
desonvolver-se-Ão de acevrde 
com es tabelas previamente 
confecelemadas e terão inicio 


imprevcrivelmente, à hora 
viament: marcada, 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 
A MELHOR 


pre 








by 


A 


840 e 


“ 


divi-' 


Tonto EAFRFII 
fulilé HENEN 





Em accordo com o que de- 
terminam as leis da Liga Ca- 
riora de Football, o Departa- 
mento Technico enviou a rela- 
ção dos pinyers  profissionaes. 
amadores e juvenis, que como 
campeões sin merecedores dos 
premios Instituldos, 

Eis a relação dos nomes: 
PROFISSIOZÃES (FLUS) 
Algisto Lorenzato, Arthur Mn- 
chado, Curlos Brunt, loercules 
4 de Miranda, Joaquim Mendes da 


j Costa. João Rodrigues Lara, 
José Percira Guimarães, Jose 
Scbral Santiago, Murcia) Fa- 


gundes Duurte, Orozimbo San- 
tos, Raul Cabral Gucres, Romeu 
Helteciani ec Vicente Rondi- 
"nel, N 

Amadoros — Cnmpcão Ame- 
rica: Almir Gomes — 14 jogos; 
Arlindo Lopes — 15 jugos; Car- 
les Mendes [arin 1 jogos: 
Celio Fervceira — 12 jogos; Jone 
Leandro Mariano — 15 jogos; 
Jeso Cunstancio lã jogos; 
Nicuncr Vasconcellos — 12 qn 
gos; Cesar Moutello Suralva — 
12 jogos e Orsini Ferraz tpro- 
tissional) " jogos. 


Juvenis — Campcão Flamen- 
Ko — José Nupolitano Filho — 
lo jogos; José da Silva Vian- 
ny 9 jogos; Laurentino de Sou- 
za Gregurio — 14 jogos; Mario 


Viclra de Araujo — 14 jogos: 
| Nelosn Nobrega — 10 jogos; 
Raymundo Vavila — 11 jogos: 
Renato dos Santos — 8 jozos; 
Sidonco Pontes — 11 jogos: 
tcesar Godinho Espinola — 9 
Jogos; Armando Alves Pinto — 
S jogos; Antomo Vianna — 14 
| JOGOS c Alherto Monard Mal- 
cher — 9 jogos, 





Dois abandonados da sorte, vagan- 
do ao sabor da miseria em uma gran- 
de cidadé, encontram-se para um 
romance adoravel. 
HOJE às 2 — 3.40 — 5.20 — 7.00 — 
10.20 no 
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edalhas 


sa sagire de  13 di 
DO ts da A Cad 





Balataes, numa magriífica intervenção 





Officiaos medicos 
chamados á Di- 
rectoria do S, Mi- 
litar da Reserva 


Estão sendo chamados com 
urgencia à A-lda Directoria de 
Serviço Militar e da Neserva, 
os seguintes officiaes medicos; 
majores Francisco Eduardo 
Rangel Torres. Arsenio de Ar 
vellos Esninola e Pedro Pereira 
de Aguiar; capitão Ataliba Elier 
primeiros tenentes Jáyme Ca- 
bral e Hegrifuc Carhéiro Ju- 
nnior e bem assim uma pessoa 
das familias faliecidos ma- 
jor medico: Lulz- Pedro Pereiro 
de Souza e, tapitão medico Ro- 
meu Gomes Borba, 


Pequenas. notícias 
do Rig Grande do 
Norte 


NATAL, 114D) — .O encar- 
regado do serviço de poços du 
I. F. O, S. esteve hontem 
em conferencia: com o dr. Aliln 
Fernandes, secretário geral do 
Estudo, assentando medidas pa- 
ra a instalação immediata de 
16 cataventos | de cooperação 
com o Estado. Nessa fnstulli- 
cão O governo estadual. contri- 
buljrá com “150: contos de réis, 
attendendo. aop' justos .reclamos 
das populações: do sertão, 

— Fallecey o sr, Pedro Vi- 
veiros. pac do dr. Paulo Vivel- 
ros, chefe de pablnete do po- 
vernador dog' Estado, tendo sido 
o seu sepultamento muito con- 
corrido. s 
— Em quasl todos os muni- 
cipios do Estado foram organi- 
zndas chapas para as proxims 
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Prisão de um perigo- 

so extremista no in- 

terior do Rio G. do 
Norte 


NATAL, U (DS) — O dr, Os- 
car Sinueira, chefe de policia 
do Estado, acaba de ver coroas 
da de optimo resultado uma 
serie de diligencias que a De- 
legacia de Ordem Social vi da 
pondo em execução para a ca- 
ptura de um perigoso elemento 
responsavel pelo levante de nos 
vembro de 1135, neste Estado. 
Tratava-se dao es-tenente da 
Força Publica Mario Cabral de 
Lima, que chefiou o ataque ao 
quartel dessa Força, nas ne- 
gregudas noites de 24 e 2 de 
novembro. Esse rebelde foi pre- 
so tendo sacado de um punhal 
que media quast meio metro 
do lumiíni, foi immediatumente 
dominado por quatro investicas 
dores em uma matta nas pro- 
ximidades d povoado de Rego 
Moleiro, municipio de Maças 
ba. Nada transpirou ainda s0- 
bre as declarações quo «le está 
prestando à policia. 





NA PREFEITURA 


O prefeito, attendendo à ex- 
collencia dos servicos prestes 
durante o Carnaval nejos fun- 
colonarios da Directoria de 
Límnesa Pública e Particular, 
da Assistendla e da Policia Mu- 
nicipal, coferminou fosse “os 
mesmos elogiados pela dediva- 
can, zelo e rigorosa disejplina 
com que se hewveram no cum- 
primento do dever, 
da SR + + + 1 
eleições municipaes, Sapo-se 
que o governador Maplapl [Fer= 
nandes estã disposta q dar va- 
Pontins do qmemifesfocão to “ota, 


- 





Dr. Samuel Kanitz 


Membre da Sociedade de Urologia da Alle 
assistente des professores Licbtembrrgs (Lewin 
Berlim e Haglinger de Vienna Especialiss 
Rins. Bexiga, Prostata Ureihra 


thermin. Ultra violetas 
Peru", 15-A, 2, 


e e te e e 





pote fis es oro 


Consultoria - 
andar. Telephone 42.351, 


CLINICA DE VIAS URIARIAS 


minha 
Busa tr 


ez 
de 
as em doenças dns 
Dornças de Senhoras Ia 


fiua Repoblica do 
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L.C. MN. Fará Realizar no Proximo Dia 28 o Seu 3º 


Concurso de Verão e Iniciará o Campeonato de W.-Polo 
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Eis aqui a equipe rubro-negra que treinará domingo — Natal, tambem parti cipará do individual 


a" 





21 Caberá ao Vasco Defrontar 


“ONZE'' ARGENTINO 
qieg o dois 


O, 





Os Tricolores Suburbanos Tr 


O “onze” do Madureira, campeão do 


A tarde sportiva de domingo proximo annuncia-se 
como uma das melhores que vem marcando as activi- 
dados dus ultimos tempos. 

Um cotejo de caracteristicas internacionaes, pro- 
movido pela Confederação Metropolitana de Despor- 
tos. reuniri, no gramado de S, Januario, as equipes 
representativas do Madureira e do Atlanta, club ar- 
gentino que ora EXUUESTONA NO Brasil. 

A púgna. que vem merecendo o interesse geral do 
todos os cirentos sportivos da cidade, será sem: duvida, 
enthusiastica e bem desenvolvida, Ambos Os conten- 
dores são possuidores de magnifico cartel, apresentan- 
do em seus conjuntos. elementos de innegavel valor, 

O Atlanta. elub portenho que conseguiu, entre de» 
soito concurrentes, à invejavel posição de quinto co!- 
locado, se exhibirá pela primeira vez-em canchas ca- 
riavas, e sen poder, tunto offensivo como defensivo, 
poderá “pór em choque” a classe de seu antagonista, 

O Madnreira, por seu turno, possue um onze cel- 

“Fiviente e intolligentemento conservado. 
O TREINO DE HOJE 
Afim de pisar o gramado, perfeitamente em fór- 


equipe do Madureira realizará q 
qmunha. 


ma, hoje à tarde, a 
ultimo aprompto para a peleja de depois de 
Todos os profissionaes [oram convocados. 


A PRELIMINAR DA GRANDE LUTA 


Sogundo dispoz o Departamento Autonomo, par 
da luta entre o Madureira e O Manta, 


a preliminar p: 
Pp Prafesgo 


culrarão em campo as equipes do Light 
Bemfica, que pelejurão sob a vista do arbitro Carlos 





Souza . 
O JUIZ DA PRINCIPAL 

Simente amanha será esculado O juiz, a quem 

caberá dirigir o prelio internacional, 
HORARIO y 

Preliminar — 14.43 horas. 

Principal — 16.30. 

ER O melhor e o 


sum CAFE! GLOBO 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
Guardem as capas que 


mais saborvsu 


tem valor 
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2º turno no Campeonato da F. M. D. 





O Flamengo 
Não Treinará Hoje 


Marcado para domingo um ensaio individual 





Alfredo, o commandante 


Quasi todos os jornaes 
noticiaram que o Flamen- 
go reiniciaria hoje o seu 
preparo para a temporad: 
de 37. No entanto à dire 


da offensiva rubro-negra 
cçao teghnica, rubro-negr 
não maroou - nenhum en 
saio, nem. cogitou de fa 
zel-o para o dia de- hoje. 
O engano. provoio de qu: 


pr des om um 
a 





e e mm a e teme 


& 


1 O 1 


0 Vera-Cruz Con-! 
voca Seus ada 
dores | 


O Departamento de Sports do 
Gymnaslo Vera Cruz convoca! 
todos os seus nadadores regu- 
Jarmente inscriptos na L, C. SN. 
para o reinicio dos seus treíncs, 
os quaes se renlizarão diaria-, 
mente das 16 às 18 horas, ni | 
piscina do collegio. Os nadade - 
res deverão comparecer unitor- 
mizades e com o material sa 
exigido, 


Tosse ? Bronchite ? 
WIRKIR DE MASTRUÇO 


O Premio “Cidade de 


. 0:39 
Peiropolis 

O AUTOMOVEL CLUB DO 
BRASIL DIRIGIU UM CALO- 
ROSO APPELLO AS EMPRE- 
sãás DE OMNIBUS QUE 
TRAFEGAM ENTRE RIO E 
PETROPOLIS E RIO-JUIZ DE 

FORA 

Para que se possa levar a €f- 
feito a corrida da Montanha, « 
necessario que se feche a estra- 
da ao trafego publico. Ora, à 
realização da prova automobi- 
lstica do proximo dia 7 de mar- 
ço depende exclusivamente das 
empresas de omnibus que trafe- 
gam na Rio-Petropclis. Desa 
maneira, o Automovel Club do 
Brasil dirigiu caloroso appello 
no sentido de ser mudado o ho- 
rario dos omnibus, por tres ho- 
ras, no dia da sensacional cor- 
rida. 

O fechamento da pista não 
cecasionará prejuizos às empre- 
sas que poderão estabelecer il- 
nhas para conducção de passi- 
geiros para o local da emocio- 
nante corrida. 


BASKET-BALL 


Casas Pernambucanas 


x Gaz-Rio 


O primeiro jogo do Gaz-Rio 
Athletico Club depois do festejo 
carnavalesco, no campeonato ca) 
Liga Commercial e Industrial d- | 

| 
| 
|] 





Maps 








o ci St 


Basket-ball é com a turma das 
Casas Pernambucanas, hoje. n+| 
20 horas, no rink do Gaz-Rio, a 
quadra escolhida para a disputa. | 
A directoria do Gaz-Rio con- 
voca os seguintes jogadores: 
Heraldo, Lefever. Tião, Hen- 
rique. Icilio. Eros, Mario e Os- 


car. 


DR BRANDINO 
CORREA 


eras Ds 





eres es 


Molestias do apparelho Ge- 
nito - Urinario no homem 
ou na mulher OPERA- 
ÇÕES Utero. ovarios, 
vrostata, rins, bexiga, etc. 
Cura rapida por processo 
moderno sem dór ca 


GONORRHÉA 


e xu as complicações 
Prostatites, orchites, cwsti- 
tar ertreit-mentos. etc, Dia- 
thermia. Dersanvalizacão 
Bua Penublica do Peru" nu- 
mar» Nerch das 7 ás 8 € 
das 14 ás 18 hs. Domingos e 
feriados das 7 às 9 haras 





ELLE LCCLEDIEIEIACSSCO DAE 


Oscarino, half 


PPP ad A dA A A ii 


A Federação Me -ropolitana já 
pensa no probiema da data piu 
e partica decisiva do camp.o- 
nato de 1958, em que ze ente 
nharão as esquadras repre en 
tativas do Vasco e do Maús- 
reira, 





estava fixado para o dia 12; 
a terminação das férias, 
concedidas aos players vi-| 


ce-campeões. Isso signif.- Não se sabe ainda em que d 4 
ca apenas que os jogadores Será disputado esse mp aritit 
d A ; o match... Mas não deve havt 
| deveriam estar  promptos| a menor duvida de que ainas 


este mez estarê em Jogo q L.- 
tulo maximo, A tabella para a 
temporada de 37 precisa s+ 
elnborada e o tempo não & 
muito farto. 

O VASCO TRATA DO PRE- 
RARO DE SUA EQUIPE 
“Muito embora maca estra 
ainda decidido, o gremio da 4- 
quota ncgra não quer ser col. 
do de surpreza, Assim con 
podera ser escolluda uma d lu 


para qualquer chamada. 

TREINO DOMINGO 

Já no proximo dia 14 o! 
nnze” rubro-negro realiza- 
va um ligeiro individual, 
que marcará o retorno às, 
janchas dos cracks perten-| 
centes ao campeão de ter- 
va é mar. 


a 1 


Os Vascainos Inicia n Hoje 


a Phase Preparatoria Para 
O GRANDE JOGO 


' Onde se decidirá o Campeonato da F. M. D. 


ea 





back vaseaino 

mais distenio, bom poderá sor 

marendo O Jogo: paia Quitay ui 

ala destes, 
tHisvemndo-se. portanto, con- 
tra cualquer su-pucta. à Vasço 

e s2rminor o veipicio pmmedis- 

lo de suas atuvigades, Cun- 

Ciundo-so hoje o prezo da i- 

tonça concedida aus seus po 

ficou 4 Vasco espera 1.a- 

lizur desde logo o primeiro cu- 

todo de conjunto, 
A tarefa não sorá difficil. core 
tamente, já que. pera o matca 
denisivo sera escalsdo o musmo 
| tem que di-putou q campeuia- 

to. havendo apenas q neces |- 
fade de veajustar as Mulas qo 
ceujunto, 

Hoje deverão tudos os craçts 
Abrescolar-se go Depo cabresto. 
Technico. siim de que lhos se 
Eronsmittda a cem para € 
primiciro exerciciy, 


+ 
Gross, 


. 





VARIA 


Pelo entraineur Luiz Conz 
Que se encontra em Buenos Al- 
res com o fito de reabastecer 0 
stud Sylvio Penteado, foi adqui- 
rida para a mesma coudelaria 
A egua de tres annos Abeya peli 
qual o compositor do turf pau- 
lista pagou a quantia de 3.50) 
pesos, A filha de Sir Bekerley 
e gunhadora de tres carreiras 
na Argentina, 

Veni-se como provavel 
que o Jockey Julio Canales que 
não se deu bem com os ares da | 
Paulicea volte a exercer sua 

profissão nas pistas da Gavea, 

onde e muito querido e admira- 

do, Não seria mesino de adni- 

rar que uinda este mez o visse- 

mos manejando e bridão no 

hippodromo que margina a La- 

Ron Rodrigo de Preitus, 

— À respeito das condições 
de Formasterus. as noticias 
continuam desencontradas, Cer- 
to certo é que q filho de Aste- 
rus andou perdendo para Pupa- 
rr. por encontrar-se pesadas. 
No ultimo ensaio. entretanto. O 
cavalo françez dominou ampla- 
mente o púótro nacional, pare- 
cendo, assim, achar-se em con- 
dições de ser apresentado, 

—— Representurao o Jockey 
Club Brasileiro na grande testa 
de domingo em S, Paulo, os se- 
nhores Eduardo Baouth e João 
Custa Ribeiro, que deverão par- 
tir, hoje. para a capital bandei- 
rante, 

—— Já regressou de Lorena 
onde fura passar em suas p.o- 
pricdades, o triduo carnavalesco, 
o prestigioso e estimado turt- 
man. dr. A. J. Peixoto de Cas- 
tro. 


Noticias da Marinha 


O ministro da Marinha, de 
conformidade com o artigo 33 do 
Codigo de Justica Militar, resol- 
veu nomear o bacharel Jose Ba- 
ptista dos Santos Junior, para 
exercer, por dois annos, o cargo 
de primeiro supplente de audi- 
tor da 1º Circumscripção Judi- 
ciaria Militar, 

— O titular da pasta da Ma- 
rinha solicitou providencias ao 
juíz da 1º Circumscripção Jud!- 
ciaria Militar, no sentido de ser 
substituído nos trabalhos do 
Conselho de Justiça Militar, O 
capitão de corveta Jorge da Sil- 
va leite, que deverá cursar a 
Escola de tuerra Naval. 

—— Ao director geral da Ma- 
rinha Mercante o ministro da 
Marinha communicou que a ma- 
tricula cassada do marítimo José 
Martins de Oliveira não é a de 
n. 24.201 pertencente ao 2º pi- 
loto de egual nome José Mar- 
tins de Oliveira. 


Instituto da .Ordem 
dos Contadores 


Realiza-se hoje. às 20 horas. 
a assemblea geral ordinaria do 
Instituto da Ordem dos Conta- 
aores, sundicaly profissional dt. 
classe contabilista, em sua sede 
social à rua da Quitanda mn. 
as, 3º andar. E' a seguinte a 
ordem do dia; discussão do re- 
latorio * contas da directoria, 
bem como o parecer do Consce- 
lho Fiscal, referente a gestão da 
administração de 1936. Por nas- 
£o intermedio, a secretaria soli- 
cita o comparecimento de iodo- 
os associados quites, 


Está na Guanabara 
o “Laconia” 


Trazendo cerca de quatrocen- 
tos turistas, do qual a maior 
partc é de nacionalidade ingle- 
za, fundeou, hontem, na Gua- 
nabara, vindo de Liverpool, 6 
navio "“Laconia”, 

A visita das autoridades sa- 
nitarias foi demorada, devidc 
ter occorrido a bordo, um caso 
de grippe pneumonica, embora 
esteja o passageiro atacado em 
franca convalescença, 

O “Lacona”, que já está 
atracado na praça Mauá, sairá 
amanhã, para a Inglaterra, 


Pagamentos no The- 
souro 


Hoje. ma Pagadoria da 'The- 
Souro Necional serão pagas as 
seguintes folhas do nono dia 
util: 

Montepio da Fazenda de A 
LA 


. 4 
Os que viajaram de! 
avião 

De São Paulo, chegaram ás 
2.10 horas: Mara Clrissiuma de 
Figueiredo, Ophelia Chrissiumea 
de Carvalho, Fernando Monte- 
negro. Arthur Anton, Aldo Saz- 
zcati, Josino Medeiros, dr. All- 
pio Azevedo, Jacques Serraf, 
Charles Armstrong, Paul Ber- 
nhardsgutter. Rudolf Kraus 
Haraid  Helmuth, NWManoel A. 
Dutra Flodrigues. Arlhur La- 
cerda Pinheiro, Irene Lacerda 
Pinheiro 

Para São Paulo, partiram ás 
10.30 horns: Alfredo Echwartz 
Rosa Schwartz, Leda Schwartz 
Dnah Schwartz, Lilia Schwarlz. 
Henrinue Kaufímann, Maria 
das Dores Rezende, José Mer- 
esnte Sobrinho, Baby C. Prado 
Sebastião P, de Almeida, dr 
Paulo de Moraes Barros, d. Ma- 
ria L. de Maraes Barros, Carlos 
Sardinha c Dino Mom, 

















as 


À grande reunião de 
domingo em S. Paulo 


PROGRAMMA E VOTAÇÕES 


|* Carreira — Promio “hRa- 
vengar" — |$,15 hs, — S:UVUS 
e 6005 — 1.310 metros, 
ks, GL, 
1 Calula 0. 2. GU MW 
2 Alsle é ed: co DA! JU 
4 Yada , .0: 06 +04; dO 
(+ Juba , o. DS ã0 
+| 
| th Tartaruga ... .. 50 100 
2º Carreira — Premio “Buck- 
less” — 1540 bs. — 4:0004 € 
SUVF — 1.450 metros. 
ks. Uts, 
E Eitoria soc. vo dd 2 
4 Muya , o ve OU 60 
+ Estrangeira .. ds 5 
( 4 Cautagallo .. «. 55 40 
6 5 Porceluna ce DS 14 


sd Carreira — Premio “Cas- 
cabellito-ons"” — 14.05 his, — 


à 5U0OS ae HuUOOS — 1,604 metros, 


Rs. Uls, 
1 Marechal... DD 30 
é? Murmurio .,.. 55 O 
(4 Upel gas ne do 50 
d| 
(4 Pintora . .. .. 53 60 
( 5 Soledad dt BU 
4 
t 6 Perigosa es AS MU 
4º Curreira — Premio “Bi- 
gua” — 14,45 bs. — 4MMIQUO | 
e SOUSCOU — 1.650 metros, 
ks. Cls, 
1 Funding . 0 57 MM 
4 Betania . ce ce db dO 
3 Esplin ooo Bh dO 
4 Nuncio ,.. +. 0. 03. 40 
5” Carreira — Premio “Con- 
de Lucanor” — 15.04 hs, —- 
J:aVOS e TUOS — L.BU0 metros. 
ks. Uls, 
1 Rugol , .. ho 18 
” Contratempo +. 51/18 
( 2 Bamboré br GU 
3 | 
+ 3 Quabranto .. «. 48 100 
( 4 Bougue ,.. .. .. 54 100 
“ 
( 5 Ducato .. PIS, 
1 6 Cambuy .. o so Mm 
4 
( 7 Mandachuva sa 50 


6º Carreira — Preco “A Lsar- 
vo" — 15.45 hs, — 3:500$U0U e 
70USQUO 1,51 metros, 


ks. Cls. 

1 Silhueta . .. .. hã “0 

& Det ano qu no) OA ata 

( 3 Enio bl ay 

(4 Cambronia .. .. SL RO 

(> Zermatt .. ce.» 51 60 
4] 

( 6 Randera . ,, .. 49 40 


7 Carreira — Premio “licl- 
fort"" — 16.05 hs, — 4:0005 e 
804 — 1.700 metros, 


Ks. Cls. 
1 Blue Devil . .. 57 40 
” Chochita . .. 52 qu 
2 Pinacha . 2... 51 40 
( à Fleur d'Amour . 52 25 
q | 
4 Falim ....... 3 00 
( 6 Allubia ,.. ..«. 64 0 
41 
CESTaster sn suco, 199 90 
8” Carreira — Premio "Sur- 
gento” — 16.35 hs, — 6:0005 e 
1:2008 — 1.800 metros, 
ks. Cs, 
1 Zulamita . coco bi MH 
“ Bilhcle .. 0... 558 40 
à Lord Breck , 5 mM 
(4 Rush E? dO 
4 
( 5 Arholada , .. .. a? 80 
9º Carreira — Grande Pre- 


mio “Jocker Club" — 17.15 hs 


— — MUSOOOSULO:  10:MWEOUU E 
Z:5005000 — 14.200 metros 
as. Gts, 

i—1 Formasterus 58 15 

( 2 Papary 470 
“(3 Arbolito , .. .. 57150 
( 4 Cullingham . 55 50 
3 ee + 

( à Salpetre . «ud 120 
(6 Claxon ... co. 58 150 
4 |] 

COSERÃO lie cadê Tem né BO 0 

J0* Carreira — Premiu “Me- 
hemet AN” — 17.45 hs. — 
4:0008 e 8008 — 1.800 metros. 

Ks. Cts. 

(1 Keny g »2 40 

| - 

( 2 Mica Estliaip ra. O 100 
(3 Tana . . 5» 50 
p! 

) 4 Elynor ... se 47 100 
( 5 Cow Boy ce Da tdo 

( 6 Pickles .. .... 49 50 
(7 Tetragon, .... 49 50 

| e . 

( 8 Ouro Velho , .. 57 30 





DIARIO CARIOCA — Sexta-ferra, 12 de Fevereiro de 1937 


consideraçõesemTorno da Apresentação/Tem a Mania do Suicídio 


A JOVEN SENHORA, DEPOIS DE TRANCAR- 
SE NO BANHEIRO, ABRIU A TORNEIRA DO 
GAZ E ESPEROU TRANQUILLAMENTE PELA 


te Paparyno Granse Premio Jockey Gluh 


A cgua paulista Jacutinga 
Ds arrnjacs turfistas da clda- 
de  encheram-se de alyorovo 
com a noticia da apresentação 
do potra nacional Papaes no 
Grande Premio “ackhoy Club” 
no caracter «doe força. 
Regosijaram-se, em especial 


as defensores ardorsus da 
“elevage” jndigena, cujo sau- 
davel enthusiasmo não pede 


senão femmas de esternar-so € 
que se póde levar a muto ex- 
cesso de anreciação condomna- 
vel tem a Jesilimal-o a sinceri- 
dado que a anima. 

Os Ives produ:tos nacionars 
inscrípios no grande cortame 
da eonital bandeirante a mico 
que em hóa logica poderia fa- 
zer desporiar aquelle digamos 
nobro sentimento, era Tercro, 
um dos heroes do exclo interna- 
cional da Gnvea, Dessartado o 
filho de Taciturno que soffreu 
uma forte hatida quando se 
exercitava na aceidontada pi - 
ta da Mooca tinhamos mremo 
que nór no sacco, nosses vellol- 
dades. Panarx como pólro ape- 
nas experimentado aié 1.809 
metros, não contefeia como 
candidato efficaz e“multo me- 
nos Lafaxvetie que der na Grn- 
voa, reiteradamente nrovas de 
sun  medivcridade. Elis, entre- 
tanto. que vão surgindo aus 
poucos, as notícias das proezas 
de Penary nos ensaios com For- 
masterus, Noie a Flo de Sin 
Humbo abordava a distancia 
em tempo admiravel, Amanhã. 
passaria ao Indo do crack fron- 
cer Num alarde  extraordina- 
rio de sobras. E assim, foram 
baixando — apressadamente 
coteções do pótro nacional que 
acesa hora dá ficura como tum 
dos nrincinaes favoritos do sen- 
sacional prelin. 


O nenslonista de Aurelia Ol. 
mos vem a ser, desta forma, n 
segundo producio macional nue 
na idade de tres annos. concor- 
reu a prova mazna da Panli- 
cea, A nrimeira foi, aliás omy- 
tra pensionista do mesmo com- 
positor, a saudosa Jacutinga, 
que na temporada de J934 não 
se intímidoy com a presença 
dos famosos ecampedes do turf 


carioca Jiallali e Belfort, ans 
muaes terminou esenilando, na 
frente de oito veleranós. um 


dos quacs Algarve, nãn tarda- 
ra muito em responder a Hal- 
lal com aqrella brilhante re- 
plica do G. P, “14 de Março”. 

De qualquer forma, Jreutin- 
ga apenas com 45 kilos, e hall- 
da por varios corpos, por Hal- 
lali e Belfort, deixou bastante 
a desejar. Cá nor nós ficamos 
fortemente decepcionados. pois 
na conta em que tinhamos a 
filha de Miau, outra coisa della 
esneravamos zom 45 kilos, 

Foi quando uma suspeita, 
entrou a peneirar em nosso 
espirito. Da forma por que o 
producto de t;es annos é leva- 
do, pelos nossos profissinnaes, 
cujo habito de “apaparical-os” 
de prolongar indefinidamente a 
vida do berço já uma vez fize- 
mos notar, serão sempre pre- 
carias nesta época suas possi- 
bilideades numa distancia mor- 
ta como 9.200 metros, e ao la- 
do de cavallos já feitos, Não 
importa que na Argentina, tal 
difficuldade deixe de existir 
para o pôtro que em novembro 
já aborda os tres kilometros do 
“Carlos Pellegrine”, com & de- 
senvoltura dum cavalo afeito 
& distancia, como occorreu este 
anno a Camerino, vencedor de 
nada menos do que o “crack” 
Balbuzó. Dizemos que não im- 


E' Superior ao Melhor |porta, por que ali ha o systema 


Peça-o ao seu 
fornecedor 





Apurando raças 
bovinas 


Em companhia dosr. Abei- 
lard França esteve, hontem, em 
conferencia com o sr. Odilon 
Braga e dr. Landulpho Alves, O 
major Adroaido Franco, secre- 
tario da Federação das Associa- 
ções Fruraes do Rio Grande do 
Sul. Entre outros assumptos 
tratou-se do registó :emenlogico 
do gado hollande: no Rio Gran- 
de do Sul. 


de puxar cedo pelo pátro que, 
em absoluto não adoptamos. 

A ditancia maxima que o 
producto de tres annos aborda 
na Gavca, em sur primeira 
campanha, é 2,000 metros, que 
é 8 quanto monta o percurso 
do G. P. “Linneil de-Paula 
Machado”. Cremos mesmo que 
Papary em S. Paulo ainda não 
passou dos 1,800 metros, 

Sem trocadilho, não poderia 
estar mails “apaparicado”, Não 
pSabemos se n filho de Sin Rum- 
ho é dum padrão de classe su- 
pertor ao de Jacutinga, A este 
resneito ningnem dese estar 
melhor informado do que Au- 
relio Olmos que cuidou de am- 
hos, * por cuja conta corre a 
declaração de que Panary su- 
pera bastante Festeiro, tomado 
propositalmente, como ponte 


ns: 


que ha fre annos. 


de veleroncia, por passar como 
mw melhor cavalo pacional, tra- 
tado pelo mesmo Auyrelto, 

Deixando de parte esto ponto 
essencialmente 
rluridade de Vapary sobre dJa- 
Cutinga podemos entretanto, 
proclamar desassombrados que 
O nótro de 1997 vae cncontrar 
uma resistencia multa poor or= 
gonizada do que achon a po- 
tranca de INM. 

Não hr lermo de compara- 
cio entre Hallal e Belfort e o 
“achicado” Mio moocano, ue 
reprosentara “2sorn o panel por 
a o am 


Despacharam com o 
ministro da Agri- 
cultura 


Desnachou, hontem, volumaso 
expediente com o ministro da 
Agricultura. o director geral do 
Departamento Nacional da Pro- 
durção Animal. Foram tambem 
recebidos para despacho os di- 
reotores da Fisintística da Pro- 
educcão e de Expedicnte e Con- 
tabilidade. 


passou 





eo mm ES O Im 
[meo mm 


Moscoso Castro 


& Comp. Ltda. 


CASA BANCARIA 


DEPOSITOS, EMPRESTI- 
MOS E DESCONTOS. A's 
MELHORES TAXAS 


R. da Alfandega, 51 


TELEPHONE 25-3957 
— RIO DE JANEIRO 


Res gr gm 
r. José de Albu- 


querque 
Affccções sexuzes mascali- 


nas venereas ou não. Trata- 
mento da 


Impotencia em moço 





RUA DO ROSARIO, 2] 
3 De 1 às 6. 





À festa da uva em 
Caxias 


Dentro de um mes deve se 
realizar em  Caxi no Rio 
Grande do Sul, a feita da uva. 
à qual os governos do Estado e 
da União dão seu apoio. 

A festa da uva vae, sobre- 
tudo, ser uma bella demonstra- 
ção do trabalho nacional € ser- 
virá para focalizar a importan- 


cia da industria do vinho em 
nosso paíz, A municipalidade de 
Caxias organizou um excellente 
programma para essa comme- 
moração. As agencias de via- 
gens annunciam excursões em 
condições especiaes. Serão dis- 


tribuídos, como lembrança da 
festa, der mil kilos de uva 
fresca. 


| 


vago da sunc- |p 





E 






pelos mesmos apuros Rc Papary 


natureza importante do cam- 
peão metropolitano, como ha 
tres am + atraz foram aquel- 
les dois filhos de Adams Ap- 
Jr 


Se uv indefectl, 2) “runnereup” 
de Funuy Hoy é portanto, este 
“rack” cheio de qualidades 
que se está pretendendo fazer 
acreditar mesmo viam à carA- 
paca de temura. no sentido de 
tenro, que fol naturalmente 
adquirindo, poderá dar a Aure- 


Mio (mos as satisfações que 
Jacutinga lhe negou ha tres 
Annos, 

sa a 





Isenta de lodos os 
impostos municinaes 





UM AVISO DA LIGA DO 
COMMERCIO AOS SEUS 
ASSOCIADOS 


A Liga do Commercio com- 
munica nos seus associados que 
o prefeito padre Olympio de 
Mello sanccionou a resolução da 
Camara Municipal. que isente 
de lodas os impostos, taxas « 
emolumentos ,pelo prazo de dez 
annos, as empresas cinemato- 
Eraphicas organizadas com « 
“Tim exclusivo do commercio ou 
industria de flims nacionaes, ja 
Installados no Districto Federa! 
ou que se venham a installar 
dentro do prazo de tres annos. 
a contar do corrente anno. 





Hemorrhoidas 


Cura radical sem dôr e sem ope- 
rardes, por processos modernos, 
Doenças ano-recines, rectites. 
estreitamentos, fistulas e doen- 
es venereas, Cirurgia do recto 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do servira de doen- 
cas ano-reçtaes da Cruz Ver- 
melha) 

Cons.; Rua Visconde Rio Bran- 
co, 3º-1,* and. Tel. 22-.2949-—das 
412 ás 7. Res, 28-0125 





esa 
Drs. Laudelino Freire 


Ary Botelho 


— Advogados — 


Av. Rin Branco, 91 


8.º andar 
8. 12 — Tel. 23-5172 


O Se 





Aposentado por inva- 


lidez 


Foi aposentado, por invalidez 
e doença Incuravel, verificadas 
em inspe:ção medica, o Ministro 
plenfpotenciario de 2º classe 
Fernando de Souza Dantas, de 
conformidade com a parte fl- 
nal do inciso 6º do art. 150 da 
Constitulção da Nepublica, 





ACADEMIA DE COMMERCIO 


OFFICIALIZADA — FISCALIZADA — SUBVENCIONADA 
AULAS DIURNAS E NOCTURNAS PARA AMBOS 





OB SEXOS 





CURSOS: Admissão — Propedentico — Perito Contador — 
Actuario — Superior — Exame de admissão e 
Matricnia em fevereiro 

PEÇAM PROSPECTOS - Pça. 15 de Novembro - Tel, 23-3227 





DR, AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhés 
e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151. 
9, and. Tel. 22-7207 —Diariamente de 2 às 7 





MORTE — A TRAGICA OCCURRENCIA 
EDIFICIO ROSA 


No apartamento que occupa 
no 5º andar no Edificio Rosa, 
siundo no largo do Machado 
n. 21, tentou sulcidar-se, hon- 
tem, a senhora Nancy Fagun- 
des, de nacionalidade allemã 
com 25 annos de edade, casa- 
da. A Lresloucada senhora, do- 
minada por um desgosto pro- 
fundo, trancou-se no banheiro 
abriu a torneira do gaz do aue- 
cedors esperou, tranquilamente 
pela mnrte, Pouco & pouco, o 
effeito terrivel do toxico fol-sr 
fazendo sentir, até que a senho- 
ra, perdendo qs sentidos, coly 
sobre os ladrilhos. Semi-mor- 
ta fol ctla encontrada pelo en- 
carregando do Edifício, que teve 
a sua atlenção despertada pelo 
forte cheiro de gaz que exhi 
lava do aposento, 

Inmedinatamente foram sollci- 
tados os soccorros dn Assistencia 
Minutos depois ali chegava uma 
ambulancia que transportou a 
tresloucada para o Posto Cen: 
tral, onde ox medicos empregu- 


impedidos de des- 
embarcar quatro 
passageiros do 
“Formose” 


A Policia Maritima impediu, 
hontem, o desemburque qus 
passageiros Josci Romutawky, 
de nacionalidade austriaca; Abe] 
da Silva Pinho, Jese Marik Go- 
mes de Carvalho e Manocl Hen- 
rique Mattos, portuguezes que 
viajaram a bordo do “Fornase” 
entrado hontem. em nosso 
porto, 

Mu.ivou o Impedimento o fa- 
cto de tão possuiren us mes- 
mos os documentos em ordem € 
darem falsa residencia no bre- 
sil, quando aqui nunca estivo- 
Fam, 

Utilizando-se da lancha per- 
tencente à companhia do “Fort 
mose”, foi a bordo o nustrinco 
Paul Felland, afim de receber 
sua esposa. que elle mandára 
vir da Europa. 

As autoridades maritimuas 
apuraram que Paul Felland e 
um talso turista, Lendo aqui 
chegado a 10 de outubro do ann»'* 
passado, pelo “Jamaique”, sum 
intenção, como se vé, foi de 
burlar as autoridades brasilci- 
ras. tasvto assim que terminado 
o prazo que a lei lhe concede 
para aquí permanecer. Paul não 
regressou go paiz de proceden- 
cia. Por esse motivo a polícia 
Appreendeu os documentos em 
poder de Paul, tendo elle ce es- 
plicar as autoridades toda essa 
historia, 


O desastro do avião 
da Panair 


A CORRESPONDENCIA TRA- 
CIDA PELO PPRAR ESTA' 
NO CORREIO GERAL 

Já fol por nós noticiado o 
desustre occurrido domingo ul- 
timo em Victoria, com um avião 
da “ Panair". no qual, felizmen- 
te. não houve victimas a lamen- 
tar, 

à correspondencia trazida 
pelo referido avião aenbau uu 
chegar no Correio Geral, tedus 
molhada. niguma com uma par- 
te queimadu, ouLra com sobres- 
criptos inelegíveis, e uma parte 
perdida no naufragio, 

O Correio está distribuindo 
essa correspondencia, mesmo 
nesre estudo, afim de não pre- 
judicar mais o publico, 

Não foi possivel carimbar essa 
correspondencia. que mesmo as- 
sim é enorme nem com os ca- 
rimbos de data nem com os de 
“accidente”, 

No Correio (9º secção) ha ain- 
da correspondencia sem sobies- 
críiptos, que não póde ser entre- 
Eue por esse motivo, 


Aggredido a navalh 


Medicou-se na manhã de 
hontem no Posto Central de 
Assistencia o operario Muanoel 
Ribeiro, de 49 anmos de ednde 











casado, residente à rum Ma 
tHheum Silva n. 168, em Inhau- 
ma. 


A victima que & empregada 
na Usina de Tiutins São Chris- 
tovÃão, fol ageredida n navalha 
pelo seu ex-companheiro de 
trabalho, Firmino dos Suntos, 
soffrendo dolx ferimentos nas 
costas e um no thoras, 


AOS LEITORES 


DO 


ram todos os recursos para sal- 
val-a, 


Apesar das multiplas versões 
emprestadas so tragico gesta da 
victima, nada de positivo se co- 
nhece dos motivos que a lava- 
ram a pracica de semelhattea 
loucura. Sabe-se, entretanto, 
que não é esta a primeira vez 
que d. Nancy lenta sulcidar-se, 
Aliás, segundo as declarações 
de seu marido, o dentista Raul 
Affonso Fagundes, tal resolu- 
ção constitue um mal de fami- 
Ha, pois seu sogro tambem se 
matou, 


D,. Nancy Fagundes é cunha- 
da do ex-governador do Mara- 
nhão. sr. Achilles Lisboa. € re- 
sidia ba mails de um anno no 
Edifício Rasa ' 

A polícia do 4º distrnelo en- 
contra-se «m diligencins no sen- 
tido de =c esclarecer conveni- 
vntemente os motivos que leva- 
ram a joven senhora a tentativa 
do suicidio. 


Morreu sem assis: 
lencia medica 


O CADAVERSINHO ESTA' HA 
TRES DIAS INSEPULTO A 
ESPERA DO EXAME LEGAL 

Sem assistencia medica, fallc- 
ceu na madrugada de ante- 
hontem, em sua residencia, á 
rua dJocelina Fernandes n. 55, 
no morro da Formiga, uma 
criança dec 6 dias de vida, filha 
de Aurea Rosa da Conceição. 
O fucto fol levado ao conheci- 
mento «das nutoridades do Ju" 
districto. tendo o commissario 
de dia fornecido a respectiva 
gula e communicando-se com o 
Instituto Anatomico, pedido a 
remoção do cadaver, 

Acontece. porem. que o ponto 
onde fica situada aquella rua € 
pouco conhecido e pessoa por- 
tadora da guia promplificou-se 
a levar até lá o “rabecão”, O 
dia se passou, passou a noite é 
lá não apparecen o carro, Alé 
hontem. cerca das 16 horas o 
cadnversinho aguardava o trans- 
porte, sem que nenhuma provi- 
dencia fosse tomada por aquel- 
le Tostituto. Assim o cadaver 
do recemnascido continuou In= 
FERRO a espera do exame le- 
RAI. 








O automovel official 
chocou-se com a 
carroça 


NO DESASTRE NATRAM GHA- 
VENENTE FERIDOS + 
CHALEFFEUR oo canno. 





ceEIno 

Ar prímetrum horas da ma- 
drugada de hontem, verifivong- 
se nm run Iranas, vislenta 
choque de vebtentos da que re- 
rultou salrem provamenta fo. 
ridas dyas pessoas, O farto 
segundo econssgulmos apurar, 
Passeu-se da seguinte manci- 
ra: Pela rua acima guterida 
trafeguva a exrroça mn, 12. du 
Feira Livre. de propriedade va 


Setendes omepuino Mendes, preto 
dente 4 rima Sercipe n, 7. diri- 
eta queto earroceç Mun] 
Racha, Ao chegur a veliesgih 
vim frense no predio no 1 
fal colhido, pely tryzelra neta 
automovel dr JE QUT do Miniu 
teria Dalyuaetoa, diristdo pe 
to vhntftenr Abtonta Macho 
Brucm de mu tres, esenatilo, amre 
rnador 4 rum [Nqueninsiias m EU 
Dado a viniencia da vollisão, 
funto q ANPOROCED como po cento 
Pona soffroram sérius avarias 
eo ecarraciro Manvel da Ro- 
cha teve um ferimento contu- 
xo na resido auêipital, recolmeno 
do o ehantronr niém de um fe. 
Cimento quntiio na pernn die 
Freita, escoriieõas conreralizadas 
e forte contisão ne Hheras ano 
abdomen. Amos Foram indios 
cudos ne Posto da Meveor, A 
pellela do de districio tone 
conherimento da oeemrrenel, 
fondo o comunisenrio de din re- 
quinttiade os poritor da Jr, 
1 para o exame local, 


Aggredida a navalha 
pela vizinha 


A domestica Nair dos Santos, 
de côr parda, com 20 ANOS, 
casada e moradora à rua do 
Buren Quente n. 262, no mor- 
ro da Favela, por questões in- 
timas, brigou hontem com q 
sua vizinha Iruvcma cla Concel- 
ção que, armada com uma na- 
valha ferin-a na espadua & 
braço esquerdo, 


DESTE JORNAL 


& dit 
+26, 


tro 





ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLECTICA" toma a reforma assignaturas do “DIARIO 


CARIOCA" 
proporciona excellentes 
outros objectos tnes 
canívetes, canetas tin 


e utilissim 


offerecendo, slém das vantagens que este jornal 


os brindes como sejam livros 8 


como cigarreiras de bom couro, isqueiros, 
telro com penna de 


ouro, piteiras, etc, 


Peça à ECLECTICA o folheto distribuido gratuitamente a 
todos os interessados, contendo informações rejulivas a Assigna- 


turas de jornaes e revistas do Palz a 


do “DIARIO CARIOCA, 


solicite a sua assigiigtura 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA 8. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 539 — S& 


PAULO — 


AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CALXA FUSIAL, soy! — KIO 


NOTICIARIO CINTA q 


ee 


DIARIO.CARIOCA — Sexta-feira, 12 de Fevereiro de 1937 


DO sd 
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WALLACE BEERY ESTRÉA, HOJE, 


sEERY INTERPRETA O PAPEL DE HU sCil, 
EM “MALANDRO VETO 


DO O O md iria ii did did dl dd 


: 4 United Artists vae 
| dar inicio à sua gran- 


NO “METRO” 


“O LOM MAIS PRECUFCOSO DO MUSIDO” 
— COMO COMPL UMENTO, UMA COMENTA MUSICADA DOS 


a dd Re id e... 


Films em cartaz 


PLAZA — “Condemundes 


Int — W — E ANE - Ê Pts - dota ey iai apo 

ec AS DiGANEO Ta Ld GAROTOS DA OUR GANG: “FOLLIES DOS PERALTAS de temporada ua 1. 
bb bi E Horario 1 — d E “ 

to — 44 — sito — 7.40 ; 

Bra e março, com U 


pis pa 

METRO — “Malandro Ve- 
lho! — Metro Goldwyn 
com Wallace Ncery e Cecl- 
Ha Parker, Hornrios 12 — & 
-t—- ft - Nel) horna, 


Jaraim de Allah” 


silenciosa, sem nada pr>- 
metter, esquivando-se a fu- 
lar pouco, que seja, de suu 
progueção pára o anno em- 
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PATHE! PALACIO — 





q ) 
PALACIO — “Agora + q trante, assim se tem coníer- 
sempre” — Muraonnt — 4 Qvado a United  ArPlists 
com Shirley Temple e fGnry à 4 Quebram-se us tradições das 
Couper — Hornrios .— su $ plataformas «e programas 
Mú Digo — TM — Hay é qto aequo Eviim-*e Jum 
E a * dularius artigos onde nado 
ALHAMBHA —  Feclinde : ivo assume papel prepone q 
me] q derante Ha uma abst n- + 
ODEON — “Os Neinciden- * ção quasi total de inlorma- y 
ea -— o dé, O, — com 4 cões por parte da United $ 
sera nhat Fo ad E: [6 ue eigniticara esse mus N 
— ah, — 0.o — "q — “4 “” 
NM e 10,20 horn qo METO | N 
—4— Co migantica apénas istor ds 
IMPÉRIO — “dulan Perl- |$ United Artists está de Lil q 
| momnn — UU,  Centurs [4 modo valorizada com us telms à 
Fox — vom Clnlre 'Vrevur e e que tem para estrear em 4 
no mubmtu=felro «e lseendigia * HT, que melhor tem quigatu $ 
o im cm mórics “4 euna $ APS 4 delies do jar; nt. À 
peso nte Vhs dp pe a [+ poupar-se a deles falar a 4 
= 440 — NU — 700 — * cipadamente, na certeza q e 
440 e 0 lnram $ publico «a critica dessa N 
w*— tarela bão de incumbir-s 4 
: GLORIA Do eCêo Probibi= por si mesmos, num & Sos 
$ to —  Untermuchonnt  Kilmos expontanto por demais eli- + 
— eum Charles Unrredi, Mo- mto ú Siviia » 
rnriv! pane ir Praca e Ig ques Le, à muleira que esses + 
TAM — NAM e 10:44 uu- tilras vão sendo estreados ! $ 
re. E' por isso que, seguttido 3 
- & —e ainda a sua nova norma + 
bd 4 
s 
. 
é 
; À 
s 
$ 
, 
? 
1 
N 
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emo Cimmmmranda Mem loletaamer* À N traçada, a United Artists li- 
, asp à 4 da Cv 
—  Wurmer — cms Edmar N À isa ara f po hoje, aopE asa 
diverett Horton e testipo ! ç publico que ca dei estaçau 
Vingndor” com Dick Form f | 4 cintmatographica tera início 
Miorario: 4 — 4 — 8 — nes A, pedia 1º de março proximo, 
lo horas : Teo tio Cidia t coma grande estréa, no Rta 
e e | alia “ - . 5 x agiliza “ “ : i E 
BRONDAAE — “rintvina | Maliace Becry, “Mualundro Velho”, entre Cee e Eric Linden, namorados no tm $ de | a ré Pair? 
: Vampiras* — PedGraNIBR:S de hoje, no “Metro” $ prou uucão de avie sq 1- 
y Bnrone — Hurarius 2 — os N Emick, estrelinda "por Mas” 
Eai dire ra Ma TR Wallace Beerv hole fará sua entrada no | familiz incrpaz de mover uma púlha para 14 lene Dietrich e Charle» 
he bc A , “Metro”. O grande castro” de “O Presídio", | prodt “ima cota. Não se eslalínsso a es- N Da e erga por Richard : 
“o € , y N : : “Carne”, “Guarda Secreta" “G era em mistóres além dos domesticos, nc tra= [4 Bilesta veski 
Uma scena de “O Clrculo Vermelho" segunda-feira, no Broauv. y |4 REX — dA cunteren masanca 3 dpi à Guardia Secreta” e “Gigantes do | balhoce a filha Pt + Soy j eture'” — 7 core 18 Parece que a advertencia : 
prece F qancos Medias j NA Tão” estreará. hoje na tela do luxuaco e con- RITENte oa ii dá Hútch «e é no! Wa o maná Vê sutficiênte! Trata-se d N 
- e a Ro a. Se . RR ado ua bs mpbtdad io 6 amido » » 
O valor das obras polimaes de Edgar Wallace, reside mais, |) Lupino,  Mornrior “CU Tt] fortavel cinema Woilave Becry, v vendo “Ma- | do Cêa, pa ACRE RisviçÃãO: ATA o Destino [Yam film cujo lancamento q 
na hab lidade com que ese escriplor tece a trama de suis no- ) = 4 — Re 14 horas tandro Velho" vendo e bem o termo ja que sera eperer brincor com Hutch e fel-o achero 14 estã sendo esperado, prio Q 
velias, deixando no espirito dn leitor, a ansiedade sempre cres- 14 etc ÉS Walince Beery não vepre-cnta, mas Vve os Sº4u5 | dm dia. Cn nesneitavol E anta. O nomenai- N Bracil inteiro, sob uma es. * 
cente, para saber quem é o N, bt dos censos nella narrados. POPATHE! — “Cunene! — Qióroles” — aprecenta-e pela prmelra voz no “ no sSUrrãa no esco Jomurema-nos 4 I? peetntíva desusada e in=* 
Em certos de seus livres, vdgar Wallace revella-se mesmo, 9 Metro tinlinga — esc Clurk 4 | Metro”, no lado cod! figuras que o atom= | e treco de Wallico Becry ! 9 pode, aim | commum , 
insuperavel nesse estilo de leitura. “O Circulo Vermelho" pode |é Solaie: ; nanharam, não ha uúíio, na interpretação qe de repente copart nossa do dinhpio lions pa do ASSES PDDE IIS SIS 
ser considerado como o scu melhor trabalho nesse interessante, resorssenssesa soros raressass | "Furias do Coracao Ah, Wilderness o, Contecar o LO, era vw. Como re | 
zenero, Podemos mesmo, affirmar, que será dititcil ao leitor dizer “o remeiim vem as e o Inndro Velho” e um fim trpico de Wallace | eGiVCr A Etuatã trabalh: 11 E Hutch E : 
<q j E ie ço! . su pes p noderia viver ps TA - bit : te e 4 : s » /: 
.— e sm ram cem 8; antes do fiynl da leitura, quem é o pivot dessa historia tão io Speed 5 exe deria iver ra Me eo ar trab: 3 vm pelo menos, pensar em O proximo film de La 
B tt D . L lie nuraento e cheia de monientos de sensação. Nesta trama, estão go «e não PRO a ne uti ai DEC coaltcr 00 amnb=ry the dava mu t tras | 
» r A Es « 2 dz = 4 , Quina sm Wailas or Ea) TWe 4 . r rm "rp t 
ette Uavis e Lestt nvolvidos ; Mr, Yelo, um reporter de um jornal londrino; Felix 185 go Bocrv ta ; a ftidaso di VAR Ro. Nescemt qisco SR " rresistic | Hepburn. is 
H d vã . I Mari, um negociante ed> negocios escusos: Jack Beardmore. chefe | ado em sua cidade E PRACA CORNO (O oro NO! 1 RSS mo comnemento dis Kabevine Hoepbucn. à her 
oward vao assignatar | de uma importante firma bancaria; James Beardmore, f.lho e rado em sua cidadezinha como “o homem mes | Jeraitas”, aivertidissima comeú.a mus.cada, pe- ato 6” ANE 
Hi h unico herdeiro ce seu pace, Barbazon, socio de um banqueiro; areguicaso do mundo” De facto, Hutch, pas de los garotca ca Our Ganr ii Abras Lei dy Ra ne e Ra e 
outro triumpho para à | enc estes personagens, está o chefe d> formidavel quadrilha de Ps H ama a a O E ea a ie ra O ri a | ASIA PÇA oa 
W J f e ascussincs e sultcadores, que se conheciam sob o titul d k “O Francis Lederer em À REALIZACAO CINEMATOGRAPÉICA DA | Sides di no 
arner, segunca-teira Creulo Vermelho” o nie uns: z ? | 
; 6 O primeiro, será alnda esti- 
º ue cer Siro “ pe > 1 "” x : Fe pri Era AL í 
proxima, no Plaza, com Es sit ar nie 5. 4 Fi ippiadã ? Não eim Minha Esposa Ame NOVELLA DE JACK LONDON higo no Prlacia Theatro, e a 
j 0 pets BAso Eb ui s Ss O Weresse que este film e dd o cando  tonhur vem 0 
“a “ RR . LIVER a ge : : Pi 2 : < Erameis ' Huuro Lema como 
Floresta Petrificr: de Pera quer pela sua acção toda pomilhada de momemos ur ricana a : ; . er |otegdins=man* o maior “ern- 
perigos e sencações fortes como termvem por obedecer a risca q E moman (e ca ; Inema 
to sou orig.mal, dando q. - ; a Francis Ledevo: um. acto! Woman” da a do vinema 
cou orig-nal, dando «sm, opportun.dado ao publico, de assis- | TEAR ps 1a Herbert Marshal! 
tir uma grande cora de Edgar Wallace, que já deu ao cinema, [Me atos | O fim me entitula-se Clt- 
tantas obras do valor. cenrontiánido, muito emboa dá berta-te Muluce” é hescado em 
pe PS | per pas " prata E : y trahallhess hair V y PSCAUO CIA 
| O Circulo Vermelho » du Universal, será exhibido no cine | 2 muitos e Roe nha Ras uma historia del ernde aicgo- 
| Brordyway, a partir do segunda-feira. je a a a leve social e que no. aprosenta 
ese 3 ; Mundr. De ocisem curcegéa sua AEp ea DE ra APR e 
| hã Alhambra! ' d ER actuação nos estudios america uma Hepburn de 1850 lutando 
maina no ambra Quan 0 Lawrence nos de nrompio elsvou=a à ca- ;pela reivindicação temuntpa 


» 
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Bette Davis, a hNeroina ue 
"Floresta Petrificada” 


Bette Dasis Lar me- 


a que 
recou o premio imalor cmbotpa- 
fo pelu Academia de Artes E 
Sejencias Cinematoscaphicas de 


Los Angeles, volvera à tela do 
Pinza, para oficrecer a seus 
fans outra prende criação. Justa 
sera “iluresta Petrtiicada 
Clhe Petrificd Eeresti, grand” 
produeção da Maner Bessa, mt 
conhecerenos a partir de se- 
gunda-feira proximn. 

Com Hette Davis totrinos mala 


uma vez o sem partner de Chs- 
cravos do Descjo”, O nona: 
Lele Howard. 

“Tloresta Petrificada” apre- 
senta Davis come furmosa ju- 
ven, amante dos bons livros. 
com a cabecinha cheia dz Mu- 
sões le gloria € que se encon- 
tra perdida, vivendo entre a 


quatro paredes de uma cabana. 
encrnada no ossec roderdo 
por meia duzla de homens, to- 
dos vencidos por estranhos 
pensamentos. Ella é tu da q 
nota poctlea «o cinistro seemtt= 
rio. Anecia por deisar a Flo- 
resta Petrificada, 1 Vracol 
Viltlon e sonlue com ser pintor 
famosa, reslizand ENHOSCÕS 
em Paris! Quer conhecer u Cor 
da França e ver o mer, porque 
do nur. até hoje, “0 conhece 
as areias queimadas pelo sol do 
deserto! A seu lavo vive um 
avô deccopito, com espirito Im- 
fantil, que revela seu transtot= 
no cerebral com narrativas de 
piratas e salteadores, Vambem 
a seu lndo se encontra am 
raves hereulco, porém despro- 
vido de cercbro, que à ama, E 
ella espera pelo milagre que à 
Nivro dacuclo ambiente que à 
esmaga, Bis que um din suras 
na estroda empucirada um CAs 
minhente. E um amargurado. 
desuruvido de energhs vltacs.. 
Volta dos grandes centros €l- 
viizudos c apenas procura um 
tumulto onde possa reclinar sou 
cerno, sento, ao menos, sem €x- 
pírito. 

Nave um Idnrilio entre O vbt- 
jante cn menina romantica, 
que só conhevo o arerl,.. E com 
deco nai tomihem a trama dº 
um dos fims  muls originios 
que já conheceu O cinema, *e- 
grudo as afitemações dos eriti- 
cos des Estados Unidos € edu 
E ropa. 
“ Junto 
Prite 
“east” 


de Leslie Howard € 
Davis. destaca-se um 
escolhido, que inclue 
Humpleevo Bogark, Genevieve 
Tobin. Dick Foram e outros, 
Archie Maxo dicigiu “Floresta 
Petelficade”, que é uma aca - 
ptição da mats Jonvada cole 
de INobert Emmelt Sherowuvod, 
que conetilult o ninda constitur 
in utene exito thertrat. O Plaza 
a partir de segunda-feira pros 





| REAPRESL. 1a DE “AS 
turtuas DO os. RELURO 
Lo LREA UL "O JORKNEIO 
Mede AL, ATaAVES U Cl- 
auMA PLASTICO, UU SEJA, U 


UNGHMA LO FLITGO 
Terminada a sua epoca car- 
div lancãt, MD atbbbcrastathoi ch mak dA dd 


costa a os bids PÚFeis puaPat om 
ce Cseuilár, debilcus O vino ma 
eat + O CCN dO LULU 

o Dudlor alhud fuasaMi tina As 
Eeupitlos vO Se Mouro, cu Us 
Mesa QlshOss MLerpreus que av 


Corta ata Eradbi, La umtod 
GH, dio + Abbas, JOAQUIM 
du Amuda, (iivesa Morto € 
pOutos, O crande til GO LCalaU 
de LUItos, volbundo UM Nova ad 
ES Go cinciia Gus boss Mimo, 
Coccsthith equatoh desuso Os datados 

' sudo nm 


tm 


AS Mathias : 
“As pupilas do sr. Reitor” 


e b estet, 


porque O Seu enredo é 
um elemento que dca- 
perita Intéicise no publico e 
serve para malar saudade» das 
gentes e das coisas do velho 
Portugal, Juntamente com essa 
cncanmadora “reprise”, ser- 
nos-a dado ver e admirar um 
dos melhores documentários lu- 
sitanos ultimamente Feitos pola 
Lishou-=Fiim, -Ob & divecção da- 
quelle vcincasta. Queremos vele- 
vie “() Yornelo Medieval”, reu- 
ligado no maravilhoso claustro 


vez, 
aci 


dos Jeronymos para relembrar 
na glorias portuguezas Nos tuzi- 
dos tempos de untunho. Com 


tão interessante espectaculo, de 
quo faz purte O “Carnaval Ras 
eloen tt, da Gimédia, em Nig%, O 
Alhambra obsequinci, como sem 
pre, seus prezados trequentado- 
ves, atierecendo-lnes novas per- 
spectivas da setinu Arte, como 
cin o mencionado vinema plas- 
tico Do qual as pessoas e coi- 
as deixam de ser sombras pa- 
ca se ceproduzitem com carA- 
etevisticas proprias fórma, vo- 
lume, consistenela é brilho, 


a 


«ima, dará HOS Seus hnhituéês 
osso grande team de “fiscravos 
do Desejo”, agora nessa gram- 
de producção dr Warner Bros, 
| “Flvresta Petrificada”, 








«de 


Tibbett canta... 





ca UC 


CA deçad Fuse 

cinadora”, que veremos se- 

gunda-feira ro Palácio Thea- 
tro 


Náu se pode 
uso gosme do 
quando Lawrence Tibleit can- 
vt ha uma onda indeseriptivel 
tusenação arlíslica ante à 
belleza e encanto de sta 104 
megnuitica, possamie e incguala- 
vel, 

Cuntor des mais 
dos mus glorivnsos. 
goza co absoluta prisllegio de 
ser considerado como o mutor 
barstono de «cu tempo, e hoje 
em dia o mas disputado para 
us noliadas de que Ixrica onde 
w prestígio de seu nome cv 4 
garantia suprema Ge um qer- 
feito espectaculo! : 

Puís é a este udmiravel Tib- 
bett que « publico carioca dra 
uscistur já Da proxima semana 
cm seu mais novo desempenho 
para a 20h, Century-Pox 
“Canção Vuscinadora” — à sub 
estreutdo no Palacio Theatro, 

Neste film espleniiis, onde a 
mrlodia, o romance e a come- 
dia estão magnificamente von- 
iugudos, Írio ouvir a voz s0= 
perba de Lawrence Tibbett em 
tres lindas e fascinadoras can- 
c0Es “My Litrie Mule War 
gon” “Under Your Spell" o 
“Amigo” e o sensacionalissimo 
trecho da opera “lausto” vo- 
mo um tributo às grandes qho- 
rias do maravilhoso  barstono 
do Ntropolitan, 

Lawrence UTibbett fTuz-se 
acompanhar nesta deliciosa co- 
medio imusiual de Wendy Bar- 
vie, Arthue Treacher, (Gregura 
iatoff, sem dusida mais um 
trlumpho cinematographico do 
consagrado e applaudido astro 
da vOoth, Century Fox 


negar, goste ou 


+. 
genro inrico, 


cmeritus € 
Hibbeit que 





Ed 


Outros novos interpre- 
tes de “O Samba da 


Vida”, são contratados 


O “cast” de “O Samba da 
Vida” exige numeroso elenco e 
esse elenco vem sendo crê 


2sa- 
mente escolhido por Uuiz de 
Barros e Adhemar Gonzaga, 


rospectivamente. o director « 
esuper-visar da luxuosa 'cvome- 
dia-rer. a cujas montagens, 


rubricadas por HH. Colomh, es- 
tão quasi concluídas. di salx- 
mos que Jasme Costa e Heloisa 
Helena serão os dois Interpre- 
tes de vanguarda seguidos. 
muito de perto, por Helmira de 
Almeida, Maria «Amaro, Orlando 


| trar tndos 








| 


tunesorta de “estrela”. que É 
romo elle apnarece em “Minha 
| Fsposa Americana”. à estunen- 
tda comedia romantiça que o 
Palacio vae exibir dentro de 
poneos alias 
main" s 
fl dirivida 
e permitte a 


Esposa Americana”. 
nor Harok! Young, 
Lederor demons- 
«Pis rocursos de 
mmodiante modcino e invul- 
gar, 


118 


Robert Tavlor e Barba- 
ra Staremick 








SFGUNDA-PEIRA, NO PATPT 
PALACIO EM “4 MULHER DE 
MEU IRMAO 


O Pat.é Palrcio é 
muito um dos cinemas mais 
frsquentados pelo nublico. co 
sogrcin dossa preferencia estã 
em que emnelle ponttar cinemr 
capo eseolbes os seus filme e 
dar no oullico o que ell= prin- 
cinajmonto Lea nos cinemas 
isto em filrs que, reyntuds 
sines no agradavel, suste- 
nha darente toda temno, a 
attersga do esnectador. 


desce ho 


£, 
o 


m 


Seia ecxemalo O progranuna 
eve elo mepnarou nara ama 
ph A Mulher de Meu Trmãa” 


emo tessocm nroduçeão direi. 
eo mara À Metro por WS Van 
Di, 


Oo “Sumartin cast" de “A 
Mulher do Meu Irmão” tam- 
hem é notável, vendo-ra nele 
romeo. cnmo  princinsimente 
Rather “Taxjor, o absolmo o 
sspol vmincine dn ecmmanco da 
tela. Barbera Stonsick, ne gu 
[têm oe a cunheda. que abos é 
Umdissimo, Tenn  Mersho! 








desenho Calota. fisuras tedas de 
nerito erda uma em sey gone- 
ro cenrooteristico 

Dorais de “A Mulhar de Meu 
fremãol. mn Prithe Palacio, ext 
“Suvvo romaree de vma 
doam  Harlow. A 
favorita dos narisienses, 
e denole O mlia-sumntunoso o 
csspoencotgar “Pecfteldo. n crin- 


hira 
Pmornsa 


netris 


dor de “estrellas” n ecalebriza- 
da ohen nrima O cinema must- 
em! vo desomnenhao se deve 
a Wiuliom Porell, Luise Neinee 
o Memo Love cue constitue 
cem duvida. o mals deslumbrane- 
*- film musical realizado em 


quolenor tempao. 


4 DSO EaD DD a DO 


Rritto. Pinto Filho, Manoelino, 
etc 

Hoje. podemos divulgar mal 
tres novos nomes. cujas necgo- 
ciacões forem brilhantement 

wvcelilas na vesvera de Car- 
naval: Noxane, Cida Tihirica 
Bandeira Duarte vão tambem 
tomar parte em “O Samba d” 
Vida”, 

Sãn tres novas e precinsas nc- 
mquisições. Com As quacs o cast 
Co fta— o mais arrojado € 
dispondioso que aind- se filmou 
no Rreesil — passa a ser, tam- 
bem. dos mais ricos e variados 
gue ama produeção nacional já 
CON Cat navresentar, 

Nutros entendimentos estão 

ado feitos com destacadas fi- 
carro vara completar o clencn 
que ainda este mez comecará, 
na Cinédia, à pósar “O Samba 
da Vida”. 





+ mente 


Urtanl 


Jean Muir e 
Loba” 
O drector D-vid 
mazem de — “Pre 
sie trabaliam Mc 
Carrad ne. e 
Rin-Tin-Tm 
Doria Bnter 
do Haollvro sd, é 1 
até f 
mina é” 
Isto é porque Do: 
durante a filineicm de — “Pre 
grande difficuldade em Lento 
Por duas ntcu p 
e por duas voz: eStres 
tazig un gerando huroo 
E Go rada voz. presisou 
levantar-se 
Butier aee div 
fim que tenha vor 
— “Prezas do Lobo” 
ale encemmens 
vezes mator ou 
mais equilibrio 
O ecurcão 6º 
romance do Jack Losgoen, 
Fox. apresontara na pro 


a] 





Ri 


dramanics 


a 


vezes. te 


s" 





Ca 


mb esto 


Que e 


E) 


e PIA 


“cm rem 


1encar de 
Hu 


o 


qu. 
* bis 


Who! 
que o Rex nes dara 


na ge 











prum <crna 


vez que nr 


nera co, como 
kilos 





de “Pretas de 


“eunda-fora 





Poisar 





ou cra 

andar na nove tres 

Porque masim dlera 

toi! — foi tirrdo de cricbre 

vi” Fans gue a DCOthy, Comu 
= “a na tela do cipema Rex 


Antes era elle direcior do outro... Agora é o: 


das Mil Luzes” 


ge, em 


” 


outro que o diri 


E 








a 





Phillips Holmes e Mac Utark 


A sorte tem coisas iuteres- 
antes, E isso nos vem à lem- 
branca vendo o “esa” de l- 


ving Pichel e Arthur Lubin. Em 
que consiste esse “caso”, e que 
tem & sorte com isso? uva) 
ou team; — Ha cerca de 
uns cinço annas, Irving Pichel 
era director de secna €& teve 
ocersião de ter sol a sum di- 
recção no film “Lhe Great Gud 


cú 


Casa 


nue rhama 
| Polis bem. 
| Bubin c hoje 

erandico film 
Las da 1 


st 


| e um dos artistas que al vere- | 


Emos é Irving 
de un pumati 
ivernacimal, 
tar o papel 
altás toeria de 


atari 


ausene (Neil, 


Esse 


de Sehastim, 


tação da peça de 
um artista Novo 
va árthue Lubin 
mesmo Arthyui 
o director de 
“A Casa das Mil 
tepublico Pictures 


a 
ati 


Piehei! Trata-se 
o de espinnazem 
e Irving  Pichel 
equi 
ser «desempenha- 


do por Boris Rarloff, não cais- 


ee elle graven 
wenstão da fi 

“A (Casa dus 
1 


eira, no Odeo 
cu “cast 

me Philips 
Ciark, nos pri 


Internacional 
mostraria na proxima 


pente docente por 

Imusem, 

Mi Iuzes", eque 
Films nos 


segunda- 
n. apresenta em 


figuras de valor cu- 


Holmes e ,Mac 
veipars qupeis, 








Com o sigu 


Enconlrarecis 


Joalheria 


+24 PPLAPSESOLSA 


Aneis Horoscovicos 


e symholos, 


RUA 7 DE SETEMBRO 2M 
esquina da Pça. 


o do seu mez 


na 


FERRAZ 


o dc din io di ri 


Piradentes 





procurando transnõr as barrei- 
ras armadas contra a mibher, 
gone precon PHOsS JA DOCA 
| E um [im grandioso onde 
|tanto Ivatherino Mo pura come 
Herhert Marshal ceneunteaam 
opportus j erra ar 
+ das as « pralte 
FACÓEE 

“TLiberta-te Mulher" da nhO 
Radio «e um film que mMuttvzd 
c q cando brilho cinto da 
temporada nrosente 





O thema de “Us Aiira- 
dores do Texas” 


ntrusto entre Fred Mac 











| 














var, quota cisgante lrem 
gresentado e silencioso, e Jack 
OQakic, Iuixo; gora ma) vesti- 
do e. Iuiatic PE + um papa- 
culo e surpreondent omo o 
publico teia cuecas te qMiscr- 
var = trradgores 
o Es vo tim 








pred Mac Murrav q prot 
gonista dr O atrctdules 
do Texa- uma up pro 
duccão diiseda por Irma 
Vidor quem tolos tao ts 
hibiy sezunida-fera 
e Lloyd Nota ] 
(Cad ves, qr ] , IAN 
sradualtitea unas e viga E 
acaba por lis - gut 
tural. NO aqu priatoçho quit 
Oakle. Nolatr, « mM Ouirts 
pianos, sepui==o foto umero 
te dos squs quitipuii ro 
“Passa nt in veste 
dia O comi | Loro 
de Guardas urc duc Mure 
CuM que saia um pá VIRADO GO 
Nolun. (0 soidudo recua € 
Oukie Loma dosio ao AMCMENTAOSA= 
Cia, sendo poróm infeliz, pois 
é morto pelo seu aiiço can 
cada, Mac Morra qeolve vo lum 
cumprir a ordem que Mw tu a 
dada um vez que descia azo- 
ra vingar 4 more de Ouble”, 
—  Arerescontou Vidor 
O “vma de “Os Atradores 
do Texas", o super-fitm divigi- 


do por bing Vidor. que o Gloria 


vae aprecentar na proindio SE= 
Mana gira À veliu da amigede 
existente entre Irnmrns  cudes 


que vivem num tevedtorio quis! 
selvagem, 
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COMMEPTIO 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, dé 12 de Fevereiro de 1937 













A e nai vivi ic iiccaidá 





besos erseres regar! gi; do 





CAMBIO 


LIBRA — 558600 

Abriu c regu'ava, hontem, cal- 
mo e com as taxas na baixa, o 
mercado monctario official, Pa- 
ra compras, o Banco do Brasil 
declarou as taxas de 558609 e de 
118350, respectivamente. por Ji- 
bra e por dollar. Ficou calmo, no 
primeiro fechamento, o referido 
mercado. Reabriu inalterado e 
assim fechou. 

O BANCO DO BRASIL AFFT- 
XOU A* SEGUINTE TABELLA 

OFFICIAL PARA COMPRAS 

A 90 dias — Libra, 558500 e 
dolar, 118330. 

A" vista — Libra, 558600; dol- 
lar. 118350: franco sulsso. $500; 
feanco (compensação), 38500; 
franco suisso, 2859: idem. bel- 
gal. 14910; Bucnos Aires, papel, 
35310 e urvguayo, 68170, 

Cabogramma: Libra, 593650 e 
dollar. 11S260. 

CURSO DO CAMBIO OFFI- 

CTAL SEGUNDO AS MEDIAS 

CALCULADAS PELA CAMARA 
SYNDICAL 


A! vista — Londres, 568300; 
Pris. 8523; Alcmanha, (Ver- 
rechnungsmark), 38400; Nova 
York, 115350 e Bucnos Aires, 
38310. 

OURO FINO 


O Barco do Brasil comprou. 
hontem, a gramma de ouro fino 
na base de 1.000 por 1,000 em 
barra ou emocdado ao preço de 
188000 

CAMBIO LIVRE 
Libra 798800 — Dollar, 168300 

Abriu e regulava, heniem, 
calmo, com as texas imalterades, 
e:se mercado. Vendiam os ban- 
cos a 795800 e a 163300 e com- 
pravam, resnoctivement>. a 195 
ea 163100, por lbra e por dollar. 
A vista o “ranco eva cotado a 
8760 e o belga a 258750. brs2s em 
que deixamos o mercado calmo, 
1.» primeiro fechamento. Rea- 
briu, ineltorrdo e assim fechou. 
O! BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A" vita — Londres, 799800 a 
TASS0O; Nova York, 103709; ADo- 
manha. 63530:  Cemnensacão, 
54200: Regirtçr mara, 22000; Pa- 
ris ST8O à ST7G1: Ttalia, 2880 a 
Sº00: Porlue=), 9720 7 8735: Pro- 
vineies, “7407 Holanda, 88920 a 
Bsea0; Dolgica. ouro, 258750 a 
287,50: nopcl, 4550 a 8551; Bue- 
cia, 49120 a 4430; Sulssa, 39725; 
Slovaquia, 2570, Arstria, 28050 & 
$ TLD Euones Aires. panel, 
4920 a 4%): Montevidia 
85050; Dinamrrca, 9º570 à 29580; 
Japão. 45679 e Polónia, 38070, 

O BANCO PO EBnastr, ATI. 
XOU O& SEGUINTES TTE- 
COS PE CAMPTO LIVRE 

A! vistu — Libra, proemoto a 
795850; colar, 167300: franco, 

8760; escudo. 4720; comnenca- 
ção, B$2H0; fiovim, 82050; franco, 
euisso, 29740; franço belga, 
2“160:  Bucnos Alros. pen, 
4º850 € prso nrucuayo, RODO, 
PAPA O DINHEIRO PEGU- 

LARAM AS MENIAS SE- 
GUINTES 

A So dies — Libra, 79300 e 

de, 16512, 
Cuneo DE CAMBIO LIVFEE 
SCOCUNDO AS MEDIAS CAL- 
CULADAS PELA CAMARA 
SYND'CAL 
Londres. "tOS: 
Ttalia. S880; Rg. 
Nark, 8205: Vor, Mark, 5200: 
U. Mark, 29500; Portugal, Soa; 
Ecigica tpapel), 8552: (ouro), 
28752; He-nanha. 25350: Suirso, 
38720; T. Slovaquia, $560; Nova 
York. 165304: Buenos Aires, 
4949; Hollanda, 86940 e Japão, 
4:672. 


A: 70" 


vita 
Poris. CTO; 


MOEDAS 
Libra, 705431; noliar. 168191; 


-— 





fran.o, *751; franco-belga, 5932; 
escudo, $735;  peso-argentino, 
48907; Reichsmark, 48027; lira, 
S807; vem, 58019; zloty, 38005; 
sol, 38; peso-uruguayo, 88900. 

O CAMBIO NO EXTERIOR 
Abertura de Londres 
Sobre Nova York, 4.89.87; 
Berlim, 12.17; Paris, 105.00: 
Amsterdam, 8.96; Zurich, 21.47; 
Genova, 93.00; Bruxellas, 29.04 
e Lisboa, 110.25, centimos por 

libra. 

Fechamento de Londres 
Sobre Nova York, 4.80.7/8. 
Abertura de Nova Yerk 
Sobre Londres, 4.89.13,/16. 


TITULOS 


O mercado de tivulos, 


e firme, tendo accusado nego- 
ctos mais desenvolvidos sobre a 
maior parte dos Fapels em =eti- 
vidade. As apolices da Unifc 
firmes, com as diversas emissócs 
nom'nativas fracas e a5 10 pur- 
tador calmas.  Permaneceram 
firmes as municipaes, as obrl- 
enções do Thesouro Nacivnal € 
Minas 9 “. Ficaram estaveis Re 
cor.cavols e os demais papci: 
união accusaram alteração apro- 
cinvel, como ss vé mais abaixo; 

YENDAS EFFECTUADAS 

HONTEM 

3 VUniformzadas, 7978; Z4 
Uniicrmizrdas, 7989; 336 Diver- 
sas Emissões nominaes, 77,59; 20 
Diversas Emissões, nominacs 
"828; 1 Diversas Emissões, por- 
tador, 7909; 65 Diversas Emis- 


—— ——- em lia 


sóss, portador, 7828; 8 Diversa: 
Emissórs, portador, "839; 23 
D'virsas Emissões, portador 


7859; 1 Diversas Emissões, por- 
tador, 78080. 
REAJUSTAMENTO ECO- 


NOM«sCO 
208 v2. somestracs, 1:000900U 
7822: 11 ci? semestraes, 785%; 1º 


c:3 semes.raes, 8523090. 
OBRIGAÇÕES DO THE- 
SOURO 
1 1920 7 % portimor, 
3158; 20 1900, 7 *+ porador, .. 
1:0€08, 1:0403; 297 19392 7 % 
poriídor. 1:0150009. 
OBRIGAÇÕES FERRO- 
VIARTAS 
| v o" emissão porcador, «e... 
& 156.000, 
ORRIGAÇÕES DE MINAS 
57 ): 050%, 9 *., 8858; 
tu, cSTELUO, 
MUNICIPAES 
28 1204 porauor, 57,88; Ji 
1017, portador, 140,5 5 1444, par- 
lnúcr, 1421; 50 1491 porvedor | 
1133: 15 1941 porcador, 175%; é 
18941, portacor, 1805: 10 lecre- 
to L.t4d, 193%; 20 L.crelo 1.033 
1903; “J Decteto 1.583, 1898; «4 
Porio Alegre, 3 12 Se, 525000, 
DEBENTURES 
67 Minos, 3008 1934, 1634; 205 
dilnas 2 08, 1934 1645: 5 Mi- 
nes 7 “e portador, (95111, 7605, 
67 Pernambuco 943; 9 Bão Pau-, 
lo 200%, 5 “e, 190500; 38 Sác: 
Paulo, “008, 5 Sc, 1915000. 
ACÇÕES 
5 Banco dos 


9 


br. 


2585000. 
a DEBENTURE 
35 Docas San,us, 1865000. 


CAFE 


TYPO 7 — 215606 

Hontem. o mercado de café 
Abriu e regulava firme é com 
os preços inalterados. Vende- 
ram-se de manhã 2.222 saccas € 
: durante o dia mais 1.394, num 
| total de 3.616, contra 2.509 di- 
tas precedentes. O typo 7, se 
cotava a razão de 218000 por 10 
llos e o mercado fechou inalte- 


rado 
€ OTAÇÕES POR 10 nas 


is (0 e Cm 


Tyvpo 3 ces asaa. 
Typo d....esessas. 228500 
TYPO 5.cconersaves + 289000 


Funcetonaários, 
dts; 5) Docas Santos, portador. 


esta beleci 
“LUCRECIA BORGIA” e outras 


fun-! 
celonou hontem, bem collocad:, 


aonsgo!!! 


28 1:00º ! 


Soberba realização de Leitão de Barros, juntamente com a “reprise” de lindo film 


“AS PUPILAS DO SENHOR REITOR” 


“ novo “PROGRAMMA SERRADOR” se caracteriza pela qualidade e não quantidade 


Depois dos formidaveis successos de “Stenka Rasin”, “Não me esqueças”, “As 
mos a nova ORGANIÇÃO com agencias que serão 
pela aprersentação das extraordinarias prod 
CRERMESSA HEROICA”, 


PREMIADA 


QUARTA-FEIRA 


11.812 


SERIE 
ra 


pupilas de sr. Reitor”, reinicia- 

nos na Pritados do 
noções “KOENIGSMARX”, “ IMO AMOR DE BEETHO 
que serão annunciadas no próximo mes. Não Mon 
te o publico como os exhibldores do Brasil devem abedecia” que é nosso syatema de importação fo! é será sem- 
pre: QUALIDADE e não QUANTIDADE! 


Brasil, = 


O UNICO FILM DE Pap dor 
nevaleseos do “ALHAMBRA”, 
Grande Baile de Gala no Corr e? 


ALHAMBRA- 


han. 





009000 seis seu 


Vendida pela casa 
Bancaria Moneró 


A. DE A. SANTOS MOREIRA 


«= O Cinema do Futuro 
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APRESENTAÇÃO DO CINEMA PLASTICO 


A Grandiosa Producção Portugueza 


O TORNEIO MEDIEVAL e o CARNAVAL DE 1937 


GRAVADO DIRECTAMENTE COM SOM. Bailes Car- 
Prestitos, Banhos de mar à fantasta. 
1 O film maia completo nobre e Carnaval carioca da 


ro Ranch 
feito pela CINE'DIA 


na BOLSA e nas CASAS 
BANCARIAS : 


90C. BRASILEIRA DE VALO- 
RES LTDA, (“SOCIBRA”) — 

EMPRESA NACIONAL DE 
ECONOMIA Ltda, (“ENEL”) 

CASA BANCARIA MONERO'— 

CTA, BANCARIA AUREA BRA- 
SILETRA 

BANCO FEDERAL DE CREDI- 
TO POPULAR E AGRICOLA 
DO BRASIL 

VETERE & re (“CENTRO 
LOTERICO”) 

CARA BANCARIA MORAES 
LTDA. — 
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O mais novo 

trinmpho artistico 
masical do 
maior barytono dr 
mando |! 

As ERRA 










O CINEMA DOS BONS FILMS 


NOTICIARIO 














Jackie Cooper e o 
magnifico Joseph 
Calleia num romance 
bellissimo, segunda- 
feira, no “Rio” ! 
ntados peis Meiro- 


esse 6x- 
"homem mão” 
que o Leão da Métro tem 
apresentado em varios films 
notaveis, estarão, sfgunta- 
feira, na téla do "Rio", em 
um romance hellissimo, des- 
ses que emocionam e quf 
conquistam todos os cOru- 
ções "O Bom Inimigo " 
(Tough Guy). 

Film de surprezas, de se- 
quências que crescem de in- 
teresse de instante para ina- 
tantt, caudal de emoções em 
que se exteriorizam todas as 
paixões, "O Bom Inimigo” 
fot, nos Estados Unidos, toda 
uma grande victoria para 
os seus interpretts — o aqui. 
como lá, seu sentimento e 
suas emoções vão também 
conquistar um grande publi- 
co no elegante cinema da 
rua Alcindo: Guanabara, 


dd fd dd dd di dl dd 


OECD ESTIENNE IA DS PESADO SD e. 
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Vocês sabiam que... 

Vocês sabiam que Gloria 
Stuart é uma excellente jorna- 
antes de ser actriz, 
trrbalhou em um Jornal em 
Carmel, California, 

Sabiam que David Oliver fmi 
à primeiro cameraman a viajar 
em aviões sobre os Andes, o 
qual photographou? Que elle 
acompanhou Lindbergh À Ame- 
rica Central, num avião do ex- 
ercito? Sabiam que Cliver tem 
mais de 1,500 horas de vdo? 

Não sabiam tambem que Ne- 
ginal OQ en é responsavel por 
Jocar-se mais cricket em Hollv- 
wood que em qualquer cojunia 


PRaiaa 


ar 


Vocês sabem quantas pala- 
vras estão escriptas mum jornal 
que 16? Um escandalo de clhan- 
tage como O de “A Ditadora da 
Imprensa” occupa um terço de 
um Jornal, 


a “ 


Cinema Brasileiro 


A CENEDIA REUNIU NIM 

FH.M EXPLENDIDO" OS As- 

PECTOS MAIS SEDUCTORES E 

FLECTRIZANTES DESTE catt- 

NAVAL — SEU LANC AMENTA, 

PELA "DF RB.” SARBADO, 
NO ALHAMBRA 

Animem-se os carnavalescos 
mais renitentes nue pensem ame 
o Carnaval acatou, elle ver- 
suscitará, no «abhado presimo, 
no Alhambra, gracas à sens= 
rlonal reportagem felia pela 
Cinédia que reuntu num fim 
nriginalissimo, tudo que n Car- 
naval deste anno teve do mais 
sonsnelonal e cleetrizante, 

Suas “cameras” e mternpha- 
nes. maneiados por habels te- 
ehnicos. andaram colhendo os 
mris  seductores aspectos dos 
buijos mois “Imporlantes, dns 
“batalhas” mais animadas, elos 
henhos a Fantasta mais nenen- 
vionges e do córsa da Avenida, 
dos Iniles pouinres e de todos 
os eliros emmavatesos, O 
Film é comuoleto € amplo nos 
«ps detalhes, todo cla encioucs 
rido com as harmonias Irresis- 
Hveis das mpsieas e-tontentos 
ue feem. mesmo denota to 
Carnaval passar, ACD. VP, R!, 
tá evncacães pera os que ania- 
ram na folia e que será um nos 
vo Carneval nara os que delle 
não parliclvaram.., Não det- 
xem de ir sr amanhã, no 
Alhambra, a hello flim carna- 
valesco da Cinédia, 








LIVRARIA ALVES 


Livros collegises e academias 


— 





















DRA 


ANNIVERSARIOE 

Fasem annos hoje: 

A sra, Olga de Vasconcellos 
Abrantes, o dr. Mazzinl Bue- 
no, O professor, João Brasil, o 
dr. Lucrecto Ferreira dos San- 
tos, o sr. José Rios. 

Fizeram annos hontem!: 

Senhoras: d. Philomena Ote- 
ro Peixoto, esposa do sr, João 
Peixoto, do “Jornal do Com- 
merelo"; d. Haydée Nogueira 
da Bllva, esposa do sr, M. No- 
gueira da Bllva; d. Cely San- 
tos, esposa do sr. Hugo de Al- 
meida Bantos; d, Lucinna Mo- 
ses, doposa do sr, Felix Igna- 
cio Moses. Senhores: drs. A 
B. Ramalho Ortigão, Gomes 
de Palva, Elvsio Dantas, Fer- 
nando Mendes de Almeida Ju- 
Jor, João Brasil, Emilio Ama- 
rante e Renau Reis; commen- 
dador José Jullo Corréa da Sil- 
va, Alexandre Herculano Pe- 
reira, O Carlos Wchrs, Alexan- 
dre FEscragnolle, chefe de se- 
ccão do Instituto N. de Provi- 
destas dr, Temactino Oberg, 

D. Lydia Gomes Guimarães 
— Vê passar hoje a data do 
seu anniversario natalício, a 
exma, sra. d. Lydia Gomes 
Guimarães, virtuosa esposa do 


+ qo 
REM: 
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sr. J. B. Martins Guimarães, 


| director-thesoureiro do DIARIO 


CARIOCA. 

Senhora de reses predicados 
tem a anniversuriante um logar 
de destaque em nossa sociedade, 

— Transpurve hoje o Annlver- 
sario natalício de d. Lydia 
Bengally Salles, esposa do pro- 
fessor Waltor Sallcs, 

— Fez annos hontem, o fr. 
Luiz Catharino Meira Lima, 
commerciaute nesta praça, 
LUTO 

FALLECIMENTOS 

Falleceu em Recife no primel- 
ro dia deste mez, o sr. Belizio 
Alvino de Moura, antigo fun- 
ccionario estadual, 

O extincto era progenitor do 
sr, Adolpho Sampeio de Moura, 
alto funccionario da Light. 

MISSAS 

Celebram-se hoje, é 9 12 
horas, missas do 1º anniversario 
do fallecimento do major Au- 
gusto Mariano da Silva, manda- 
das celebrar pela viuva, paren- 
tes e pela Venerave! Confraria 
dos Gloriosos Mertyres Bão 
Gonçalo Garcia e Bão Jorge. 
na egreja à rua da Alfandega, 
esquina da praça de Republica, 
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A TABELLA 


Fls tres annos, precicamente, 


deaapparecia do convívio thea- 
tra! Marques Porto, culo logar 
ainda não foi preenchido no 
melo em quo viveu, O revinto- 
grapho mais engraçado do sew 
tempo e o mais habil commen- 
tudor dos factos da vida da 
terra carioca, fo! tambera o 
mnta Incompreendido dus escrl- 
prores, Quem via aquela figu- 
ra exnggerndamente granda c 
nue s6 falava gritando não po- 
dia imaginar que elle era dono 
de um coração maior do qme 
elle. Ninguem fof mais amigo 
dm gente de theairo, Ganhou 
fortunus com as suns reviatas 
e morreu pauperrimo, Muiltns 
«eres pagou bem caro por 
anullo que não fes. Certa vers, 
fol vaiado no João Caetano 
por cnuss do quadro de umas 
revinta que o seu parcet- 
ro escreveu e do qual ansau- 
miu em publico toda a respon- 
asbilidade, emquanto o seu ver- 
úndeiro mutor se francava no 
camarim mais prosimo, Hofe, 
Luls Imlezias manda rerar uma 
misea pela sus alma grande e 
hou e lá devo estar o theatro 
em peso, Elle bem o mesicia: 





| 





NOVOS ARTISTAS PARA, 


A COMPANHIA DO - 
RECREIO 


Na revista “Mumãe eu que- 
ro” de Custodio Mesquita e NMa- 
rio Lago, que sóbe 5 sceca nú 
proxima sexta-feira, 19 no Je» 
crelo, estream as actrizes Onci- 
da Nascimento e Marla Asvs € 


e cuntor Arthur Costa, vc dos 
poucos elementos da Cusa do 
Cabario quo agradaram em 
“Buenos Alres, donde acaba do 
regressar Integrado nn Dele- 
gação de Fuclball que fot no 


Sul-Americano. 


PASSA HOJE O 3º ANNIT- 
' 

VERSARIO DA MORTE 
DE MARQUES PORTO 

Pusenndo hoje o 3º anniver- 
esrio da morte do saudoso 
theatrologo Marques Porto, 
Lulr Iglezius, escriptor then- 
tral e um dos empresarios da 
Companhia do Recrelo manda 
rezur missa ás 10) horas, no al- 
tsr-mór da egreja São Francis- 
co de Paula em  suffragio de 
sua sima. Pura esse neto é 
convidada toda a classe llica- 
tral. 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Vierum mais dois flageTia- 
dos da Casa de Caboclo, com 
org, é de jugadores de foot- 

ml. 

— E* nignal de que e succea- 
so continuas em Buenos Aires, 
ecommentou na 8. DB. A. T. o 
Miguel Santos. 


TT 

ADVOCACIA CHIMINAL, Cl- 
VEL E COMMERCIAL — Que- 
atões administrativas e fiscaes. 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos ao Conselho de Con- 
tribuintes. Cobranças e ilquida - 
ões. JACKSON GOMES DE 

OUZA, advogado, (Edificio 
Rex). Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406. Tel. 32-8730 
— Rio de Janelro, 








VMA SUPER-PRODUCÇÃO DE 


ARTHUR 

NOS DE SUA ESTRE' 

PROXIMA EM “MAMÃE 

EU QUERO...” NO RE- 
CREIO 


O cantor Arthur Costa 


Ertumos quast 
de um 


ta-felra, Recrslo, a proódu- 
eção de 1037, da parceria 
Custodio Mesquita e Mario Lu- 
KO — “Mamão eu quero,..”. 
Já so sabu que a Empresa está 
montando a peça com todo 3 
rigor e luxo. A scenographia e 
o guarda-roupa são todos no- 
vos, 


Todos os artistas da Compa- 
nhita Luís Iglezlus-Prelre Ju- 
ntor estão enthusiasmadissimos 
com os sous papela, Aracy, Os 
jza Rodrigues, a Ehirley 
Eva Todor, 


no 


carito, 
Temple Brasileira, 
ttala Ferreira, Margot Louro, 
Nair Faria, Pedro Dias, João 
Martins, Armando Nascimento, 
Chaves, as “giris" sob a dire- 
cção de Lou e Janot, todos con- 
fiam cégamente no exito de 
“Mamãe eu quero...”, qua 
Humberto Miranda ensaia pro- 
ficientomente, 


Estréam na peça tres ale 
mentos:  Oneida  Nascimento,, 
uma nova actris que vem se 
impondo rapidamente, Maris 
Alice e Arthur Costa, o cantor 


— em 
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: FRED MaCMURRAY-JAGK OAKIE 
Ca q JEAN PARKER . soro non rowaro eus + sennir sartierr 


COSTA FALA- 





em vesporas 
d acontecimento theatral 
tóra do commum., Estrias sex- 





| Para a criação de um 
novo acreoporto em 
Fernando Noronha 


Ao ministro da Viação, o di- 
rector do Departamento de Ae- 
ropnautica Civil prestou Infor- 
imações sobre uma petição dirl- 
gida ao governador de Pornam- 
buco, em que a soviegndes "Bra- 
sil Aerca Ltd.*”, allegando o 
proposito da pleitesr do guver= 
no federal a concessão do aero: 
porto da ilha de Fernando Nos 
ronha, solicita árueiia autori- 
dade que lhe conceda uma área 
de 300.000 metros quadrados, 
na mesma ilha, para instaliação 
do seu aneroporto. 


TOSSE-BRONÇHITES 








PHYMATOSAR 





Uma palhaçada inte- 


gralista que acabou 
na cadeia 


BELEM, 11 (A. B.) — Quan. 
do era malor o movimento car- 
navalesco passou pela praça da 
Republica um carro allegorico 


repreesntando uma fortalezs so 


topo da qua! traemulava a ban- 
deira nacional, 
Integralinta 


de onde retirou a bandeira, A 


policia, tendo conhecimento do 
da 


facto, compareceu é side 
Acção Integralista afim de re- 
clamar a bandeira, Os Integrais 


Mata recusaram-se a entregal-a, 


motivo pelo qual, em numero 
de 13 foram presos e recolh!- 
dos & Policia Central, O chefe 
provincial integralista decla- 
rou aos jornaca que seus corre- 
Hmtonarios agiram movidos por 
um sentimento ds patriotismo 
attendendo a que a Bandeira 
Nacional entava menosprermam 
entre canções picarescas e num 
aniblente Improprio dá su. es- 
posição. 


THEATRO 


o) E] 





. " oºca matar as 
DUAS RORAS DE GARGALHADAS CONTINUAS!! 


“MAMÃE EU 


querido que fol um dos raros 
exitos da Casa do Caboclo em 
Buenos Alres, 

Hontem encontramos o “lou- 
rinio” tão popular que nos dis= 
so — Fico muito contente em 
voltar à minha terra e não fl- 
car um “6 dia sem contrato, 
Vou estrear no Recrelo com 
emboladas e sambas novos. 
Volto de Buenos Alres mais 
brasileiro do que nuncs é folgo 
em Ir trabalhar no elenco que 
tem como primeiras figuras os 
expoentes maximos do theatro 
popular — Aracy é Oscarito. 

Foram estas as ultimas pala- 
vras de Arthur Costa, que «ea- 
tréa a 19, no Recrelo. 

























Um grupo de 
assaltou o carro 


Grande Companhia de Revistas Luis Tglesias-Freire 

NOJE -— AsMe 3 H HOJ 

O MAIOR SUCCESSO THEATRAL DA ACTUALIDADE! : 

A mirabolante revista carnavalesca de CARLOS BITTEN- 
COURT e CARDOSO DE MENEZES 


O PALHAÇO O QUE É ? 


Exito absoluto de 
TES a estrella sem par da revista 
— ITALA FERREIRA, EVA TO- 
DOR, MARGOT LOURO, ISA RO- 
DRIGUES as Shirley Temple bra- 
rileira — NAIR FARIA, OSCARI- 
TO o Rel dos Comicos — PEDRO 
DIAS, JOÃO MARTINS e de todo 
o esplendido Elenco! — Bailados 





Sentra, 12 de Fevereiro de 19 


O CIRCULO VERMELHO É 


o mois sensacional novela de EDGARD UBLLALCE , 


e 


Commercio 

Por cucasião de ser inaugu- 
rada & aus nova € sumprucoa 
séde, o Banco Auxiliar do Com- 
merclo, de Recife, fez distri- 
buir uma interessante plaquet- 
te, de mutoris do seu getonte, 
o sr. Arthur Pio dos Santos. 
intitulada “A Vida  Bancartu 
em Pernumbuco”. 

E' um trabalho digno de at- 
tenção, para varios dos seus 
nspectos: o primeiro deiles é a 
raridade do genoro dessa lita- 
sratura entre nós. 

rrata-se da bístoria banca- 
ria de Pernambuco e u da cris- 
são do Banco Auxiliar do 
Commeralo, relatada sem ex- 
cesso de rhetorica, com uma 
pauta de humor. que fazem 
sua leitura deveras xisUastis 

Logo depois da «rmuciucular 
fultencia que se seguiu ao enasi- 
lhamento de varlos bancos, no 
pair, u ldca da criação de um 
novo estabelecimento deste ge- 
nero, teria de jutar com o pes- 
almismo que & recente crise gs- 
rára. 

Fo! quando se tentou a fun- 
dação do Banco Auxiliar do 
Commercio, na capital parmam- 
bucana, 

O sr. Arthur Plo dos san- 
tos, conta-nos em rapidos tra- 
ços, us difticuldades que tc'u 
de remover, realizando um 
nas trabalho de convitção 
ra levar a cabo a aum inicia- 
tiva, 

E dapola, os annos de lusa, 
orientados por uma severa dis 
ciplina, até o momento em que 
o Bunco, que começárs com tão 
modestos recursos, asttings vina 
época de prosperidade, sdqui- 
rindo uma situação da tncorn- 
tostuvel prestigio, entre os ins- 
titutos de credito do puls. 

U depoimento do sr. Arthur 
Pio dos santos é sem favor, de. 
veras intoressanto. Pinta-nos 
no vivo & épuca dos grindos 
negocios, o pariodo de descren- 
ca que se segulu ao onsilha- 
mento, de rotraimento «e desu- 
nimo e sobretudo, é um exem- 
plo do que póde realizar, uma 
forte vontade de vencer, mervi- 
da por uma exeinplar honesti- 
dado. 





RR 
DOENÇAS DO ESTOMAGO, 
INTESTINOS, FIGADO E 
NERVOSAS — RAIOS X 
PROF. RENATO BOUZA LO- 
PES — Regimes dieteticos. Obe- 
stdânde, Diabetes. B, José, 83- 
6º, Tel. 22-27 


REGRETO 


— 


EMPRESA PINTO 


Junior 
oras —= E 


ARACY COR- 


por LOU e JANOT! 
saudades do Carnaval! ! 


AMANHA — A's 16 horas — MATINE'E DA MOCIDADE 
a preços reduzidos : 


SEXTA-FEIRA, 19 — A nova Revista de CUSTODIO MES- 
QUITA e MARIO LAGO 


QUERO...” 





Fr Medico-Cirurgica do 
Dr. Americo Caparica 


CONSULTÓRIO : 
RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 

Elevador — Telep. S2-2949 
Dinritamente das 4 ás 7 horas 
RESIDENCIA : 

R. FAULO FRONTIN, 183 
2* andar — Tel. £E-TM 





770 (74. 
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31 SOCIAES 15 





seGunDA FEIRA o 


BROADWAY 





O unico cinema no Rio, dotudo de 
poltronas estofadas e apparelhamen 14 - 16 * 18- 20 | 


to de ar condicionado. 22 HOR AS 
RUA DO PASSEIO, 62 - TFIS. 22. 6490 e 6141 


e e 


po. 
ln BEER 


ERA “O HOMEM MAIS PRE- 
GUIÇOSO” DO MUNDO, VI- 
VIA DE “MORDER” O PRO- 
XIMO E ACREDITAVA NA 
FELICIDADE... 


HOJER 


MEIO DIARI 





Mas um dia achou 100.000 
dollares e foi o “diabo!”... 


Esqueça-se do verão no “METRO”, onde o ar condicionado perfeito 
assegura a mais amena e salutar temperatura, cuja estabilidade é 
scientificamente controlada, 


Nenhum film estreado no 
“Metro” será exhibido em 
outros Cinemaa do Rio an. 
tes de passados 60 dias de 
suas exhibições neste 
Cinema. 


ESTUDANTES 
o TE as jmoRad 


21200) 





Medicados hontem 
pela Assistencia 


No Posto Contral de Asvisten- 
ela foram hontem moilivados, 


A renda da Norosste, Os madeireiros do 
do Brasil Paraná e os frates 
dos meta: mi maritimos 


ho, recebeu o ne- 
s telegranhico de 


O». Marques 
mistro da Via 
guinte despac 








engenheiro Alfredo — Castilho Pela sr, Marques dos NWeis. | victimas ge s-cidentes diversos 
director da E, F, Noroeste do] ministro da Viação, fof recebl-| na cidad de ectintar Neto 
Brastiz *Dsurul — Tenho njido o despacho telegraphico só- ê indo Ro MERDeeR ADE! 
grande matirfação de comipucl quinte: “Curitrba — ao regres- soas: 

car a v. ex. que a renda da | sar a Curítvba a delegação do — Martinho Nudgero Alves, 
Noroeste, no anno pasado, ele- | Sundicato Patronal dos Madei-| pardo, de 70 annos, cacado, ope- 
vou-sa 2 “SSIS LS$SNO, ou se-| reiros, é-me grato manifestar | rario, residente à rua Sho Jorge 


jam «quasl vinte por cento do 
augmento sobre a renda de 
1935. que foi de 25.7063:1505035 
Aprázeme declarar que, em 
grande parte esse muspícioso 
resultado & devido no honroso 
npolo e orientação que tenho 


ao eminente putristo o profun-|m “92 2º andar, com ferimento 
do reconhecimento da Classe) rica na bes iii EC 
Madeireira pelas attenções dis- contuso na cabeca e escuriações 


pensadas duos seus representan- diversas. 


tes, facilitando o relativo exl- — Raul Jorge Vietoriano. par- 
to de sun missão no caso dos 9 , SSD e E 
fretes maritimor para o Rlo da do, de Eds Etc solteiro. Um 
recebido da v, cr, no desempe-| Prata, — Respeltosas | sauda- ecionario publico, moradr 4 rua 
nho das funcções do meu car-| cões,. Ildefonso Stockler Fran-l da Passagem, n. 1, com ferl- 

mento contuso na Cahbeva e va- 


£o.* ca, presidente,” 
rias escorlações pelo corpo. 


so 
— Arthur da Costa Ribas, 


Collegio Nossa Senhora da Guia |f&/ims ima mis 


do. branco, brasileiro, residente 
à vua Voluntario da Patria, n. 

Disciplina e efficlencia no ensino 
RUA CEZAR ZAMA, 3º (Lins Vasconcellos) 










34, com fractura da perna es- 
quarda. Este.após medicado, foi 
internado no Hospital de Prom- 
pto Soccorro. 





RANGERS 


res GLORIA 


jRADORES. 


Um drama grendieso pela eus 
- Geção, e emocionante pelo 


5 qeu entrechos 
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NOTICIARIO 


OVIEDO BOMBARDEADA PELOS 6 





Repellido um ataque rebelde em Ja- 
rama --- Sangrenta batalha entre San 


Martin e La Vega -- 


Milicianos refugia- 


los na França transpõem a fonteira 


FRONTEIRA FRANCO - HES- 
PANHOLA, 11 — As baterias 
governistas recomeçaram hoje o 
bombardeio de Oviedo, marcan- 
do o inleto da trigestma primel- 
ra-semana. de cerco, Segundo 
consta, o fogo dos canhões de 
longo alcance vceislonou ma cl- 
dade grandes prejuizos. O ca- 
rhoncio foi particularmente vio» 
lento contra o sanatorio do 
Monte Narunco, onde os rebel- 
des installaram suas peças de 
longo alcance, 

Entrementes, mn cruzador re- 
belde “Velasco”, acompanhado 
de um lança-minas, bombar- 
deou à costa ny altura de San 
Juan de lu Nieva. As grunudas 
cairam no porto, causando im- 
portunles estrágos, Após o bom- 
bardeiu levado a effeito pcelu 
“Velasco”, o lunça-minas co- 
meçun a tarefa de “Pôr ovus" 
à entrada do porto alavado. 
Dentro de pouco, porém, Os 
dois navios de guerra rebeldes 
foram postos em fuga pelos 
aslões governistas que voaram 
sobre ciles. Os navios retiva- 
ram-so ma direcção sudoeste. 

Na frente de Aragon, segun= 
do os informes, a aeLividade 


tem sido limitada, principal- 
mente ao sector central, onde 
as haterias governistas foram 


atacadas por um esquadrãuv de 
cavallaria rebelde na estrada de 
Villaflor a Perdigucra , lepols 
de terem infligido algumas per 
das aus governistas, os caval- 
tarianos rebeldes forani obriga- 
dos a bater em retirada sob 
um nutrido fogo de metrulha- 
doras, 

Nao front basco as operações 
continuaram na minha de hoje 
com o costumeiro dueto de ar 
tilharia nos dois flancos dos 
stvtores de El Lorreo e Elguete, 

Hontem à turdinha, 05 rebel- 
des desfecharam um ataque que 
partiu de suas posições em lva- 
jumoua e Monte Sum Miguel, 
mes foram rapidamente repel- 
lidos pelos governistas, segun- 
do consta. — (larrison Laroche 
Correspondente da U. DP, 


Capturada a cidade de 


Alcolea pelos legalistas 

FRONTEIRA FRANCO - HES- 
PANHOLA, 11 — As informa- 
ções de fonte governista que 
chogam à fronteira indicam 
que as milícias Jegulistas avan- 
caram no sector de Cordoba, 
tendo chegado quast ás portas 
da cidade. e enpturado a cida- 
de de Alcolea, que está situada 
a uma distancia de sete kilo- 
metros. 

Os meios legalistas expressam 
a esperança de uma  proxims 
quéda de Cordoba, — (U, P.) 


Uma das mais sangren- 
tas batalhas na guerra 


actual 


AVILA, 11 — Um autonovel 
«em que viajavam personalida- 
des de Alicante e de Murcia fui 
capturado deante de Giem Pu- 
auejos, para onde se dirigia. 

Os nacionalistas souberam 
pelas personalidades em que- 
astão que os republicanos pre- 
tendiam desfechar violento ata- 
que justamente no ponto de 
onde fôra descnendeadya a of- 
fensiva do general Mola. O pros 
jecto ficou sendo conhecido um 
dia antes, 

De nutro Jado, » numero de 
marxistas mortos na região si- 
tuada entre San Martin de La 
Vega e Jurama pode ser esta- 
belecido com precisão, Vae além 
de mil e trezentos, o que signl- 
fica que a batalha foi uma das 
“mais sangrentas da guerra 
actual. Us segundo e terceiro 
batalhões marsistas, bem como 
a decimu-oitava brigada foram 
completamente anniquilados, — 
(Do enviado especial da Agen- 
cia- Havas). 


O commandante d. va- 
so inglez visitou às au- 
toridades rebeldes de 


Malaga 

BURGOS. 11—O “Dirlo de 
Burgos" informa que o conm- 
mandante de um yaso-de guerra 
britannico. cujo nome não 
menciona, visitara as autorida- 
des militares de Malaga, 

O coronel Borbon de Lattor e 
retribuiy a visita do official in- 
elez, tendo sido recebido a bor- 
do do navio com as honras mi- 
Utares,. — (H,) 


As investigações de 
quatro deputados fran- 
cezes sobre a situação 


hespanhola 


PARIS, 11 — Quatro depu- 
tados radical-socialistas que €s- 
tiveram recentemente na Hes- 
panha em investigações fizeram 
terça-feira, em reunião especial 
fo grupo parlamentar radical- 
soclalista. uma communicação 
sobre a situação hespanhola, 

Comquanto não tenha side 
mublicado esse depoimento, acre- 
dita-se que a opinião trazide 
da Catalunha fol muito desfa- 
voravel. 

Ao que consta, os deputados 
recentemente chegados da Hes- 
pranha informaram que & autos 
r'dpde da Catalunha está con- 
troinda pelos anarchistas e que 


sem o auxilio estrangeiro o go- 
vesno local succumbiria, 

O communicado conclue fa- 
voravelmente á politica de não 
intervenção e oppõe-se a qual- 
quer accordo tendente a um 
intercambio commercial entre 
à França e & Catalunha nas cir- 
cumstancias actunes. Isso vem 
confirmar a attitude tomada 
pelo partido radical-socialista 
em seu congresso annual! rea- 
ti=2do no outomno passado, 

Por falta de verba, os quatro 
Hespanha não puderam ir a 
denutrdos que estiveram «na 
Valencia, limitando sua visita à 
Catalunha, — (U, Po. 


knpasses da não-inter- 


vencão na Hesnanha 

LONDRES, 11 — O Sub-Comi. 
té de Não-Intervenção não con- 
seguin esta manha encontrar a 
formula de um accordo a res- 
pelto do controle das costas 
hespanholis, A questão da par- 
ticipação dos Soviects continua 
a ser sempre o motivo de im- 
passe. 

Como varios peritos do Almi- 
rantado fossem de parecer que 
a esquadra sovictica não pos- 
sula possibilidades technicas 
pura effectuar cruzeiros elis= 
tantes de suas buses, o Sub- 
Comité decidiu mbmetler a 
questão 4 uma commissão de 
peritos. O Sub-Comité de outra 
parte proseguira em suas doli- 
berações durante a tarde, — (MH) 


O accorto entre a 

“General Motors” e 

o Syndicalo do Au- 
tomôvel 


DETROTE, 11 — Os termos 
do necordo realizado durunte a 
noite entre a “ticncral Motors” 
e o Srudicato do Automovel, 
em linhas gernes, são os ses 
Kuíntes: 1) Os operurios grests= 
tus cessarão de ocupar as tres 
usinas de Flint, 21 a “General 
Motors" não dará proseguimen- 
to judicinrio contra a gréve dos 
braços cruzados; )) us pedidos 
do Syndicato relativos go con- 
trato collectivo ficurão resolvi- 
dos por um compromisso se- 
gundo o quil q “United Auto- 
mobileworkers” será reconheci- 
da durante um periodo de seis 
mezes, como o unico agente que 
possa entrar em negociações 
com a “General Motors” | em 
nome dos operarlus syndicaliza- 
dos e não syndlealizados, nas 
24 usinas affectadas pela gréve, 
No concernente às Montrus usa 
uns, Oo Syndicalo representará 
unicamente os operarios filia- 
dos; 41 desmobilização da guar= 
da nacional, salvo no tocante 
u um pequeno contingente gfim 
de fazer fave a qúilquer even 
tualidade; 51 a “General Mo- 
tors” concorda em contratar 
novamente os grevistas sem dis- 
eriminação. — (H,) 
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É Gratis 20s assignan- 
4 
3 tes do DIARIO 
CARIOCA 
Tomando uma assignatu- 
ra annual do DIARIO CA- 
RIOCA por nosso interme- 
dio. v. s. receberá como 
BRINDE um livro util, ou 
então uma assignatura an- 
nual da excc'inte revista 
? 
; CAMPOS — Rua Salustiano 
* Penteado, 531 — Campinas 
Si E. de São Paulo. 


CORREIO DO CAMPO, de 
São Paulo. , 
F---nrtancias em vale pos- 
tal ou registadas com valur 
declarado ao agente autori- 
gado: GUMERCINDO DE 


E] 
ê 
A 
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Colhidos por autos 
foram medicados na 
Assistencia 


No posto central de Assisten- 
cia foram hontem medicados: 

— Joaquim Magalhães, por- 
tuguez. de 49 annos, casado, 
commerciario, morador à ua 
Ambiré n, 12-A, que recebeu 
ferimentos no joelho e escoria- 
ções varias; 

— José Pires Nogueira, por- 
tuguez, de 25 annos, casado, 
operário, domiciliado à rua do 
Riachuelo mn. 475 .por ter sof- 
frido escoriações varius pelo 
corpo! 

— Manoel Bastos da Silva, 
preto, de 29 annos, solteiro, 
empregado na Light, residente 
& run General Bruce n. 88, com 
fractura exposta da perna es- 
querda. 

Com excepção do ultimo, que 
foi interingo no H, P. S.. re- 
tiraram-se todos, 

Foram elles colhidos por au- 
tos, respectivamente na avenida 
Alo Branco, ra Santa Luzia e 
rua Senador Euzebio, 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e acndemico: 
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“DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 12 de Fevereiro 





de 1937 





OVERNAMENTÃES 


O O e 

GIBRALTAR, 11 --- Urgente --- O general Queipo de Llano affirmou hoje pelo radio 
que as tropas nacionalistas atravessaram o rio Jarama, na fr ente de Madrid, e que estavam 
ainda avançando quando elle recebeu à noticia. (U. P.). 


Ss 


Homenageando a Memoria de Barroso 
A maruja da fragata argentina “Presidente Sarmiento” desfila pela praia 


do Russell --- Depositada, no pedestal da estatya, uma corda de flores --- 60- 
mo falou o commandante da nave portenha --- Outras“notas 


t 
à 


seo 


Flagrante da homenagem prestada a Barroso pela tripnlação da fragata 
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Noticias do Estado do Rio 


INSTALLAÇÃO DA JUSTICA 

MILITAR DO ESTADO 

TRANSITO LIVRE PARA O CA- 

FE' — NOVOS MOTORISTAS — 

QCCURRENCIAS POLICIAES— 
— QUTRAS NOTAS 

Transito livre apenas para o 
café moldo ou torrado 

De vurdem do Secretario de 
Finanças, foi mandado tomar 
publica que O domreto n, 204, de 
12 de janeiro proximo findo, se 
refere apenas ao café em grau 
cru. 

O café Jorrado ou moido tera 
transito livre pelas estradas de 
ferro ou de mdagem de accor- 
do com as instrucções do De- 
pertamento Nacional de Café. 
CONSELHO DE JUSTA MiI- 

LITAR DO ESTADO 
Sua installiação 

Pela lei numero 100, de de 
ontubro do amno ultimo, foi 
eriada a Justiça MiMtar da Es- 
tado do Nio de Janeiro, em obe- 
dicncia ao art, 19, paragrapheo 
unico da let federal mn, 12, de 
17 de janeiro de 1946, regula- 
mentadora do art. 51 da ton- 
stituição Federal, 

Criada que foi, todos os in- 
queritos até então não conclu- 
sos na Força Militar, desde que 
não  provic-sem de tlransgres- 
soes disciplinares a punir, bem 
como os que depois da publl- 
cação da dita lei n. 100 foram 
determinados para apurar res 
ponsabilidades «dos que se achas- 
sem passíveis de punição por 
crime caracterizadamente mili- 
tar, passaram a ser apreciados 
pela Justiça Militar da Força, 
que tem como auditor o senhor 
Isimbardo Peixoto, 

Muitos, subindo já a algumas 
dezenas, tém sido os inqueritos 
encaminhados áquella autorida- 
de judiciaria, notadamente re- 
ferentes ao crime de deserção, 
Todavia, o primeiro incquerito 
que, por devidamente comple- 
to, poude ser apreciado pela 
Auditoria, fol o a que responde 
o 2º tenente Walter Zulmiro 
Pereira de Castro, denunciado 
nos autos pela promotoria mili= 
tar, como incurso no paragra- 
pho 5º do art, 96 do Codigo dr 
Justiça Militar. 

Para apreciar a denuncia, In- 
stallou-se hontem o respectivo 
Cunselho de Justiça, composto, 
além do auditor, dos majores 
medico dr, Admar Morpurgo e 
Antonio da Trindade Secundino 
de Oliveira e primeiros tenen- 
tes Antonio Teixeira e medico 
dr. Murillo Pires, 

A installação desse primero 
Conselho de Justiça Militar que 
se verifica na Força realizou- 
se às 15 horas, tendo compare- 
cido à solennidade o governa- 
dor do Estado, o presidente da 
Córte de Appellação e da As- 
sembica Legislativa, o secreta- 
rio do Interior e Justiça, o pro: 
curador geral do Estado, o co- 
roncl commandante gerul da 
Forca e toda a officinlidade, u 
coronel chefe de policia, os 
presidentes das dues associa- 
ções de imprensa do Estado. to: 
dos os directores dos jornaes 
diarios de Nictheroy e outras 
pesosas gradas, 


+ 


4 tImportancia que se em- 
ptstou à solennidade de hon- 
tem está em ser esse Consellhy 
o primeiro que se installa para 
julgar um crime militar pratl- 
cado na Força Militar do Es- 
tudu. 

VICTIMA DE UM ACCIDENTE 
NA CANTAREIRA EM N1- 
CTEHROY — UM OPERA- 

RARIO EM ESTADO GRAVE 

Quando trabalhava hontem 
na Casa (ie Carros da Canarei- 
ra, estendendo tim flo da rêde 
aerea o oprrario Antenor Bor- 
gos de Freitas. calu no solo do 
alto do anto-gnindaste em que 
trabalhava, 

A victima (oi levada em esta- 
od de “shock” para o Posto de 
Pronto Eoccorro onde fol me- 
dicada, ficando em observação. 

Motivou a quéda, haver par- 
tido a corda que esticava q fio 
que rseia de apoio a victims 

A' ullíma hora cra grave O 
seu estado . 

AUTO “VERSUS” RABECAÃO 
O “rabecão” da Funerara de 

Nictheroy, quando trazia o ca- 

daver ovccaslonou um desastre 

na rua Miguel de Frias, canto 
de Marquez do Paraná. 

Sala q referido valículo da 
rua Miguel de Frias, completa- 
mente ás escures, quando a 
lança pegou o auto de praça 
n, 283, dirigido pelo motorista 
Oliverio José Vieira, o qual se 
destinava á rua Mario Vianna, 
em marcha vagarosa, 

No auto viajava o investiga- 
dor Nilo Lopes e sua famibr, os 
quars se destinavam & sua resi- 
dencia, 

Attingidos pela lança recebe- 
ram ferimentos leves o motoris- 
ta e uma filhinha daquelie fun- 
vcionario da policia, 

O auto teve tambem a capota 
furada. 

Avisada a delegacl, foram ao 
local o commissario Olavo Octa- 
vlano e o perito da Inspectoria, 
sr. Vicente Frederico, ficando 


constatado ser culpado o co- 
cheiso da Funeraria, Franciscc 
Menocl, porque trazia o vehl- 
culo que lirigia oesprovido de 
lanterna, 

NA PENITENCIARIA DE 

NICTHEROY 

Fuga de um presidiario 

O Horto Botanico de Nicthe- 
roy. situado na Alameda Roa- 
ventura, está actualmente pas- 
sando por um limpesa geral e 
algumas modificações no seu 
traçado, 

Esse serviço vem sendo exe- 
culado por uma turma de pre- 
sidiarios, assistidos por uma 
força da palícia militar de ar- 
mas embaladas. Dentre os pre- 
sos estava destacado no Horty 
José Coelho Magalhães que tem 
o numero 1.204 e ue cumpria 
uma nena de 15 amos por ter 
praticado um homicídio, 

Não abstante a visllancia e = 
nresença dos sentinellas embr- 
ladas. José Cnelho Magalhãe: 
conseguln se afastar do loca] 
onde trahalhaca. E quando sr 
a coberto do alcance des ca- 
rabinas, fugiu, f 


FL 
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A guarnição da fragata argen- 
"presidento Sarmiento”, 
vra ein Nosso porto, prestou 
hontem, significava  homena- 
gem, ao bravo almirante Bai- 
rosu, 

Cerca das 9,30 horas, já :€ 
encontrava tia praia do Russos, 
uma companhia de guerra do 
Corpo dec Fuzileiros inavaes +04 
o commando do capitão de co- 
vota Oliveira Junior, 

A esse tempo tamocm chega- 
vam ao loca! o cheie do Estado 
Maior da Armada, o ditecio: 
va Escola Naval, altas patentes 
da Armada e a seguir o or. 
Uctavio Pinto, encurregado dos 
negocios da Argentina, secreta- 
rio da embaixada, adalao mil- 
tar argentino, o representante 
do miuistro do Exterior e ou- 
tras pessoas gradas, , 

Eouca depois chegava & praia 
do mussell, o contingente da 
“Presidente Sarmiento” zob o 
commando do capitao-tenente 
Boza, indo postar-se av Iongo 
da Aveniaa, irente para a €5- 
tatua, 

O commandante do elegant- 
veicito, capisuio de navio kTaD- 
cisco Ulariza, acumpannado do 
4“. commandante e do officiml 
brasileiro posto às suas oruin, 
chegou em seguida, trazendo 
uma linda coroa de lores natu- 
raes, que dois marujos vclicca- 
ram no pedestal da estatua. 

O DISCURSU DU COMMAN- 
DANTE DA “ SARMIENTO * 

Iniciada a cerimonia, o com- 
mandante Clariza pronunciou o 
seguinte discurso: Sra, 
esvranhen: de ver aqui formada, 
ante a eftígie de um grande al- 


mirante brasileiro, toda a tripu-: Liam a esta solennidade cívica. 


lação do navlo-escola Presidente 
Sarmiento, disposta a render-lhe 
sua homenagem de admiração 
com o mesmo respeito e since- 
ridade com que o faria deánie 
do bronze ou do marmore dos 
heroes da propria patria, À 
missão da fragata “Presidente 
Sarmiento", em suas viagens no 
redor do mundo, não é somente 
uma missão de paz e de coníra- 
ternidade entre as nações que 
visita e o paiz cujo pavilhão 0S- 
tenta; tem outra? finalidade, 
quiçá tão nobre e Importante 
como aquella, para cumprir. 
qual a de coroar, com uma via- 
gem de instrucção, a formação 


intellectual, moral e espiritual 
de uma futura geração de offi- 
ciass de m . AS lições 


sclentificas se recebem dos la- 
bics do professor e se ampliam 
nos livros; porém os ensinamen- 
tos moraes que aperfeiçoam q 
espirito se obtêm da historia, 
essa mestra da vida que immor- 


taliza as grandes almas do pas- 
sado e as guarda cuidadosamen- 
te em seu seio para preserval-as 
da ingratidão e do esquecimen- 
to. Todo o palz núra com orgu- 
lho esses heróes do espírito na- 
clonal que sulcaram relevos ds 
glorias no passado e estimulam 
novos herões para o futuro, E Os 
Estados Unidos do Brasil desta- 
cam, entre as figuras proemi- 
nentes de uma geração quas! 
recente, o inolvidave] Barão do 
Amazonas, almirante Francisco 
Manvel Barroso da “Silva, qu: 
com sua intelligencia, sua acção 
e sua vontade, marcou lumino- 
samente os destinos da Marinha 
de Guerra do Brasil, Essa é & 





"Sariniento” 


Não | sidento Sarmiento” 
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razão do nossa presença aqui, 
porque a luz das grandes sima: 
se projecta além das fronteiras; 
e as ralos que lrradiam a vida 
exemplar do almirante Barroso 
penetrou, neste momento, nº 
espirito dos cadetes argentinos, 
que os guardarão e os levarão 
imnmediatamente para a sua pa- 
tria, para que iluminem os seus 
passos na dura vida do mar, € 
jortaleçam sua vontade quando 
as circumstancias exijam esfor- 
ços supremous, Cadetes: AnnU- 
tae com caracteres de ouro em 
vossa memoria a lição quo des- 
de a immortalidade vos está 
dirigindo o almirante Barroso, 
com O mesmo gesto amplo e se- 
reno que adoptara no leme de 
seu navio, por occasião da ba- 
talha. “O Brosil espera que 
vada um cumpra o seu dever”, 
disse elle: é o cumprimento des- 
sa maxima, que o animou com 
seu exemplo, vos dará tambem 5 
satisfação maior da vida —- & 
serenidade da consciencia d.- 
que responderam sempre & voz 
do dever, Sts.: Vêde. pois sym- 
bolizado nestas flores, não so 
u homenagem de um barco ar- 
gentino a uma gloria dos Es- 
tados Unidos do Brasil, mas 
tambem o reconhecimento do; 
alumnos de um navio-escola ao 
mestre que lhes inculca, desde 
a eternidade, uma lição de vir- 
tudes navaes, do grandeza mo- 
ral e de magnanimidade cavar 
lelresca," 

As uitimas palavras do com- 
mandante do navlo-escola “Pre- 
foram cos 
rondas por uma longa salva de 
palmas dos presentes que assis- 


| 


A banda de musica da fragata 
executa então o hymno brasl- 
leiro tendo a tropa apresentado 
armas, ' 


FALA O DIRECTOR DA 
ESCOLAA NAVAL 
Agrudecendo a homenagem, o 
aluuvanto Americo Vicira de 
Mello, director da Escola Naval, 
pronunciou as seguintes pala- 
vras: "Sempre muito tocava O 
coraçião da Armuda Nacional, as 
homenagens que aqui, neste lo- 
cal, se prestam: à memoria da- 
quelle que tevc a telicidade de 
immercalizar seu nome, servin- 

do à patria, 

A momenagem de hoje, po- 
rém, nos seusibiliza imnuito mais, 
porque ella parte de marinhei- 
ros pertencentes justamento a 
uma das nações cujos filhos, ao 
lado dos da nossa patria, ha 
mais de 71 annos, lutaram em 
terra e a bordo para que uu 
America prevalecesse a libercla- 
de como condição devida . dos 
povos e o direito como estatu.o 
dessa liberdade, 

Em nome de sua ex., o sr. ml- 
nistro da Marinha agradeço a 
delicada homenagem que à mes 
moria do nosso herde do fua- 
chuelo. acabam , de prestar, 0. 


sr. commandante officiaes € 
marinheiros da fragata “Sar- 
miento”, 


'A banda dos fuzileiros exe- 
cutou o hyiuuo argentino, as 
forças apresentaram armas, ou- 
vindo-se, então muitos vivas 4 
Argentina e po Brasil, 

Terminada a cerimonia as 
tropes argentinas e brasileiras 
desfllaram em continencia a 
Barroso,” 


e rr a SI E em cr 


cai-a. 


Arrastadas pe- 
las correntes ma- 
ritimas | 


BREST, 11 — A frota qem 
quetra frunceza, de Arcachón, 
recobey ordem de  permanscer 
no porto nté que a marinha le 
guerra destrua as gninas  flu- 
etuantes nus procederam das 
aguaim hespanholas — segundo 
se presume — e que foram ar= 
rastadas pelas mesmas corren- 
tea maritimas que dopozitaram 
no longo da costa da Vendêu 
nove cadaveres de victimas da 
guerra civil. 

Cinco bnreom de pesca raves 
tnram a existencia de minas 
flustuantoe no largo da Hha 
Prisão e a occldente de Arca- 
chon, 

Am autoridades navues orda- 
naram que ulgumas embarca- 
ões se flxesmem no mar é des- 
tryulreem ax referidas minas, 
mas ns mesmas não foram aln= 
de encontradas. segundo ras 
diógranmas expedidos de bor- 
do dos barcos encvarregudos de 
ue fazer explodir, 

Por essm cuzão, As mesmas 
autoridades ordenaram que di- 
versos nviões uuxilinssem as 
pesquizas, Toda nm frota de va- 
ca-minam e de ponuenas elri= 
barcações participará das mes 
mas. 

A posisão em que am minas 
foram  viatus é frequentada 
vor navios de passageiros s 
vor grondes flotilhgs de bareos 
de pers. -. 40, P,) 


À Allemanha inva- 
dirá a Toheco-Slo- 
vaquia 


9º paETENTOS SA!“ ESTÃO 
SENDO ORGANIZADOS PELA 
POPULAÇÃO NAZISTA "h=- 
QUELLE PAIZ 

PARIS, 11 — Em artigo no 
“E'Oenvret, a Jornalista FC- 
vhora Genevievoe Tuhouls affir- 
ma que o governo dy Techecos 
ntovaquim esti do posse de In- 
formações Iudicando que un Al- 
lemanha crtavo prestundo uma 





invasão mumquelto pais durunte 
a primavera, 

De necordo com nn roferida 
Jornalista, an Iinvarsio seria 


pretextuda polus desordens pros 
socndas pela população ullemA 
n attribuiveis nos sovists — €U, 
P,) 


Com vistas ao minis- 
roda Fazenda 


O Ilustre sr. Souza Costa de- 
dica partleulyr culdado á boa 
ordem funceional das reparti= 
qões do ministerio que dirige. 
Visitando as varias dependen-= 
clas do Departamento da Fa- 
zenda, causy realmente excel 
lente Impressão, 

Entretanto. no Imposto das 
Rendas, localizado mum velho e 
improprio edificio da avenida 
das Nnções a Impressão do vi- 
siante é bem diversa, 

O predio está em lastimavol 
estado, com fendas nas pare- 
des e offcrecendo serio perigo 
aos funceionarios que all tralu- 
lham. Naturalmente o sr, Souza 
Costa não sabe disto, 


O novo secretario 
da Esco'a Technica 
do Exercitn 


Pelo ministro da Guerra fol 
designando o enpitão Salvador 
Marinho de Paula Barros, para 
exercer as funcções de secruta- 
rio da Escola Technica do Ex- 
ercito. 











Tentativa de suicidio 


Alberto «Corme, brasileiro, 
perdo, de Yl annos, casado e 
morador ma travessa Andrade 
Pinto. na vizinha cidade, ten- 
tou sulcidar-se na sua reste 
dencia, enfurcundo-se com um 
cinto. 

Dudo alurma pela familia, fni 
Alberto removido para o posto 
de Prompto Succorro, unde foi 
medicado, EA 

Dreclarou ;n quast suleida ter 
tentado contra a vida por ter 
alterçudo com u esposa por que- 
stões de ciumes, 


Falleceu ao ser me- 
“ dicado 


A NICPIRA nad TRAZIA 
QUALQUER DOCUMENTO QUE 

(o O ADENTIFICASSE 

Foi hontem à noite colhito 
ver nm auto, na Avenida Rio 
Branco esquina de São José. um 
homem, “de côr “preta: trajando 
terno preto, comisa azul lista 
da, gravete branca c azul e bo- 
tinas pretas, 

Conduzido ao Posto Central 
ve Assistoncia. quendo era qr- 
dicado vely o infeliz a falecer 
sendo n «seu cadaver removido 
cara  necraterio do Instituto 
Medico Legal, 

“Nenhum documento trazia a 
victima que pudesse identiti- 

























DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 12 de Fevereiro de 1937 | uy 


Conferencia Inter-| gp ERES 
GRANDE DESCOBERTA americana de Gon- 
PARA A MULHER )| solidação da Par 
ODOR DINADOS | is Rins morosos | 








À Restauração 
das Colonias 
Allemãs FRA a nO 


9 horas — Curso de Educa- 
À INGLATERRA REGEITARA!| SãO Physica pelo professor Tar- 


150 Coimbra, promovido pela 

Criminal PRO A, B.E, 12 horas — Hora cer- 
ta. Jommal do melo dia, Sup- 

LONDRES, 11 — Quando o| picmento musical, 17 horas — 








embaixador allemão Von Rib- | Curso para orientadores de can- (O REGULADOR VIEIRA) Ministerio das Relações Exte- 
bentropp, que regresso a esta | to orpheonico sob a direcção do A mulher não soffrerá riores continuas a fornecer na in- permitem que 
capital a semana passada, vist- | professor Hernani Bastos (3. dores tegra, devidamente traduzida el O GC | d o urico 


ATINVIA am COLICAS UTERINAS EM 2 HORAS adaptada a acta final dos tra- 
Emprega-se com vandagem para /bnitos da Conferencia Inter-| 80 acumule no 6r- 


e americana de Consolidação da 
Crer ter as Di o Sato: Paz de Buenos Afres, contendo ganismo. 


tara o visconde Halifex — actu- | aula). 17.15 — “Jornal dos 
nimente desempenhando as fun- | Professores”. 12.4 — “Hora do 
codes de secretario de Estado — | Brasil” do Depurtamento de 
no “Foreign Office” as quatro e Propaganda do Brasil, 19.45 — 


meia da tarde do quinta-feira, | Hora certa, Jornal du noite. ns deliberações das sessões ple- 
elle, pela primeira vez desde | Supplemento musical. Quarto Hemorrhagias e deres nos ovario-. narias, INTGRAC E o quanto basta 
nue a Allemanha perdeu todas | 4º hora da União Solidaria E' poderoso enimante é Regulador AMIGRAÇÃO 


Brasileira. 20 horas — Hora de 
cultura da Academia Clovis Be- 
vilagua. 21 horas — Concerto 


por excellencia, Tendo o movimento migratr- | Para que comecem a 
| Fio um asuteto importante na d 
FLUXO SEDATINA pela sua com- || politica colonizadora, colas prn- | BUrgir dores lombares. dores reu 


as suas colonias, por ocensião do 
desenlace da Grande Guerra, 


4 













pi ia ES as da | ssmphonico. provada citicadia é receitado por jecçõos peteca a Paz Esda maticas dores de cabeça, vertigens. 

R ' E nacional e havendo no nti- . 

Rc pi rota Cs O es SOCIEDADE RADIO FLUXO BEDATINA encontra-se Pro eb ag grandes o tnsonia. desanimo, - E 
Ce . Fides - 

baixador da Allemanha preten- | 9 a das R EC E RESá india DOE cobrg ção Immigratoria, Pg de 


4 
vidamente comprovada, contri- â urina se torna turva, carregada, 


buiria para resolver de forma 


pacifica e por melo de accor- queimante. sendo ás vezes escassa 


dos hilaterses as nocessidades 


pi ds atzos do emi| 8 outras vezes demasiado frequente. 


de apenas ventilar o problema ; 
colonial em princípios, mas sem amas: rs E escape Si 


apresentar pretensões especifl- Nos . 
Sr'aa restamações erfpias. |, “jeto pepariamento Mecio-]  Eggola Herbert | Escolas e Ensino 
A conferencia entre o viscon- | Af6, Alô, Brasil! Fala PRE-8.. 











de Halifax e Von Ribbentrapp | studio com o speaker Oduvaldo Moses ; aração e de imigração; 
apparenta o início provavel ds | Cozzl. . COLLEGIO PFeuhO 1 — Tendo presentes as con- ! 
novas negociações, possivelmen- Erg ad tn Ed place edad putá — (EXTERNATO) clusões das diversas confe- As PILULAS DE FOSTER ajudam 










te preliminares á chegada do | chestra Novelty e Paulo Serra- | A, NOMENAGA QUE SERA! 
g-neral Hermann Goering, mi- | no. 20 horas — Audição Phil. | PRESTADA Am PRESIDEN VE 
nistro do Ar da Allemanha, & | lips — Musicas argentinas e DA A BI. 
Londres no dia doze de mato, | brasileiras —: Mauro de Ollvel=| A Associação da Imprensa 
chefiando a delegação allemá | ra com Orchestra. Typica Por- | Pertodisa Paulista, dirígiu no 
À coroação do rei Jorge VI. tenha e Conjunto Serenata, | Presidente da Associação Frasi- 
Apparentemente, a idéa alle-| 20.15 — Musicas Brasileiras — | letra de Imprensa o seguinte of- 
má é de cuidadosamente por- | Orlando Silva e Pereira Filho frio: 
susdir a opinião britannica em- | com o conjunto regional. 20: Prezado a tlustre confrade. 
quanto evitando cautelosamente | — Carioca — Chronica. 20.35 | — Vemos em mãos o officio de 
uma recusa por parte da Cama- | — Canções hespanholas — Pau- |. excia. maradecendo o apoin 
ra dos Communs e da Casa dos | lo Serrano com orchestra, 20.45 | que hypothecamos é Cruzada 
Lorés. — Musicas americanas e brast- | Nacional de Educação, cujos 
: letras — Ben Wright com Or- | termos nos sensibilizaram, Fs- 
As circums'ancias do momen- | chestra Novelts e Ellsa Coelho | tr Associnção, passando de na- 
to são taes que parece certo que | com orchestra de corda. 21 ho- | piração aos factos, resniveu por 
a Grá Bretanha rejeitaria aspe- | ras — Mozalco musical — | unanimidade, apolar com gran- 
ramente qualquer solicitação de- | Grandes orchestra de concertos |de enthiisiasmo a sugiestão do 
fnitiva para a devolução das | sob a regencia do maestro Ro- | Sc prestimoso vice-presidente, 
colonias, as quaes encontram- | meu Ghipsman e soprano Abi-[o dr. Dermardo, Marques de 


Chamada pára 6 dia 13 de fe- À e - . 
«Chamada pára 8 dia 13 do fe-| rencins  Intrrnactonaes em que] OS Fins na eliminação rapida dos 


ornes Curso seriado: a A m samira e ve i í b 

de e 5 Ea tas grante, sem reju= h 

Observações: “A  Secretanial dicar o problema em GUAM pÃo RONOS Ms cos. pois agem sobre 

prevnte que, na forma du ie-| «e. economicas, socinl e da «e- aquelles orgaos como O oleo de 

gistação vigente, os alumnos! Jecção racial ny moral, assim e 

chamados para as provas oruesleoma as pumerosos tratados ricino sobre os intestinos. 

estão obrigados a prestur wqncl-| hllaterucs colebrados em mate 

Ins cujas disciplinas constem dus) ria de immigração e de traba- 

respectivas publicações | Quem] ho: 

não obteve media de contunto) Considerando que na Confe- 

40, ulcançando, porém, a medis] rencia da Yrahalho reunida no 

arithmetica 30 no conjunto das| Chile, de 2 a 1£ de janeiro de 

tres primeiras provas parcinos e( 19% foi solicitado ao Conselho 

dos trabalhos mensaes está nojde Administração do Bureau 

dever de prestar provas oraes de| Intermacione] do Trabalho que 

todus es disciplinas da serie solista do mesmo Bureau a 
Não haverá segunda chama-| realização de estudos especiass 


da para esses exames em hvpo-! relacionados com a emigração 1) fr d ctorla, foí aquelle nosso antign 
these alguma; da Europa à America, encaran- m COR a | alla- confrade saudado, a perdido do 








o 


se sob mandato da Liga das Na- | gail Parecis. 21.15 — Vamos | Abreu, prospero commerciante e As chamadas serão ronliza-| do O problema nos seus diver- 2 7 > presidente da A. B, T. pelo sr, 
ções. ler... o commentario da PRE 8 | lavrador de grandes inlciativas, | das pelo numero de tnseripção| Sor. Asnectos: mao em visita a Raul de Borja eis, director- 
Durante & reunião dos mem» | escripto por Genolino Amado. |para a Inauguração a 1; de| para os contribuintes e veio nu- Conzidetando que eeria «oh thesoureiro que disse da satis- 


bros conservadores do Parla- 21.20 — Moraico musical (con- |maio proximo, por obra desta 


- mero de matricula para os gra-! todo ponto de vista vantairso R fação com que a Casa do dor- 
mento, estes resolveram não | tinuação). 21.30 — Programme | entidade classista, de uma es- A. o l. 


tultos effectivos, ue tara estudos se comple- nalista o recebia na sua séde. 





concordarem com a minima con- | Vencedor do Trampolim do frola nocturna no Pavilhão Ber= |  Outrostm, só serão convoca-plastim (OM outros a caro da Agrad jo as pal: nú 
ias colonial & Alemanha. Diabo” — Novidades automobi- |nardino de Conpos, de Sia ida dos os alumnos que pagaraia as| Uulêa Pan-americana, espe- ER cor:panhia do nús cone | ue Praiano Ar pia Custas 
Ha, entretanto, uma forte cor- | listicas. 21.45 — Musicas bra- ) priedade, em Villa Moraes. pit- | taxas de promoção, com ex- clalmente quanto ao grin de | heh J. Axres de Camargo € | Sontotierer aproscitou » ensejn 
rente liberal na Grá Breton | Sileiras — Orlando Silva e Dan- | toresco e futuroso arrabalde da | cepção dos gratuitos cffeeti-| receptividade nue cada Estado paes tor Bloschke. da Em- | ara externar suas talicitas 
que, sem duvida, está prompta | !4 Santoro com o Conjunto Re- | nossa capital. Fsta iniciativa, | vos. americano  offerece à Immf- | sixada da Allemanha e do seu | ões pela magnifica obra reali- 
a reconhecer o direito moral da | Klonal de Percira Filho. 20 hO- | suggerida que fol da honrosa ; «ração dentro de suas possihi- | Scretario particular. esteve em |zada pola inctituição da clusse 
Allemanha de se tornar uma | !US — Variedades sonoras — | empreitada educativa recebida 4º SERIE lidades proprias: Sofro 4 céde da Associação Rra- | crmalistica em favor dos con- 
potencia colontal, apagando as Mauro de Oliveira, Elisa Coe- | da Cruzacda Nacional de Educa- Mathematica — (Turmas 4 a/ Tendo em conta que é inhe- a a Si Imprensa o dr. Gus- | frades gr todo o pair e pela sua 
clausulas do Tratado de Ver- lho, Ben Wright, Orchestra | cão nor Intermedio da 4. B. IL. |F,4]e 43) — às 9 horas — Sala] rente À soberania « as mnpta- FA PLONE ERP formado pela | arojoeção internacional 

«alles que não reconheciam n Typlca Portenha e Orchestra enche de satisfação n todos os | 1 — Com. esmd.: CG. Sumnir.| «dados essenciaes dos Esta- niversidado de Tgiehigen, que 

7 c Novelty, 22.40 — Nofte Tlus- | desta casa, devendo & fundação | J. de L. São Paulo e Octwylo dos attender à organizão har- trabalhou na imprersa di AMP) 


Alemanha «.mo qualificada d . 7 
g mentarios musica- e 
para administrar regiões colo- pe Cofre is Piada por nó: patrocinada ter, 


à sroposta do 5 ice-prest- 
niaes. Entretanto, a distancia él ros musicçaes — Orchestra de nte, aceita dei posa 
muito grande entre o renjusta- | Concertos e professor Cello No- | niausos um nome — Escola No- 
mento moral e é transferencia | queira. 23 horas — Dorme, | ctyra dr. Herbert Moses. pres- 
dc territorio, Mesmo estes ele- | Brasil! 7 < S6 bio 


Aço : nte a c. Valguns anos, sendo em 93x o + - 
por | de Castro. Supplente A. Alvim monica de sus ponulação, des- (as. n P d nº 
Deverão comparecer os mu- de n ponto de vista etinico, redaetrr ecmomica e, Jogo. m re. atento e Invenção 
mnos: 158 — 240 — 253 — 259 cultural economico - demogra- cacior-chefe do  Mamburgor 

096 — 334 — 410 — 448 — 456/ Phico e jurídico: e Tagcbictt”, o grande jornal ul- h. 15.081 


, p ME » - |lemão de Hamburgo, 
552 — 569 — 503 — 704 — 745) Mantendo o mais amplo re ay Momsen & Harria, Afania Ot 


3 s tando-se assim uma homena- Ei qu — 1.091 —!conhecimento das faculdades Com o advento Partido | frota » feio 

atom liberacos oppõem-se à es- RADIO 'TRANSMISSORA gem justiceira ao grande e qe ie — 1.118 2 i.iso — 4 qugpde cada pair para legislar em | Nacional Socialista, e ndo ia e e bi ad pl Ensaio 
e ultimo, BRASILEIRA nodado dcfensor de nossa clas- | 1.214 — 1.240 — 1.365 — 1.276 materia de emigração e immi- |sr, Schloetlerer foi convidado | Maua, nm. 7, 18% nesta e Indo. 

Na vespera da visita de Von| 4 830 horas — Aula de tn- |Se. 8 esse brasileiro lustre que | 1.997 — 1.438 — 1.445 — 1.454 Fração. vara Conselheiro Econimico do | “nvarresa-se de promover o 
Ribbentropp no visconde Hali- glez pelo professor Oscar Pereira por tantos titulos merece à nd-| 1.521 — 1.581 — 1883 — 1,549 A Conferenciã resolveu: Prefolto de Namburso e, em ses | Cnreco de “Um engnte nper- 
tus, as untoridades allemás dis- | alho: às 10 horas — Dis- | Miracão e a estima de seus | 1.646 — 1.668 — 1.681 — 1.702 1º — Recommendar aos Fsia- | cuida, director do Departameno | o OR ad 
seram d United'Press que a Al- cos variados; às 1030 horas — concidadãos. A 6. N. E. com- Chimica — «Turmas A a F,| dos membros da União Pana- |to de Navegação e Economia, | ceia a pi de Qro: 
lemanha estava preparada paro | pomeirs edição da “A Voz da municamos essa nossa contri- | 41 e 43) — ás 9 horas — Salk mert:ana que effectuem. cum & |lambem de Hamburgo séde da | dude da Naviounl Wnlicanio 
garantir que se absteria de cons- Cidade” CJomal Falado de bulção, a sua patriotica inicia- | 11 — Com. exmda. P. Gulma- maior brevidade, o estudo de | frita conmen-jal desse pair. Steel Castings Co panro esta- 
truír bases aereas, navaes e mi- PRE-3): és 1035 — Program- tiva, sendo-nos assim dado fes- | rães, E. Leitão e A. Freves.| SUR respectiva capacidade de re- Em 1925 o governo do Reich | bolecida em Clevelnnd Ecdo 


tejar com legitima vufania civl- 
ca a gloriosa data de 13 de 
malo. Desincumbindo-me desta 


litares, nas colonias, deixur a 
que as colonias negociassem l- 
vremente em seu commercio, 


= |ceber immigrantes que commu- |fc! t de ÓOhin, Estados Unido 
Bupplente Silva Jardim  Dreve-| Cimorio 4 pues uscar o nosso ilustre hos- a + Estado! nitos da 
o comparecer: 08: alumnos: | MeaTão. áquelia União para ser | peie nara clofiar os serviços | Átrica. 

156 — 063 — 258 — 296 — 410/ transmittido às demais nações | commercises do Ministério da 


ma “Trausmissora em visita aos 
bairros e suburblos”; ás 12 ho- 


























Be “ no e N Do di o a o dc di A 
sd os nativos com A cho di Sia Pg PS qr Horta. Ea pos tento mia 53º — 595 — 84 — 703 — Epa Dmae ad dae Feet em seu onde tem D = Se 

, e Á e ! . E . var o - CL K ,, ex sta 
e não sugmentaria sua esquadra | qm rtemento musical (Dis Tr rollesa Hustre, | 1.105 159 — 1.206 — 1.765) 2 materin, haja recolhido o | questões TERES as das oenças ano - rectaes 


pela Directoria. expressões de 
admiração e resneito. — [(8,) 


j inter- 
Rureau Internacional! do Traha- | cambio do seu paiz com a Ame- 


lho. em virtude da resolução [rica do Sul. 


afim de proteger suas colonias. 


— 1 
1.76 — 1.397 — 1,438 — 1,454 
Mas estas garantias não se- — 1 


cos). Speaker, Lauro Borges: ás 1.531 (533 — 1,549 — 1.668 


14 horas — intervallo; às "7 ho- 





ra eufficiontes ra os wver- . Dr, Affonso Bertagnoll. 1º se- << " i 
da slim ig os RES rº; - Cock-tall musical (Dis- | cretarto. " 1.694. 1.702. de Santiaco: . Acaha de visitar a Argentina | (| 
poderiam estar dispostos a en-| Cos. poesias, contos rapidos, Physica — (Turmas A a FP, 4] 2 — Estes estudos juntar- je o Chile onde conseguiu a pro- | | 
trar em negociações sobre as chroniquetas, commentarios, in- | JESSSSNNENSNNaaS-+=.. e 43 Es 4 horas — Sala 191 se-ã0o ao de Genebra e servirão | rogação dos tralados teuto-ar- ' J 
colonias, na condição que este | (OmAOS (ar — La |] Doenças do coração or Comtiia 605. Ui elolceado” ou neentamendação. | ontem a do SI Tratamento das hemorrhal 
, : ro Zarur; 15 horas — ver Cardi o DL. Sav] venção ou ecommendação, Tont Sente Str as nr Ni= 
problema fosse ligado a questão 18.1 Paulo, Supplente* Venancio) solwc cuja base se redizirão Hontem o dr, Sehlatlerer fol das tem operncões e sem dór 





hora de Espafia; és 18.45 horas 
— Hora do Brasil do Departa- 
mento Nacional de Propaganda; 
das 19.30 ás 22 horas — Pro- 


e dos Vasos Filho. Deverão comparecer os|tratados hilateraes de Ixpo so- ET o ESP aee OR 

DIAGNOSTICO ELECTRO- alumnos: 134 — 145 — 158 — cial. considerando-se dentro do | ferenslado com o ministro da 

CARDIOGRAPHICO 168 — 247 — 253 — 258 — 296 possivel. a distincção entre Im- Fazenda, Recebido pela dire- à 

Dr. Olvntho de Castro |: = 55º 2 S69 2 595 = 608] dacenire ax Estados da Europe 

3 — 5922 — à — 599) — Rida, stand urone 

Fe ivnthoO de LASITO GTA — 503 — 804 — 1.004 — Jle America, se julgarem EOreS 
.068 — 1.105 — 1,118 — 1,128) miente: 


da paz européa, a qual inclue 
uma reducção geral de arma- 
mentos, um novo 'Tratado de 
Locarno e a volta da Allemanhe gramma de studio com: Neyde 


ao selo da Liga das Nações. Martins, Castro Barbosa, Sex- 
Entretanto, Von Ribbentropp | tetto Azul, Illara Gomes Gros- 
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pretende inclutr uma discussão | so, Antenogenes Silva, George ASSISTENTE DE CLI- l : 
do pacto franco-sovietico em pb pieaçã Pixinguinha, [UNICA MEDICA DA UNI-R] 1.214 — 1.24 — 1.438 — 1.340) 5" — Que, dentro destas ore ein a 
sua conversa com o visconde | Jacob, Dilermundo Reis, Osmar VERSIDADE 1.454 — 1,583 — 1.536 — 1.159) niações à tb ca Te es cn a VIT 
Halifax. Sube-se que quanco| e João da Bahiana. Speaker: Dinlomado pela Clinica do 1.206 — 1.365 — 1.276 — 1,39% menda ans govemos que : pre- y JEANSMBIR: HR 
Pibbentronp conversou pela u!- | Erlk Cerqueira; ús 21 horas — Prof. Vacquez de Paris. 1.445 — 1.531 — 1,549 — 1.646 naração. dos tratados seja en- & «bro sem ARTES 
tima vez com o capitão Antho-| Programma  * Vencedor do Consultório: * Ketcaid 1.663 — 18691 — 1,702. commendada à UMA COMINASÃO «GSUMMERV RP MO srs 
nv Eden, secretario de Estado da | Trampolim do Dinbo”; és 2|fg o o: Ra ag ro, 9 % SERIE e te bo dos paizes america- 
Cirã Bretanha, no dia dezenove | horas -- Hora medica do Brasil “tas o Sexta a ad E 9 ho ssa s as com R “maior brevidade, tendo psi 
de dezembro, elle propoz uma ! « ização Medica de Radio- id = OTA e SRD O LE Oito ERA 
modificação no Tratado Francy- dittasão e Intercambio Selenti- |] Residencia: — 486. Laran- exmda.: G. Summer, J. de L.[ objectivo as snside DARE RE 
Sovietico, pela qual serta“ínclut- | fico) Jeiras — 25-38%2 São Paulo é Octavio de Castro. | possam Ber consideradas ma 
da a definição de aggressor € “CRUZEIRO DO SUL GEE Supplente; C. Alvim. Deverão e Sd pos Ea 

: comparecer 06 alumnos: 189 —| Con ; , dade 
uma clausula estipulando que A's 9 horas — Hora Juvenil: "95 — 1.008 — 1.173 — 1.402) 4º — À dita commissão deve- 





A acção, de accordo com o pu- 
cto, seria adiada até que um 
tribunal imparcial verificasse o 
acto de aggressão commettido e de 'musica norte - americana 


designasse o atacante. (gravações); ás 11.90 horas — 
A opinião dos commentarian- | Programma de musica popular 
tes neutros é que se a suggestão brasileira (gravações); És 12 ho- 
nllemã fosse aceita e o- pacto | ras — Almoço musicado; ás 13 
modificado, este se veria tor-| horas — Ouvindo Argentina; ds 
pedeado, pois seu funccionn- | 13.15 horas — Nossa canção; Às 
mento autometico em caso de | 13.30 horas — Supplemento do 
emergencia ver-se-ia bloqueado. | Programma Regional Portu - 
Pela redacção actual do pa-| quez: ás 14 horas — Radio-Mo- 
cto, 08 proprios governos russo € | saico (muslcs varisda); ás 15 
frances é que julgarão qual 0| horas — Intervallo; &s 17 horas 
aggressor, no caso do Conselho | — Variedades Radiofonicas da 
da Liga das Nações não chegmx | PRD-3: ás 17,30 horas — Hora 
a um accordo, da Broadway, Radio Social e 
Acredita-se que seja possivel | Gazeta da PRD-2 (2º edição); 
devido a indisposição crescente | &s 18.45 horas — Hora do Bra- 
inglera para com a entente | si); às 19.30 horas — Program- 
franco-russa, que,.o visconie | ma de musica norte-americana 
Halifax veja-se indugido a ver | (gravações); às 19.45 horas — 
com sympathia & proposta de | programma de musica popular 
Ven Ribbentropp, e mtemo pro- | brasileira; &s 20 horas — Hora 
metta submetter a sugaestão al- | HW de Ary Barroso é Paulo Ro- 
lemã á França. berto com a coliaboração de Ed- 
É fes rea ) ques- DDT aeee aa O 
o colonia meira ver 
na arena Re redor negocia- | blica Inglesa sobre à po 
ções Von Ribbentropp, em no» | dede de uma nova O pero os rp 
me de Hitler, sem duvida, pre- | na qual ums nova dis o TS 
tende provocar er Priagenoa no Airis seria o ponto mais 
putlicas a respeito deste pruv- | im rtante, 
blema “educando”, desta fórma, | (Por Frederico Kub, centos: 
gradativamente, a opinião pt- pondente da United Press). - 


O nanon Ê AMANHÃ. sabbado, 13 do corrente, estreará no 
Las Copacabana seu confortave) GRILL-ROOM refrigerado. o formi- 


davel “show” composto de afamados artist?s -mericanos, esperados pelo “Southern Gross” 
O 


RADIO OFFICINA | “crimica — das Investigações Já citadas, as 
um as investigações já citadas, as 

9 som pág Soa AA RErE conclusões da Conferencia In- 

AVILA Ds o E Leitão c A |!tmacional de Immigracão e 

é pplei O e A.l imigração de Havana, de 1928; 


às 10 horas — Gazeta da PRD-2 
concertos de radios : E Fróes. Supplente: Silva Jar-lge da Instituição Carncgle de 


e Programma “Volta ao Mun- 
vo"; &s 11 horas — Programma 


movel pronrio para atten- $| dim. Devcrão comparecer 0º Washington. de accordo com a 
der din e noite. Tel, 23-3123 aiuonos: uia 795 — 1.008 —! yr Assembléa. do Instituto Pa- 
) Tee: EL VIVA namericano e Gceogranhia e 
RUA DD CARMO. 8 Physica — Turma “CO” — 4s| Historia, e as da Conferencia 
14 horas — Sala 15 — Com.| do Trabalho dos Estados 
mundo Mais. Nair Alves, Odet- | Sid: 4 a aujo. Sup. rt 
eta id Mello, Arnaldo | piente: Venancio Filho. Deve-| 5* — Que, dado o programma 
: a ae Fernao de dansa | rão comparecer os alimnos de|de trabalho projectado para & 
be pé o + Pery, Rudi, | numeros: 189 — 795 — 1.008 —| Conferencia de Altos Estudos, 
pps uimarães e Contunto | 1.402 — 1.640. que se realizará em Paris, em 
e Pe foro PRD-4 com Rogerio EXAMES DO ART. 100 1937, organizada pelo Instituto 
Guimarães: &s 21.30 horas — A Secretaria previne aos alu-| de Cooperação Intellectual, se 
Réde Verde Amarelia — Rio que mnos da 3º e 4: series inscri-| recommenda aos paires ameri- 
fala — Programima Vencedor ptos sob o artigo 100 do-decre-| canos a prepara de memo- 
do Trampolim do Diabo” (gra-| to 31.241, qu os exames das re-jrias e demais trabalhos de in- 
vações); ás 21.45 horas — Conti | feridas series começarão nc| vestigação relacionados com as 
nuação da Réde Verde Amarelia | proximo sabbado. 20 do corren- problemas da immigração, e & 
— Fio que fala — Programma & | te, com umas provas escriptas distribuição das materias pri- 
cargo de Arnaldo Amaral e Or- | de geographia e historia da Ci-| MAs, para que sejam tomados 
sua o se aaniaa nano Eos vilisação. rã Sana na reunião mencio- 
: — Hora À - 
pese e Contingação date DOENÇAS o ESTOMAGO, Dr. Walter B. Moreira 
Amarelia kg - INTESTINOS, FIGADO E| Molestias de utero, ovarios, 
lo que fala; és 22.30 horas — Bóa | nrRVvOSAS — RAIOS X — 


| 
|] 

mê partos e operações 
noi": da Rêde Verde Amarella e |pror, RENATO SOUZA LO- | RES.: FERREIRA DE E 











Programma seleccionado — ope- | prg . Regimes dieteticos. Obe- | DRADE, 1º — Tel. 29-26 
retas Viennenses; ás 23 horas - Diabetes, José, 83- | CONS.: ARCHIAS CO ã 
— Bôa noite... até amanhã. pego rd a “ Ne o st ip 
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Aftirma o cabineiro apontando Antonio Correa Bastos, no momento do reconhecimento e () 
accusado contesta declarando cue trabalhara todo o dia no s3u estabelecimento commercial 
- Acalorados dialogos entre ambos assistidos pela reportagem na Segurança Pessoal 


O pe eee 
(eee 





Antonio Corrêa Bastos, apon tado como o homem quê con- 
duziu seu pat, ao 4º andar do edificio Carioca 


O crime qeocorrido tersa-teira 
de carnaval, no Editício Carioca 
continua e preoccupar a at.en- 
ção das autoridades. 

varias e successivas dil'gen- 
clas vêm sendo feitas pela por 
licia para elucidal-o, mas o my's- 
feriu parece que perdurvia 


da Silva Braga, guarda muntci- 
pal n. 545, destacado no posto, 
de Santa Rltn, estava sendo 
procurado peia policia, cum vir- 
vude das suspeiws que contra o 
mesmo existiam de haver to 
mado parie no barbnro assas- 
s“nio do mallogredo capitalista 
Alvaro Corrêa Bas.vs. 

E' que a policia. emureendeu- 
do acertadas dilígencias no: 
hospitacs e estabelecimentos del 


muito tempo, 

As unicas tescemunhas que 
poderiam uxiliar activamente 
as autoridades, o cabineiro Au- 
relio Frias Olívia c o servente 
do Edificio Claudionor Rodri- 
gues de Almeida, até agora 
em suas declarações, só têm cot- 
tmúuido para emaranhar mais O 
complicado caso, 


cerca das 23870 hores do ante- 


O primeiro, que foi quem 
conduziu o capitalista Alvaro) & 
Corrêa Bastos, em companhio 
de oulro individuo,  mereme 
amarelado, trajando terno es- 
curo e de compleição franzine 
no 4º amar, pelo elevador, até 
p momento ainda não soube us- 
plicar devidamente, como, es: 
tando, nn terça-feira, a muoio- 
ria dos escriptortos fechados Je- 
vou dois homens para si com- 
pistamente estranhos, áquelis 
under, sem iIndagar-lhes o que 
ali jam faxer. 

O servente Claudionor Rorrt- 
gues o qual, em suas deciata- 
vães. disse que o homem que 
aixiliaora a descer 5 escadar 
era louro, tralava calça nie 
brim e camisa sport, estando 
sem chapão, tem caldo em di- 
vorses crptrodições, dizendo, ore 
que ambas as pernas das caless 
co inálviduo estavam egrregaça- 
dos, ore que era uma des pcr- 
res somente, 

Um ponta que a policia des- 
preza é este; como explicar-se 
nue Clardionyr estando o cor- 
redor do crime ás escuras, pois, 
o cabinciro Aurelio Frias, ao ir 
po Incgl trve nescssidade de ac- 
cevder o Isqueiro, poude ver na; 
vreves. um homem morto, uma 
tensela de cor ercura e varios 
tentos espelhados pelo chão? 


O guarda-municipal na- 


da tem com o crimc * 
Fora nodciado que Agenor 





uma lesão na região inguina/ 
que colncidia, Justamente, com 
a que parecia soffrer O indivi- | 
duo que solicitara auxilio av 
empçregado do Edificio Carioca 
e que se suppõe tenha sido um 
dos matadores do infeliz Corrêa | 
Bastos. A 


Mais tarde, porém, depois «de! 
um serviço de investigações m-| 
telligentes. o Inspector Gustavo 
Cortes apurou que O referido 
guarda nenhuma responsabili- 
dade tem com o barbaro crime. 
Agenor rondava a preça Meuá 
na terçe-fetra, c, às 17 12 horas, 
em que se lerin verificado o cri- 
me, teve clle sua carteira vise- 
da pelo fiscal da corporação, 

Na Folicia Central para onde 
fúra levado e pos.o em Hberda- 
te. Agenor declarou á reporki- 
gem do DIARIO CARIOCA, es- 
tar innocente no crime do Edi- 
ficio Carioca, 


Ouvindo o dentista 
Abrahão Cury 


No decorrer das investigações, 
falou-se que o infeliz Corrêi 
Bastos, iniciára um tratamento | 
dentario, com o odontologo 
Abrahão Cury, com consultorio 
no edificio Carioca. 


Procurado pela reportagem, o 
citado dentista desmentiu esta 
versão, declarando que jamais 
tratara o capitalista, assim 
como não o conhecia mem tam- 
pouco ouvira cltar seu nome. 


sistencia, afim de se curar | 


“Não conheço o morto” 


Falou-se tambem de certos 
amores que o capitalista teria 
mantído com uma modista e 
como no 4º andar, precisamente 
no ponto em que calu morto 
Corrêa Bastos, tem o seu atelier 
mme, Malvina Kahame, vein 
à tona do noticiario o seu nome. 


Esta senhora, entrevistada 
pelos representantes da impren- 
sa, declarou categoricamento: 
“Não conheço o morto”, 


Realizados os funeraes 
de Corrêa Bastos 


A's expensas de seu filho Al- 
varo Gorria Bastos, foram hon- 
tem, às 17 horas, realizados os 


soccorro medico da cidade. velu| funeraes do infortunado capita- 
a saber que o referido polic'al,| lista 


Corrêa Bastos, saindo o 
feretro, com grande acumpn- 


hentem, procurou o medico de| nhamento, para à necropole de 
plantão no Posto Central de As-| São Francisco Xavier, 


| ma como a pessoa 
' que a acompanhára 















Reconhecido um fi- 
lho da propria victi- 


ao 4 andar do 
edificio Carioca 


A nota sensacional da 
noite de hontem na Poli- 
via Central em lorno do 
erime do Edifício Carioca 
foi sem duvida o reconho- 
cimento de um filho do 
morto conto à pessua que O 
acompanhára ao 4º andar 
do edifício Carioca na tar 
de do erime, reconhecimen- 
lo esse feito pelo cabineiro 
Aurelio F, Oliva, que tra- 
balhon no unico elevador 
que funcolundra no referi 
do edificio durante a tar- 
de de terça-feira de carna- 
val. 


CoMo A POLICIA CHE- 
GOU A ESSE RESUL- 
TADO 


Desde que a Segurança 
Policial foi chamada a col- 
lnborar com as autoridades 
do Sº districto para O es- 
elarecimento do barbaro e 
mysferioso assassínio, o in- 
vestigador Rubem vem sv 
esforcando sobremodo par 
va que os seus autores não 
venham a ficar impunes, 
vomo tantos - outros, por 
falta de provas, De seu es- 
lorco e boa vontade em 
apontar à sociedade os res- 
ponsaveis pela morte do 
infeliz Correa Bastos, de- 
vese o exvellente resulta- 
do já obtido pelas autori- 
dudles policimes em torno 
do crime que vem  pre- 


a e e 


1] 


e 


O lenço utilizado para 'a -asphyxis do septusgena rio Corrês Bastos |. 


1 


oceupando sériamente toda 
a população da cidade. 

Desde o início que o al- 
ludido investigador acredi- 
tou na existencia de um la- 
trocinio, pois todas as cir- 
cumstancias assim o indi- 
cavam., 

Entretanto, O que mais 
interessava so investigador 
Rubem era identificar 
individuo de tez amorena- 
da, que, segundo investiga- 
qões já por elle coneluidas. 
subira em companhia do 
morto, ao &º andar na tatr- 
de de terça-feira, o qual en- 
tabolou conversa com a vi- 
clima à porta do uvico ele- 


vador que funecionava na-| discussão, cada 


quelle dia; conversa essi 
ouvida com precisão e clu- 
reza pelo cubineiro Aure- 
lo, tendo Correa Bastos 
confundido o elevador com 
o eseriptorio do referido in- 
dividuo. 

Como o typo descripto 
pelo cabineiro Aurelio co- 
incidia com o do filho do 
morto, de nome Antonio 
Correa Bustos, estabelevido 
com armarinho à rua das 
Laranjeiras, n. 7,0 investi- 
gador Rubem resolveu le- 
var Aurelio á presença do 
negociante, tendo antes 
combinado com o mesmu 
um signal convencional ca- 
so fosse elle reconhecido, 

E assim foi. 

Hontem, á noite, o cabi- 
neiro do edifício Carioca 
en companhia de um in- 
vestigador da Seguranca 
Pesosal foi levado ao ar- 
marinho de Antonio Correa 
Rastos, o qual, sem saber 
do que se tratava. foi collo- 
cado “vis a vis” com Au- 
relio. Fiste, então, comu 
o tivesse reconhecido, re- 


produziu o signal combi- 
nado.. 

RECONHECIDO! 

Na Segurança  Pessonl, 


para onde fora conduzido. 
Antonio Correa Bastos fo; 
reconhecido por Anrelio 
como a pessoa que avomida- 
nhára 'Q morto À 
do edificio Carioca na tar- 
de do crime. 

O reconhecimento “o fvi- 


to em presenca de toda a! 


reportagem, que | pouds 
constatar a firmeza da af- 
firmativa do cobineiro. 

Antonio, porém, manti- 
nha-se em negativas, di- 
zendo que passára todo w 
dia de terça-feira traba- 
lhando na sua causa com- 
mercial. 

Vendo-se desmentido. 
Aurelio dirigindo-se a Aun- 
tonio, teve a seguinte ex- 
pressão: 

— Com esse gesto e. de 


ithapéo, não tenho duvida 


em affirmar que foi q se- 
nhor'a pessoa que acompa- 


o * andar 


Que o Acompanhou ao Quarto Andar 
do Edificio Carioca na Tarde do Crim 


e 


hd 





Alvaro Corrêa Bastos, o infor tunado capitalista em uma dº 


suas ultimas 


nhou o velhote go 4º ar- 
dar do edificio na tarde do 
assassínio. 

Entre 
cou-se, 


estabele- 
acalorada 
qual pro- 
suas de- 


ambos 
então, 


curando 
elurações, 


O servente Claudionor 
não reconheceu o filho 


do assassinado 


Levado à presença de Antonio 
o servento Claudionor não O re= 
conheceu. declarando mesmo 
nunca ter visto o; filho do as- 
sassinado senão na delegacia 
do 8º districto. 


Conduzido ao 8.º distri- 


y . e 
cto policial 
Antonia Corrta Bastos, logo 

após co reconhecimento feito 
pelo cabineiro Aurelio na Se- 
gurança Pessoal, foi conduzido 
vo 8º districto policial e all 
apresentado no delegado Mar- 
tins Alonso, autoridade que pre- 
side o inquerito, 


manter 


Lavrado o auto de re- 


conhecimento 

Na presença do delegado 
Martins Alonso, do 8º districto 
policial e escrivão Pinto, o ca- 
binelro Aurelio Frias Oliva co”- 
firmou suas declarações presta- 
das na Secção de Segurança 
Pessoal, reconhecendo novamen- 
te em Antonio Corréa Bastos 
v homem que conduzira o capi- 
talista 26 4º andar do edificiu 
Carioca, 

Em vista desta affirmutiva O 
dr. Martins Alonso mandou que 
fosse lavrado em: cartorio q 
auto de reconhecimento, apesar 

| dos prutestos do apontado, 


Detido um empregado 
| do accusado 


Foi detido peles autoridades, 
afim de prestar certos esclare- 
cimentos, Um empregado de An- 
tonio Carrés Bastos, de uome 
Azeredo, ) 

As declarações de Azeredo, 
são. consideradas importantissi- 
mas. pois. poderá elucidar ver= 
tos pontos do rumoroão caso, 


Chega 'a esposa de An- 
tonio Correa Bastos 


Cerca das 24 horas; chegou à 
delegacia da rua da Alfandey. 
, Beatria Corréu Bustos. espusi 

de Antonio, : E) 
| Esta procurou falar no espuso 
mas, o delegado 'Meftins Alon- 
so pol-a' incommunicavel, uts 
ser Antonio ouvido, 

Por ter o cublnciro Aureto 
reconhecido! em- Antonto Correu 
. Bestos. lho do capitalista, uma 
des pessõas que subira no eis- 
vador enjicompanhigido moto. 
outre 16 €16:19 horas de Lerça- 
feira. não se póde ainda consi- 
derar que a policia Lenha nas 
mãos o flo da meada do grande 
' mysterlo, “Lato porque o reço- 
nhecimento “pelo modo que foi 
felto, conetitue mma prova cab) 
de que fehha eldo com effeit” 
| Antonio Gorrés, 8 pessoa que 
| “eompenhavya a victima, 

Entretanto. ss autoridades 





photographias 


julgam possuir provas da parti- 
cipação directa ou indirecta do 
apontado. no crime, 


Prosseguem os inter- 


rogatorios 


A hora em que encerravamos 
os trabalhos de nossa edição O 
dr. Martins Alonso, proseguia 
os |interrogatorios, esperando 
até logo, conseguir qualquer es-= 
clarecimento que leve a eluci- 
dação do crime, 


Aggrava-se a silua- 
ção do filho da 
viclima 


Quando encerravamos os 
trabalhos desta edição na 
delegacia do 8" districto 
proseguia o depoimento da 
nora do malogrado capita- 
lista. No correr de suas de- 
clarações, a esposa de An- 
tonio declarou que o ma» 
rido saira, na terça-feira, 
às 16 horas, voltando ás 18. 
Além deste detalhe — em 
flagrante contradição com 
o depoimento de Antonio, 
segundo o qual traba!lhára 
o dia todo, a interrogada 
affirmou no delegado Mar» 
tins Alonso que o esposo, 
ao chegar em casa, naquel- 
la occasião ,dissera-lhe que 
o pae fóra assassinado em 
circumstancias  mysterio- 
SAS. 

Em vista disso, todos os 
esforços das autoridades 
policias tendiam a conse- 
guir outros e melhores es- 
clarecimentos. Na mesma 
hora organizou-se uma di- 
ligencia para apreender um 
sapato de Antonio que, se- 
gundo a declarante, apre- 
senta vestigius de sangue 
congulado. 


Morraw mais um das 
vielimas do deznstzo 
de Rolafago 


Nolelámos emosesur mínimas 
detalhes; em uovas cedido dao 
dia Nódo corrente o desastre 
oernrrido com ao auto de pra 
em om, T4.h40 





na “erva da 
Mmendostra "o umnao sa putro juro 
tado, dirieineao qm “XUPRSINA 
velocidade arm Boto fogo 

Teve tmnetr Lost n 
passageiro Zacharias Nivsg te 
Olivelra, pordo de “7 ums, 
solteiro ce, Carteiro de ta pvia-pe, 
dos Corroios emaunnto outrot 
einen erunm sdpmrngridos poeta Ace 
sistenela, dois dous ques, em 
esindo gvrare, 

Hontem, um delipe flteta 
Barbosa, de cor parda es US 
MOS. propiimiveis, do cqunt=a 
Principio não se verhecia 4 
identidade vely a falimsr am 
consentmencia dns agravos Josôns 
rocebidna, condo gem der 


removido para o nevrvieçio de 
policia, 





